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RESUMO 
Foram examinadas 229 revistas brasileiras 
' que pudessem conter artigos de interesse a ~icrobiolo -
gia~ Imunologia e Parasitologia ( MIP) num total de 
808 fascfculos. Submetidas ao estudo da dispersão de 
Bradford apresentaram-se conforme. 
Os 1977 autores e respectivos artigos ex-
traídos da amostra foram estudados sob diversos aspec-
tos, entre eles os de origem, idioma, nfveis de indexa-
ç;o e produtividade, Este ~!timo aspecto exibiu uma dis 
tribuição muito semelhante~ enunciada pela Lei de Lo-
tka modificada por Price com 1/10 dos autores relacio -
nando-se a 1/3 dos trabalhos e com a elite ( autores 
com mais de 5 artigos) correspondendo~ raiz quadrada 
do conjunto produtor. Apenas os autores de mfnima produ 
ção desviaram-se dos padr;es estabelecidos, chegando a 
) 
72% do total. 
O percentual de representatividade dos a~ 
tores brasileiros de MIP na I iteratura mundial atingiu 
62,5% quando computados em conjunto os que publicarem 
no Orasil e no exterior. O mais alto nfvel de indexação 
do material brasileiro foi alcançado pelo '. Oiolo9ical 
Abstracts com quase 75% de cobertura dos artigos indexa 
dos~ 
':.!" 
1. J NTRODUÇ~O 
Muito pouco tem sido escrito s;bre a repr!:. 
sentatividade da literatura cientffica brasileira 
' carculos internacionais. 
nos 
Em uma an~I ise efetuada na seç;o de jf;n-
c ias b i o 1 ~g i cas do Ct.T.r:ent Co.!,ltenw"t-§. nos anos 1 968, 1969 
e 1970, Sandoval & Nu~ez ( 1,2) observaram uma m;dia a-
nual de 968 artigos produzidos na Am~rica Latina e publl 
cados em revistas extranoeiras, o que consideraram como 
, 
reflexo da ma qual idade das revistas nacionais e alta 
qual idade da produção cientffica nativa. Do total de ar-
tigos provenientes desta região, a maior contribÜição 
partiu da Argentina e do Oras·1, cada qual com 31,6% e 
21,7% respectivamente. 
Em fevereiro de 1973, Lechin & Van der Dijs 
(3) apresentaram ao 2º Congresso Venezuelano de Cardiol_g, 
gia, realizado em Maracaibo,. as conclus;es de seu traba-
lho sobre a situaç;o da pesquisa cientffica na Ã~rica 
latina, especialmente no campo da medicina. Este traba-
lho baseado no levantamento efetuado no lndex Medicus de 
, 
1970 e tambem em dados obtidos anteriormente por outros 
autores, analisa estatfsticamente a I iteratura indexada 
pelo lndex Medicus :ndependente da produção havida nos 
pa1ses de origem durante o mesmo perfodo. Encontrara• 
que do total de artigos arrolados, a Am~rica Latina con-
correu com apenas 2,3% dos 19,650 artigos indexados. 
Em 1974, Arends (4) estudando o comporta 
.mento da I itereí:ur2 ci e ntffica de seu pafs, a Venezuela, 
mencionou a distribuição geogr~fica das revistas cientf-
f . ' · . t d A' . L t· acas e tecn 1cas provenien es a meraca a 1na e lndex!!. 
,. 
-2-
das pelo Oiosciences lnformation Service ( OIOSIS) do 
Oioiogical Abstracts; lndex Medicus e Science Citation 
lndex, concluindo que deixaram de ser indexadas pelo Oi~ 
logical Abstracts entre 1968 e 1972 um total de 170 re-
vistas latinoamericanas. 
O estudo de Arends baseou-se no confronto 
das listas de peri~dicos fornecidas pelos serviços de in 
dexação e publicadas anualmente, o que permitiu ao autor 
observar que algumas revistas incluidas nestas listagens 
j~ haviam sido deixadas de publicar h~ mais de 10 anos,e 
que portanto, a situação real era ainda mais grave. 
~ sobejamente sab·i do que a pesquisa c i ent f 
Ame'r·1ca Lat·1na esta' ' fica na muito aquem da pesquisa de-
senvolvida na maioria dos países europeús ou dos Estados 
Unidos. f preciso conhecer at~ que ponto vai este desnf-
vel a fim de se tentar reduzir a distância existente 
evitar que, ao contr~rio, ela se v~ ampliando. 
Um dos crit~rios mais fidedignos que 




r , , 
um pais e atraves da qual idade e quantidade de trabalhos 
cientfficos que n;le são efetuados (3). 
O conhecimento do volume de trabalhos cien 
tfficos publicados no Orasil e por br.asileiros e sua re-
presentatividade na I iteratura internacional, pode tra-
zer valiosos subsfdios a uma polftica desenvolvimentista 
voltada para a ci~ncia, tendo em vista que estes traba -
lhos constituem o resultado de um disp~ndio orçament~rio 






ração e publicação e sobretudo um esf;rço empreendido p~ 
• A • los nossos homens de c1enc1a. 
, 
Na area governamental brasileira consta co 
• · d d , 1 {'t · · t r,.. · t 1 ' • " mo pr1or1 a e aa po , 1ca c1en 1r1ca e ecno og,ca a ga 
rantia; qual idade da pesquisa realizada" sob a alegação 
{' , ; 
de que "a pesquisa cientifica ou e de nivel internacio -
nal ou n;o; ci;ncia" (5). 
Toda nação precisa cuidar de seús investi-
mentos em ci;ncia e tecnologia e este cuidado, em geral 
tem sido medido em t;rmos de "input" - gastos com recur-
sos humanos altamente qualificado, instrumentais, etc ... 
o maior problema co ntudo,~ a estimativa do "output", o 
que pode ser verificado pelo c~lculo da produção de des-
cobertas cientfficas pelos pesquisadores de cada 
, 
area. 
Preocupados com a representatividade da ll 
teratura cientffica brasileira na esfera internacional e 
sua consequente utilização pelos especialistas de outras 
~reas geogr~ficas, resolvemos proceder a um estudo 
comportamento da produção cientffica de nosso pafs. 
do 
Procuramos estudar mais pormenorizadamente 
os trabalhos publicados em revistas nacionais, sem dei-
xar contudo, de considerar aqueles que foram publicados 
em revistas extrangeiras. 
Para a consecução da meta a que nos propo-
, 
mos, tivemos o vai ioso auxilio e apoio inestimaveis de 
diversas pessoas ~s quais não poderíamos deixar de apre-
sentar os nossos mais profundos e sinceros agradecimen -
tos. 
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Ao Professor Claudio Armando Jurgensen1 che 
fedo Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasl 
tólogia da Universidade Federal Fluminense, queremos ·ex-
ternar a nossa gratidão pela entusi~stica ajuda ofereci-
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, H 
Cordeiro, ex-Diretor do Nucleo de Documentaçao da Unive~ 
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,.i: . .. ,. • .... : 





. - ! '. 




2. 1. Limites do Assunto 
Em vista do i menso volumo de dados a manus~ 
ar, nos restringimos; ~rea biom~dica e dentro desta~ Mi 
crobiologia, escolhida aleatoriamente. 
, 
A area de assunto a ser pesquisada preciso~ 
portanto , ser definida e I imitada. 
At; meados do s~culo XIX a situação biol~gl 
ca era definida pelo mundo cientffico como enquadrada nu-
ma divisão de dois reinos, as Plantae e os Animal ia. 
A medida que se intensificava a exploração 
do rn~ndo microbiano e se estabeleci.amas prôpr :1 edades 
• .-- ~ . ..,.._____....,...__ ... w w ~-.~ 
, . 
dos var 1os grupos de microbios, tornava-se evidente que 
alguns organismos não podiam fazer parte desses dois gru-
pos tradicionais, pois apresentavam algumas caracterfsti-
cas de ambas as div is;es e portanto pareciam possuir pro-
priedades que as tornava uma forma i ntermedi~ria entre os 
animais e os vegetais. 
E 1 °66 H 1 1 ' . r I d D • -m 0 aecKe , a1sc1pu o e arw1n, pro-
,. 
poso estabelecime nto de u ra terceiro reino, o dos protis-
tà~, dist ingui dos dos anin~is e vegetais por sua organiza 
ç;o biol~gi6a relativamente simples, geralmente unicelul~ 
res, por~m quando pluricelulares, sem diferenciação entre 
, 
as celulas constituintes. 
• 
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Os protistas foram posteriormente, ap~s o 
advento da microscopia eletr~nica, sub-divididos em: 
Protistas superiores - Os que t~m estrutura ce 
lular semelhante~ dos vegetais e animais e 
compreendem os protozo~rios, os fungos,os m1 
xomicetos e as algas ( exceto as azul-esver-
deadas) 
li - Protistas inferiores - Os que possuem estrutu-
ra celular grandemente simplificada, compre-
endendo as bact:rias ( inclusive as rickett-
sias) e as algas azyl-esverdeadas. 
Os vírus, que são tratados nos comp~ndios de 
Microbiologia, n;o pertencem epeaar disso, ao reino dos 
protistas, pois s;o ~les nftidamente diferenciados dos 
organismos celulares · e consistem de uma mol:cula de ~ci-
clo nucleico, ADN ou ARN, envolvJda por uma capa proteicB 
.(6) 
Segundo Lwoff, os vírus não são microorga 
nismos, tampouco mol;culas como querem alguns, mas "vir,2 
ses devem ser consideradas como viroses porque viroses 
s;o viroses" (7). 
A Imunologia, apesar de ter precedido empl 
ricamente a Microbiologia em suas apl icaç~es clfnicas,c,2 
mo no caso da vacinação antivari~lica j~ praticada na an 
tiguidade na lndia e na China e posteriormente por Jen-
ner quando verificou o efeito protetor da vacinaç~o com 
(' .... 
j· ... , 
;· 1 ! 
. _r 
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virus da varfola bovina contra a infecção por varfola hu 
•• A • mana, tende a se desligar dela, e tornar-se uma ;caenc Ia 
independente. Contudo, permanece a sua estreita vincula-
N ' N 
çao a Microbiologia ainda que esta vinculaçao se verifi-
que tamb~m com diversas outras disciplinas no 
r 
curr1culo 
m~dico. Sua relaç;o com a Microbiologia pode ser observ~ 
da principálmente na organizaç~o estrutural dos departa-
mentos ou institutos a que se filia a disciplina e sobr~ 
r 
tudo na impossi bil idade de se excluir o capitulo "imuni-
dade" quando se trata do estudo de um microrganismo. 
E interessante notar que os protozo~rios,que 
,.. 
sao protistas superiores, e portanto enquadrados pelas 
definiç~es ancestrais como pertencentes ao mundo dos mi-
crobios, são estudados em profundidade pelos :comp~ndios 
e tratados de Paras itologia. 
Samuel Pessoa, em sua consagrada obra "Par~ 
sitologia M~d ica " , considera do domfnio desta ci~ncia em 
bacte'r·,as, dos cogumelos sentido amplo, "o estudo das p~ 
, 
rasitas, dos vírus filtraveis, dos protozoarios, dos hel 
mintos parasitas, bem como dos artr~podes parasitas 
transmissores de doença". (8) 
e 
Assim temos reinvindicadas tanto pela Micr2 
biologia como pela Parasitologia, a Bacteriologia, a Mi-
cologia, a Virologia e a Protozoologi a . 
Consultando os Anais dos 5º e 62 Congressos 
Orasileiros de Microbiologia, promovidos pela Sociedade 
Brasileira de Microbiologia, pudemos observar a gama de 
temas apresentados, que vão desde a Bacteriologia i Pro-
! '': { ·. 
V, 
nr· e; 
r .. · 
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tozoologia, passando pelas micoses, viroses e Imunologia. 
Do que foi dito acima, depreende-se que ain 
da que tentassemos limitar o assunto a ser pesquisado ex 
e I us i vamente ~ Mi crob i o I og ia, a sua I i gação e i nterdepe!l 
dência a outras mat~rias e respectivas disciplinas; tão 
estreita que se tornaria impossfvel o seu isolamento. A~ 




Tomando por base, entao, a estrutura do De-
partamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia 
( MIP) do Instituto Giom~d ico da Universidade Federal 
Fluminense ( Fig. 1 ), que espelha didaticamente a situa 
ção de entrelaçamento das mat~rias, resolvemos incluir 
no levantamento todos os assuntos pertinentes a êle 
Mat~rias D i se i p I i nas 
/ Bacteriologia 
1 
Mi crob i o I og ia - \ Viro I og ia 
tMicologia • ·-
Imunologia Imunologia 
Parasitologia - Parasitologia 
Unidades 
; Protozoologia , 
j\' He I mi nto I og ia 
Entomologia 
Fig. 1 - Depto. de MIP do lnst. Oiom;-
dico da UFF 
:1 
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Para efeito de seleção dos artigos a Micro= 
biologia, Imunologia e Parasitologia foram consideradas 
em seu sentido mais amplo, ou seja, não somente em suas 
impl icaç~es diretas com o animal e o homem, mas tamb~m 
nas s~as I igaç9es com as ~reas tecnol~gicas e agron~mi -
cas. Assim, foram incluídos no levantamento, a fitopato-
logia, a microbiologia do solo, do ar e da ~gua. 
Consideramos pertinente ao assunto, ostra-
balhos s~bre vetores de doenças produzidas por microorg~ 
nismos, tais como estudos entomol~gicos e malacol~gicos; 
a ação experimental de medicamentos anti-microbiar.os; as 
t~cnicas para diagn~stico das infecções; 
. , . 
1nquer1tos par~ 
sitol~gicos onde se identificam as esp~cies encontradas 
e se promovem tratamentos experimentais; relatos de ~ca-
sos onde~ isolado e identificado o agente etiol~gico;e~ 
tudos s~bre substâncias anti-microbianas derivadas de 
plantas e seus efeitos s~bre os diversos microrganismos 
e tamb~m as provas de cultivo de vírus para o diegn~sti-
co etiol~gico da infecção. 
Por outro lado, n~o foram considerados os 
artigos que, embora de alguma forma apresentassem I iga-
çÕes com a Micro b iologia, se propunham a estudos clfni-
cose terap;uticos das doenças infecciosas e 
rias. 




A maior parte dos estudos bibl iometricos an 
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, 
teriores partiu de uma base de dados Ja registrada,ou se 
ja, bibliografias, fndices e/ou "abstracts" ( 9,10,11 ). 
A nossa decisão em partir de um levantamento 
( 
fasc1culo 
por fascfculo nas revistas brasileiras q ue pudessem con-
ter artigos de MI P foi motivada: 
a) Pela inclusão da I iteratura a pesqu isar em 
de uma b ibliografia especializada 
mais 
b) Pela dificuldade em locali zar dentro das bibl io-
grafias brasi !eiras correntes o assunto escolhl 
do, j~ que a recuperaç~o da informação nelas 
conti da se processa atra v;s de f nd ices K\'JI C. E.§. 
t ( d. . ,.. d , . es 1n ices p roporcionam recuperaçao e top1cos 
muito especfficos do grande assunto MIP, ou se-
, 
Ja, precisaríamos nos utilizar das multiplas sai 
das do sistema, o que pode ser, em alguns casos, 
util para o e s pecialista mas praticamente 1mpo~ 
sfvel para um leigo no assunto e 
para este tipo de pesquisa. 
desvantajoso 
c) Pela não e,<istencia nas b i bl iografias especial iz.2, 
das brasileiras de alguns tftulos de peri~dicos 
constantes das fontes utilizadas para o levant~ 
mento das revistas. 
Para este levantamento valemo-nos doo 
guintes guias: 
1) Listagem fornecida pelo Cat~logo Coletivo 
se-
Nàc i.2, 
nal do 1380, conte ndo as coleções de medicina e 
agricultura existentes no Estado do Rio de . Ja-
. 
ne1ro 
. ~, :.· : .. 
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2) Cat~logo de "Peri~dicos Ciom~dicos Correntes 1970 
-1971". Publ icaç;o do Grupo de "Bibllot~c~rios 
Biom;dicos do Estado do Rio de Janeiro da As-
sociação 8ras ileira de Oibl iotec~rios • 
3) "Peri~dicos Grasileiros de Cultura", obra de auto 
ria e edição do IBGD. 
N ,, 
Nao foram incluídos os periodicos do tipo 
noticioso, boletins de associaç9es, publ icaç~es com fina 
1 idades estatfsticas de car~ter epidemiol~gico e obras 
de refer~ncia. 
É fato ineg~vel tratar-se esta nossa 
,. 
arca 
geogr~fica das ma is bem aquinhoadas de recursos biblio-
gr~ficos do pa fs. Por esta razão nos restringimos ao uso 
das coleç~es existentes no Estado. 
Foram consultadas 11 b i bl iotecas localiza -. , . 
das nas cidades do Rio de Janeiro e N1tero1 e pertencen-
tes ~s seguintes instituiç~es: 
Academia Nacional de Medicina 
- Oibl ioteca Central do Valonguinho da UFF 
Centro de Ci;ncias da Sa~de da UFRJ 
- Faculdade de Med icina da UFF 
- Instituto Oiom~dico da UFF 
Instituto Orasileiro de 3 ibl iografia e Documenta -
N 
çao 
- Instituto de Leprologia 
Instituto Oswaldo Cruz 
Jardim Dot~nico ( 2 bibliotecas) 
- Museu Nacional 
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Assim, foram utilizados para o levantamento 
de artigos de MIP, 229 tftulos de revistas publicadas no 
Grasil e existentes no Rio de Janeiro ( anexo 1 ), num 
total de 808 fascfculos. 
r 2.3. Per,odo Pesquisado 
Dada a final idade do trabalho, a determina-
ção do perfodo a ser abrangido pela pesquisa foi · fun 
damental. Escolhemos o ano de 1971. Com isso, procuramos 
nos situar num ponto cuJas probabilidades de indexaç;o 
variassem num espaço de tempo entre dois meses e quatro 
anos ap~s a publicação do trabalho, al~m de permitir fu-
turas incurs;es com a mesma base de dados em estudos que 
visem a determinar o grau de citab il idade dos artigos 1~ 
vantados. 
Os estudos destinados a q uantificar a prod~ 
N • A 
çao intelectual escrita de determinados grupos vem o bteu 
do resultados de grande sign ificado mesmo quando . aplica-
r 
dos a per1odos de tempo aparentemente pequenos.Trabalhos 
da maior import~ncia e seriedade como os de autoria de 
Garfield, Presi dente do lnstitute for Scientific Informa 
tion ( 12, 13 ) que indicam os perf~dicos t~cnicos e ci-
entfficos mais citados ou os arranjados por Fator de Im-
pacto, se basearam em perfodos consi deravelmente inferi2 
resa um ano, calcados que foram numa amostra , extr.eida 
do ~ltimo trimestre de 1969. 
Por outro lado, Price (10) indica que em 
um determinado ano a maioria dos autores; ~ conjtituida 
N 





produzirão em anos subsequentes, sendo que embora alguns 
publiquem a intervalos, muitos o fazem em anos adjacen -
tes. 
Uma pesquisa cobrindo um perfodo de 7 anos 
e calcada no banco de dados do lnstitute for Scientif!c 
, . 
lnformation, responsavel pelo Sc1ence Citation lndex e 
pelo Who is Publ ishing in Science que deriva do Current 
, 
Contents e portanto de grande valor ja que possui uma c~ 
bertura ampla da I iteratura de todas as ~reas das • A c1en-
cias b~sicas ou aplicadas, revelou que em cada ano 66% 
dos autores arrolados publicaram . anteriormente e que 74% 
deles continuaram a publicar nos anos seguintes. 
Al~m d isso mostrou que numa população de 
100 autores pub licando em um dado ano, 76 pertencem ao 
grupo dos "establ ished scientific authors" ( aqueles que 
publicam regularmente) e apenas 24 fazem parte dos "u-
nestablished", constituídos dos nomes que nunca publica-
ram antes nem publicarão depois. 
Ao universo de autores tomado em um ano 
qualquer, considerando 100 autores como mod~lo,estima•se 
o acr;scimo de 22 novos nomes, dos quais 30% ingressam 
• N 
no grupo dos consagrados vindos de sua Iª publ 1caçao e 
os demais 70% permanecem como eventuais, nunca mais tor-
nando a publicar. Assim, para os 76 autores :consagrados 
e os 24 eventuais, devem existir 33 que fazem parte do 
Iº grupo (consagrados) e que não publicaram no ano em 
questão, mas que reaparecerão em anos futuros, 
Como foi necess~rio estabelecer um crit~rio 
-14-
fixo para o perÍodo abrangido, consideramos somente a I i 
teratura cientffica relativa ao ano escolhido, ou seJa~ 
nos casos de publ icaçÕes que s;o editadas com atraso não 
" levamos em conta o mes em que elas foram efetivamente e-
' ditadas, mas sim ao per1odo a que correspondiam. A d is-
torção que poderia advir deste crit;rio ~ compensada pe-
la não inclus~o no levantamento, de artigos que embora 
dados~ luz em 1971, diziam respeito a publ icaçÕes rela-
tivas a ano(s) anterior(es). 
2.4. Classificaç;o do Mater ial 
Foram utilizados apenas artigos de peri~di-
cos que segundo Pr ice ( 14) e outros cientistas da in-
formação constituem o principal vefculo para o registro 
do conheci mento cientffico, al;m de ser o ~nico capaz de 
. . , 
at1n91r a um grande numero de leitores por seu 
, .d vai I o e permanente. 
, 
carater 
Para o levantamento da I iteratura, estabel~ 
cemos previamente um crit~rio de classificação dos arti-
, 
gos que entraram no calculo. 
Segundo a UNESCO(l5) são artigos cientffi -
, . 
cose tecn1cos: 
a) as mem~rias cientfficas originais, contendo des-
criç;o de pesquisas ou aparelhos novos; 
b) as publ icaçÕes provis~rias ou notas preliminares 
c) revisões da I iteratura ou atual izaçÕes. 
Seguindo este conceito, não incluímos na 
pesquisa trabalhos que embora provenientes de cientistas 
.. - (' 
Jj \. : 
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, . 
ou tecn1cos eram apresentados sob forma de editoriais,r~ 
sumos apresentados a reuni~es cientfficas, artigos de dl 
vu l gação etc •.• 
Para a verificação do percentual de traba -
lhos de MIP colocados~ disposiç~o de pesquisadores de 
, , ( 
outras areas geograf icas utilizamos os seguintes tndices 
da I iteratura internacional: 
AOSTRACTS ON HYGIENE~ London, Oureau of Hygiene and 
Tropical Diseases, 1926 - . Mensa 1 
BIOLOGICAL AGSTRACTS. Philadelphia, BioScience lnfo~ 
mation Service, 1926 - • Quinzenal 
EXCERPTA MED ICA. lmmunology, Serology ant Transplan-
tation. Sec. 26. Amsterdam, Excerpta Medica Foun-
dation, 1967 . Mensal 
EXCERPTA MED ICA. Microb iology. Sec. LJ. . Amsterclam, E~ 
cerpta Med ica Foundation , 1948 - . Mensa 1 
EXCERPTA ME DICA. Virology. Sec. 47 . Amsterdam, Excer 
pta Med ica Foundat i on, 1971 - . Mensa 1 
CURRENT CO NTENTS . Agricultur a! , Food & Veterinary 
Sciences. Ph iladelph ia, lnstitute for Scientific 
1 nformat i on, • Semanal 
CURRENT CONTENTS. Life Scíences. Philadelphia, lnstl 




INDEX MEOICUS. Washington, National Library of Medi-
cine, n. s. 1960 - • Mensal 
TROPICAL DISEASES QULLETIN. London, Bureau of Hygie-
ne and Tropical Diseases, 191 2 - . Mensal 
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3 METODOLOGIA 
3.1. Leis Oibl iom;tr icas 
A anil ise quantitativa dos processos da co-
municaçio escrita recebeu de Paul Otlet ( 16,17 )em 1934 
no seu famoso "Trai t; de Documentat i on" a denom inação p~ 
teriormente consagrada por Alan Pritchard (18) de biblio 
metria. 
No 8rasil, o interesse para este campo da 
N , , , 
documentaçao ja conhecido entre nos, atraves de traba-
lhos pioneiros disponfve is, mas esquecido como instrumen 
to avaliador do potencial document~rio - foi despertado 
, 
pelo insigne mestre Tefko Saracevic que, atraves de bri-
,.. , . 
lhantes exposiçoes sobre o tema, motivou uma serie de 
trabalhos empregando uma metodologia bibl iom~trica. 
A partir dos trabalhos de Draga (19) e Fi-
gueiredo (4) sucederam-se outros de car~ter ora 
, . 
pratico 
0ra te~rico e dirig i dos aos mais variados temas do conhe 
cimento universal. 
A bibl iometria se utiliza principalmente de 
1 eis emp ir i cas, como as de Z i pf, Oradford, Lotka, r,Jandel 
brot etc, que t;m diferentes apl icaç~es na ci~ncia da in 
formação. 
Ao estabelecer relaç9es entre a 
, . 
serie de 
uma palavra em ordem de frequencia, e a frequencia de 
seu aparecimento no texto, Zipf (20,21) chegou~ formul~ 
N 
ç~o de duas leis, respectivamente para palavras de alta 
e de baixa frequ;ncia ( 1935 e 1949 ). 
.. ' ·---
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A 19 lei de Zipf foi aplicada; distribui-
,., 
çao de palavras em tipos, dentro de um determinado tex-
N , , · A 
to, e usada posteriormente nao sona analise de fenome-
nos 1 · r t· b' 1 ' · 1ngu1s 1cos, como tam em numa amp a serie de 
biol~gicos, psicol~g icos, demogr~ficos, econ~micos 




ço", no sentido de minimizar a quantidade de trabalho a 
executar na realização de uma determinada tarefa. 
Esta lei, segundo observação de destacados 
cientistas da informação (22,23) se apresenta como uma 
generalização de outras leis bibl iom;tricas, entre elas 
as de Lotka e J radford, que seriam portanto, um caso 
' parti cu I ar da !il , e pertenceriam a grande fam i I ia das 
leis de estatfstica derivadas de Whitworth e Poisson. 
3.1.1. lei de Dispersão de 8radford 
A lei de 8radford (24) de dispersão da I it~ 
-~tura, tem sido estudada, ampliada, modificada e apl ic~ 
da por um n~mero consider~vel de cientistas da informa-
ção (9,25,26, 27), e pode ser expressa do seguinte modo: 
"S . t . t'f" f ' d e as revis as c1en 1 ,cas orem oroena as 
em ordem de produtividade decrescente de artigos sobre 
um determinado assunto, poderão ser distribuidas num n~-
cleo mais particularmente dedicado a este assunto e em 
, . 
diversos grupos ou zonas contendo o mesmo numero de art~ 
, e 'd. , 
gos do nucleo, enquanto que o nº de per10 1cos no nucleo 
. , . 1 1 2 3 " e nas zonas sucessivas sera 19ua a : n: n: n - •••• 
Esta formulação verbal pode ser expressa se 




: N - N 2m r., 
: N,, --N
2 .:im m 




a : ... 
, N 
Alem desta formulaçao verbal, 8radford for-
neceu tamb~m uma formulação gr~fica cartesiana de sua 
. , . , 
lei que sugere que o numero total acumulado de artigos e 
• 1 r · d ' proporcional ao 09ar1t1mo o numero correspondente de 
revistas, e que pode ser representado pela locação de 
1 
r. ,,. . , 
uma curva em que o ogar1t1mo do somator10 de revistas e 
, 
tomado como abcissa e o numero cumul at ivo de artigos, c2 
mo ordenada. J radford observou que em determinado ponto 
, 
a curva se converte numa reta, antes da qual esta o gru-
po de revistas que mais de perto se relaciona com o as-
,., 
sunto em questao. 
A formulação gr~fica, ainda seguido Vicke-
ry, equivale a 
N : 
m 
N : 2m f.j? : ••• : vm 
. . . . . 
Como vl'riloe, 
N , • 
as duas expressoes matemat1cas 
apontadas por Vickery como correspondentes ~s formula-
H 'r• N ~ çoes verbal e grar 1ca de Dradford sao d i spares , fato tam 
b~m observado por ~il k inson (27) que desenvo lveu um m;to 
do de comparaç~o das duas fo rmul aç;es. Entretanto, Wil-
kinson concluiu: -"Para utilizar'estas lei s empfr icas 
N , , • 
nao e necessar10 e sperar dispor de uaa completa compree~ 
s;o das mesmas" e citou Fairthorne: "A gravitaç;o 
, 
esta 
longe de ser ex~I icada, entretanto temos um conhecimento 
bastante amplo e preciso de seu comportamento para cons-
truir estaç;es sat;I i tes e para viver com ela" (23). 
1 ,. 
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Foi utilizada a lei da dispersão de 3rad-
ford no presente estudo com a final idade de verificar se 
' a literatura de MIP no Grasil obedece a mesma distribui-
ção por ela equacionada e se o n~cleo ~ constituído das 
revistas que representam a nossa produção cientffica nos 
fndices internacionais, al;m de verificar se a elite de 
. , 
microbiologistas brasileiros publ 1ca neste nucleo. 
3~1.2. lei de Produtividade de lotk a 
Outra lei da bibl iometria foi utilizada pa-
ra verificação da produtividade dos autores de MIP de n,2 
cionalidade bras ileira: a chamada lei de lotka. 
Esta lei estabelece que o n~mero de autores 
, 2 
publ ícando n trabalhos e inversamente proporcional a n , 
, , 
ou seJa, o numero de pessoas produzindo 2 trabalhos e 
c~rca de 1/4 dos que produzem I; o n~mero de autores com 
3 contribuiç;es; mais õu menos 1/9 etc .•• e os que con-
tribuem com n trabalhos; c;rca de f/n 2 dos que publica~ 
1, sendo a proporção dos autores com 1 ~nico trabalho a-
proximadamente 60% do total. 
Para solucionar o problema dos grandes pro-
., , 
dutores, Ja que o numero destes, decresce mais rapidamen 
te que o inverso do quadrado dos trabalhos produzidos a-
proximando-se do inverso de seu cubo, Pr ice em 1963(26) 
e posteriormente em 1971 (28) depois de examinar a natur~ 
, 
za da lei quadratica inversa de produtividade# concluiu 
, 
que o numero de grandes produtores parece ser da mesma 
ordem de grandeza que a raiz quadrada do n~mero total de 
-21-
autores, e prop~s uma modificaç;o q ue consiste em substl 
, 
tuir o numero de autores que publicam exatamente .n traba 
lhos pelas suas frequ;ncias acumuladas, ou seJa, pelo n~ 
r:1ero de autores q ue pub I i cam ao menos n traba I hos em fun 
ção de _n. 
Para representar esta modificação da lei de 
Lotka foi elaborada a seguinte f;rmula: 
N = k ( ) = a k 
p(a+p) p a + P 
, . , 
onde N e igual ao numero acumulad o de pessoas que publ i-
cam ao menos E artigos em um dad o perfodo, ~ o I imite en 
tre as produtividades altas e b aixas e iuma ~ constante 
arbitr~ria de p roporcional idade. 
Esta formulaç;o permite cilcular o 





de trabalhos pu b licados em conjunto por essas pessoas e 
o n~mero acumulado de trabalhos pub licados pelo n~mero a 
cumulado de autores. 
A l e i de Lot ka mo d ificad a implica em que um 
d 1
. ' , . 1 
terço a 1teratura corresponde a uo dec,mo aos grandes 
produtores. 
Aind a segundo Price, ex iste uma forte cor-
relação entre o m~r-ito e a produtividade dos autores ci-
entificos, aind a q ue não possamos afiançar que o p equeno 
produtor seJa carente de import;ncia ou que inversa~ente, 
o grande seJa um cientfsta destacado. 
Por que a produtividade~ sem d~vida,um dos 
fatores para esta avaliação muitos autores a partir de 
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Lotka (29) t~m realizado estudos neste sentido, e o que 
surpreende; a grande exatidão que esta lei tem demons -




Foram elaborados cinco ficharios, a saber: 
, 
1 - Titulos de revistas bras ileiras pesquisadas, com 
.f. ,.. 1 f ' 1 , espec1 1caçao oos asc 1cu os e numero de arti-
gos de ~ IP encontrados em cada um. 
li - Autores bras ileiros publicando em revistas nacio-
.'J!!..!.E.• Refer~nc i a bibl iogr~f ica completa dos ar-
tigos de MIP e desdobramento , quando foi ocas~ 
., . 
para os autores secundar1os. 
li 1 - Autores brasileiros publicando em revistas extran-
• T ,. ,.. 
ge1ras. ambem compreendendo a referencia com-
pleta do artigo e com desdobramento para os de-
mais é:lutores. 
t base deste fich~rio fo i o seguinte: 1) a 
... , f. h ' . relaçao de autores obtida atraves do te arao -
11 que perm itiu a pesqu isa nos fndices de auto-
res das obras de refer~ncia consultadas; 2) a 
N 
pesquisa, item por item, • .J.. nas segu1nt-cs seçoes 
do Oiological Abstracts, entre os anos de 1971 
e 1975; AI lergy, Dacter i ology ( General and Sy~ 
tematic ), Economic Entomology ( inclusive che-
1 icera~a ), Food and Industrial 




(lmmunochemistry), lmmunology (Parasitological), 
lnvertebrata , (General and Systematic Zoology), 
Med ical and CI inical Microbiology (includes Ve-
terinary) , Microb iological Apparatus ( Methods 
and Media), Microorganisms ( General, inclusive 
Protista), Morphology and Cytology of Oacteria, 
Parasitology ( includes Ecto- and Endoparasi-
tes), Physiology and Oi ochemistry of Oacter ia, 
Pub l ic Health , Soil Microb iology e Virology; 
3) o encontro casual de autores durante a pes -
quisa e 4) a consu lta d ireta a 25 tftulos de re 
vi stan extrangeiras pub I i cadas em 1 971 ded ica~· 
das a l,l l P, entre e Ias a I gumas i nc I ui das na I is-
ta de Garfield como as mais citadas. 
l V - Tf tu I os de revistas extrangeiras ut i I i zadas pe 1 º-~ 
autores bras ileiros arrolados no fich~rio li 1 
V - lnstituiç~es de proced~ncia dos autores 
Para a determ inaçã o da or i gem dos autores 
foram adotados os seguintes crit~rios: 1) Quan-
do um mesmo autor se repetia mais de uma vez e 
somente em um dos artigos constava a institui 
ç;o, esta valeu para as dema in. 2) Quando um a~ 
tor se identificava de maneira diferente em ca-
da ficha, consideramos v~I i da somente a i dent i-
ficaçio correspondente. Exemplo: O autor X apa-
recia na ficha a como da FMUFRJ e na ficha~ co 
mo pertencente ao IOC. Contamos uma vez para a 
Iª inst ituição e uma vez para a 2ª; ' 3) Quando 
por;m, na mesma ficha ;,e se identificava como 
-2~-
, . ~ 
procedente de varias instituiçoes, todas elas 
foram consideradas. 4) Q~ando o autor se identi 
, N r 
ficava como de um determinado orgao com exerc1-
c10 em outro , foi considerado apenas o 2º; 5) 
, N 
Quando o autor se situava num orgao maior sem 
especificar a unidade, somente o Iº pode ser 
considerado, apesar de outros autores aparece -
, N , r (f' 
rem no orgao mais espec1 1co. Exemplo : O autor 
! aparecia como sendo da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Campinas e o autor Z 




~.I. Distribuiç;o da literatura de MIP no Orasil 
Das 229 revistas consultadas e que repre-
sentam o conjunto de revistas regulares capazes de prod~ 
zir artigos de MIP ( excluidas, evidentemente as de Ci;n 
. F' . " ~ . E h . d E c1as 1s1cas, ~u,m1cas, ngen ar1a - exceto uma , e -n -
genharia Sanit~ria, lnd~stria, Econémia, Administraç;o, 
. , . 
H1stor1a etc., cuja probabilidade de publ icar artigos da 
r , 
area estudada e bem menor ou nenhuma), 117 apresentaram 
~ artigos, ou seja, apenas 1].9% das revistas bras ilei-
, , 
rasque cobrem a area b iomed ica ou afins, publicam arti-
sos de MI P . Isto n;o deixa de oer surpreendente 
, . 
se recorda o grande entrelaçamento da mater1a 
com as demais da ~rea biom~dica ( ver 2. 1 ). 
quando 
estudada 
)as 1 12 revistas (/J.9%) que pub I i caram art i -
gos relacionados com o assunto pesquisado , obtivemos os 
tftulos da tabela 1, correspondente a uma produção igual 
ou superior a 10 artigos de MIP durante o ano e ordena-
das por produtividade decrescente de artigos e que , como 
veremos adiante, comp~em as 4 pr ineiras zonas estabeleci 
das pela apl icaç;o da Lei de Dradford. 
Observamos que as revistas arroladas proce-
dem de 14 estados da Federaç;o eco Jistrito Federal,n~o 
tendo sido encontradas revistas oriundas do Acre, Alago-
as, Espfrito Santo, ~aranh;o, Mato Grosso, Parafba e Ter 
. , . 
r1tor1os. 
A distribuição geogr~fica por estado de or1 
gem das publ icaç;es ~ mostrada na tabela 2. 
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Tabela 1 - Revistas Orasileiras com Produção Superior a 
Dez Artigos de MIP em 1971 
Tftulo das Rev istas 
Revista do Instituto de Med icina Tropical 
de São Paulo 
Atas da Sociedade de Oiolog i a do Rio 
Janeiro 
Revista Cras il e ira de J iologia 
Papeis Avulsos de Zoologi a 
Arquivos do Museu Nacional 
de 
Revista da Soci edade Jras ileira de Mediei 
na Tropical 
~evista de Mlcrob iologia 
, 




Memorias do Instituto Os wa ldo Cruz 
~esqu isa Agropecu~ria Orasileira 
Revista de Agricultura 
O Hospital 
Revista 3ras il e ira de Malariologia e Doen 
ças Tropicais 
Ci~ncia e Cultura 
A F;lha M~dica 
Anais da Academ i a Grasi leira de Ci~ncias 
aev ista do I nst i tuto Adolfo lut z 
Rev ista de Sa~de P~bl ica 
' 
l • , • 
Stud1a Entomolo91ca 
Arquivos da Escola de Veterin~ria de Minas 
Gerais 


























Tabela 2 ~ Distribuição Geogr~fica das Revistas Oiom;di-
cas 3rasi leiras 
1 1 
Estados de Or:i gom Nº de 1 Percentua 1 
Revistas i ( % ) 
,-."' 
::>ao Paulo 88 38,5 
Rio de Janeiro 72 31, 5 
Rio Grande do Sul 15 6,5 
Minas Gerais 1 LJ. 6,1 
Paran~ 8 3,5 
Pernambuco 7 3,0 
,{Jah ia 5 2,2 
, . , 
tmazon~s, Grasilia, Ceara, Go Ias, 
Para, P iauí, Rio Grande do Nor -
te e Santa Catarina 20 8 ,2 
O Estado de São Paulo, o grande produtor, 
esta representado por dez cidades, enquanto o Estado do 
Rio de Janeiro por apenas duas , o que num confronto cid~ 
de de s;o Paulo versus cidade do Rio de Janeiro reduzi-
ria consideravelmente a dist~ncia entre as duas,mas 
,., 
nao 
a anularia (7 2 revistas na primeira e 68 na segunda). 
Uinas Gerais est; representada por tr;s c1 
, 








nambuco apenas pe las suas cap itais. 
Como v imos, somente os Estados de São Paulo 
e Rio de Janeiro contribuem com 70% da produç~o · global 
de revistas do pafs, o que não chega a surpreender, ten-
do em vista que estes dois estados constituem o polo de 
maior desenvo I vi mento ecorn;m i co, soei a I e cu I tura I na n~ 
,.. 
çao. 
~.1.1. Dispers~o segundo Dradford 
Ao fich~rio I foi aplicada a Lei de Oradford 
para o reconhecimento do n~cleo de revistas braiileiras 
, . 
na area e as de~a1s final i dades relatadas em outro ponto 
deste estudo. 
Para a verif icação da d ispersão Oradford iana 
da I iteratura de MIP no ílras il foi construida a Tabela 1 
onde se pode confirmar a hfpotese de Oradford que moti 
vou sua lei, ou seja, "os artigos de interesse. de um es-
pec i alista podera ocorrer não somente nos peri~dicos rela 
r. • • ~ 1! , . 
t i ves ao assunto da sua especial 1aaae , mas tambem, oca-
sionalmente, em outros per i~d icos que crescem em 
, 
numero 
; medida que a relaç;o entre os seus campos e o do as-
sunto diminui e o n~mero de artigos s;0re este 
em cada peri~dico tamb;m d imi nu i. (2() 
assunto 
' , 
Aplicando- se a Tabela 3 o metodo dei ineado -
no item 3.1.1, encontramos somente uma possibilidade de 
distribuiç;o por zonas como mostrado na Tabela 4, onde o 
, 
numero de cada uma se equivale (col. C) e .) . arei gos em o 
, , ..... • 1 
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sua produt ivi dade decresce (col. O), com o constituinte 
de cada uma, portanto , produzindo i nversamente ao seu 
grau de afastamento da Iª. 
, . "' 
Podemos observar que ha conf1rmaçao da 
lei com um mult i pl icador aprox i madamente constanteatea5º 
zona. Somente a 6ª zona se desv i a dos padrões estabele-
cidos com um mult i pl icador se aproximando do dooro pre-
visto , 
, 
o que provoca no graf ico, representativo da d i s-
persão encontrada (Fi g. 2) um desv i o para a direita cau-
sado pe l a grande concentraç~o de revistas na ~ltima zona. 
' Retornando a tabela 3, concluimos que o 
n~mero acumulado de artigos (col.E); proporc i onal ao lo 
~ . d , ( ) gar 1t1mo o numero de rev istas col.F, determinando no 
gr~fico (estabelecido de ac~rdo com o m~todo de Oradford) 
uma tend~ncia ~ 1 i near i dade at~ a 5ª sona. Ass i m, para 
este arranjo tfpico , a distr i bu ição de Oradford somente 
, . 
falha no final da curva, correspondente a ult i ma %ona de 
saturação. 
"' Pela comparaçao das tabelas I e 4 vimos 
, ' . 
que o nucleo das revistas bras i !e i ras ma i s devotado a 11 
teratura de MIP ~ constitui do de tr~s peri~dicos a sa-
ber: 




Tabela 3 - Di spers;o dos Artigos de ~IP nas Rev i stas Ora 
s il e iras 
A 
,.., e D E F ,.J 
Mº de Nº de 
Re vistas Art i gos R X A :s: P. :z:: ( R X A) Log. (,::::.R ) 
( R) (A) 
63 63 63 o, o 
;:.6 L).6 2 109 0, 7 
[' L~ 
.J L1-5 3 1 51;. 1, O 
3!:i 35 f:. 189 1 ' L';. 
33 33 5 222 1, 6 
30 30 6 252 1, 8 
?,9 29 7 281 l , 9 
2 23 L';.6 9 327 2, 2 
19 19 10 3t..6 2, 3 
17 17 li 363 2, !;. 
1 e .J 1~ 1 2 378 2, 5 
2 11:. 28 1 f:. l].06 2, 6 
2 13 26 16 f:.32 2, 8 
12 12 17 /!.L).L!. 2, 9 
3 11 1" v., 20 l].77 3, 0 
2 10 20 22 t,.97 3, l 
5 9 45 27 St:.2 3, 3 
5 r, /!.O 32 582 3, 5 () 
f.. 7 28 ? /' 0.J 610 3, 6 
5 6 30 L;. I 61].0 3, 7 
7 [' 35 t..2 675 3, 9 
9 !.. 36 57 711 L;. , o 
12 3 36 69 7 IJ-7 t;. , 2 
15 2· 30 8~. 777 1;., I;. 
28 28 112 805 /J.. , 7 
.. - ·-~----
1 --·-·- · · 
>-- • 
Atas da Soc i edade de Oiolog i a do Rio de Janeiro 
Rev i sta Orasileira de Oiolog i a 
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Ef etuando uma an~I i se comparat i va da tabe-
la 4, que mostra a d i str i bu iç;o dos artigos por rev i stas 
segundo os d i ferentes n~cleos , obsGrvamos o seguinte : C;r 
ca de 84% da I i teratura est;o concentrados em 48 per i ~dl 
cos, enquanto os outros 16% se d i stribuem nas 64 publ i c~ 
ç; es restantes. Destas 64 rev i stas , 21 produzira m 3 ou f 
art i gos , 15 produz i ram 2 e 28 a~enas 1. (Tabela 5) 
Tabela 5 - Dados Comparat i vos da Di str i bu i ção por Zonas 
Zo na 




1 , 2 , 3, /!. - 5t~2 - 67 , 5% ~ 24% 
5 \? 1 - 19% 133 - 16, 5%) 
6 6t;. - 57% 130 - 16, 0% 
TOTAL 112 - 100% 805 - 100, 0% 
' 1 
, 
4.2 . Artigos Obt i dos e Numero_ de Autores 
Para uma população de 1977 autores bras i -
le i ros foram publ icados 903 trabalhos de MI P, tanto em 
revistas nac i onais como em revistas extrangeiras , de a -
c~rdo com a tabela 6 . 
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Tabela 6 - Nº d e ' Autores Oras il e iros Devotados a MIP e 
Respectivo nº de Artigos 
! ' 1 
Fi ch~r i o 
1 
1 
! Nº 1 Rev istas ~~º Autores Nº Artigos 
1 
li Nac i on. 1761 1 805 
111 Extrang. 1 216 98 
1 
1 TOTAL 1 1977 903 1 
Analisando-se esta tabela encontramos uma 
m~dia geral àe 2 ,1 7 autores poir trabalho. Particulariza.!). 
, . .,. 
do esta anal 1se temos par.a as revistas nacionais uma me -
d ia de 2, 41 e para as revistas extrange iras 2, 2 a utores/ 
trabalho. 
Este resultado se aproxima significativa -
mente do encontrado por Clarke (30) que num estudo dos 
trabalhos apresentados ~s reuni;es anuais da "Federation 
of American Soc iet ies for Experi menta l Oi ology" cle 1934 
a 1963 concluiu não haver para os escritos 
• ,. 1 • 
b1omec..1cos 
uma tend;ncia d e crescimento exponencial de autor i a mul-
tipla como o encontrado por Pr ice (26 ) na I iteratura de 
qu fmica. Enquanto Price previu para 1980 uma infini dade 
ele 
, 
autores por trabalho , e talvez ate o d esaparecimento 
, 
de ar-'c i gos ass inados por um so a u{;or , C I arke ca I cu I ou P!! 
, , . 
ra o mesmo ano o numero med 10 de 2 , 3 autores para a I ite 
ratura b i om;~ica; baseado numa variaçio de 1 , 95 em 1934 
a 2, 26 em 1963 no f ndice de autores/trabalhos e que pr~-
t icamente se manteve constante~ part ir de 1946. 





tas brasileiras encontramos uma pequena parcela de 
... 
nao 
brasileiros , procedentes de 15 pa1ses e 34 cidades , pr1n 
, 
c i palmente dos Estados Un i dos , Mexico G Argentina , como 
mostrado na tabela 7. 
Tabela 7 - Ori ge m por Pa f s dos Autores Extrangeiros de 
MIP que Publ i caram em Revistas Nacionais 
PA I SES Nº de Auto 
f~Q Acu -
res/ pafs mui ado 
Estados Un i dos 26 26 
~ , . J]ex1co 15 1 i:: ..,
Argentina 9 9 
Inglaterra /!. ~-
, 
Canada , Col;mb i a , França e Japão 3 12 





Costa Rica , Espanha e Venezue la 1 3 ' 
Como se verifica temos representantes de 
6 pa1ses das A~;r i cas do Sul e Central com 18 autores; 
A 
, • 
5 pa1ses da Europa nu m total de 12 autores , 3 da raer 1ca 
do Norte com f4 autores e I da Ásia com 3 autores. 
, 1 • Ev i dentemente estes u t1mos dados servem 
somente~ mera curiosidade , j~ que um nº menor de pa 1nes 
da Am~r i ca Go llorte signi f ica a participação · de 1 00% elos 
pa1ses desse continente, enquanto os 6 paises da Am~rica 




os da Europa e Ãsia. 
Entre os autores bras i le iros que publ ica -
ram no exterior encontramos alguns que produz iram seus 
trabalhos de parcer i a com colegas extrangeiros,os qua is, 
IV , • N , N 
por razoes obvias nao fazem parte destG estudo e so sao 
computados aqui numer icamente e perfazem o total de 29 
extrangeiros que publ icaram em c olaboração com 27 bras i-
leiros, assim d istr i bu i dos : 
19 brasileiros publ i caram com 23 amer ica -
nos; 2 bras i I e i ros com I a I em~o; 1 br as i I e iro com 1 1 n-
g l ~s; 2 brasi le iros com I per uano; 2 bras il e iros c om 2 
Japoneses e I bras il eiro com I guatema l teco , entendendo-
, ,., . 
se que no caso , nos referimos mu i to ma is ao orgao de or2. 
. ... 
gem dos pesquiswéores que propr i amente a sua nac i onal i da 
de , embora na ma iori a dos casos haja coincidencia. 
~. 3. Origem dos Autores de MI P 
Temos a ass i nalar neste ponto a i mensa d i -
f icul dade na o btenção de informaç;es coerentes a respe i-
to da f il iaç;o dos autores~ esta ou 
, . ; . 3 
Alem dos cr1 ter 1os descritos em . 2 
~quela inst i tuição . 
para elabor aç~o do 
, 
f i char i a V de que trataremos agora, observamos uma des -
N 
preocupaçao quase generali zada dos autores brás i I e i ro s 
de MIP em adotar normas ou crit;rlos f i xos que i dent i f i-
quem o seu ~r gão de or i gem. Em alguns casos at~ , fo i 1m-
~ poss1 vel identifica-lo. Em outros, pr i nc i palmente com 
respe i to aqueles organismos de âmbito nac ional ou esta-
dual , foi prec i so a adoção de crit~rios pouco cientffi-
-36-
cose muito sub jetivos para determ inação do local de pr2 
ced~ncia do autor. Foram observados casos em que a mesma 
inotituição era citada 3 ou ~. vezes de formas diferentes, 
ora apenas pela sigla (não ofic i al a maioria das vezes) 
1 ' ,. • b t · rf · E ora pe o orgao ma is a rangen e ou o ma is espec1 1co. n-
r 
centramos a utores que mencionam apenas os seus t1tulos , 
,. 
ou os que se referem somente a um determinado laborato -
rio, unidade ou cade ira, 
I' N 
sem mencionar de que orgao ou 
instituição de pesqu isa, Observamos, tamb~m que a mudan-
ça de nomes das i nst ituiç;es foi outro fator de inexati-
dão. 
Contudo, procuramos da melhor maneira pos-
sivel corrigir e stas d iscrep~nc ias e dar uma ord enação 
1~9 ica ~s inforoaç~es colhidas nos documentos pesquisa~ 
cios, atrav;s pr i nc i pa I mente de consu I tas pessoais , comp:~ 
N , 
raçao ou co nhec i mento proprio. 
1 
... ... • 
Em re açao a origem 
que ela apresenta uma d istribu ição 
dos autores concluimos 
geogr~fica mu ito seme 
' . , . 
ihante a exi b i d a pe los per1od 1cos . Sendo que neste caso 
N I' I' 
o Estado de Sao Paulo , alem de manter a I i derança em nu-
mero de autores que produz, apresent a uma ecentuada d if~ 
rença para o 2º ma i or produtor , o Estado do ~ iode Janei 
ro. 
A d istri bu iç;o geogr~f i ca de autores bra-
aileiros de MIP; mostrada na tabe la O. 
Comparando- se os dados de 
,. . 
procedenc1a dos 
autores com os de procede nc ia de revistas (tabela 2) ve-
rif icamos que I ouve uma inversão quanto aos Estados do 
,. 1 • 
Ri o Grande do Sul e Minas Gerais , tendo este u timo pas-
- 37-
sado ao 3º lugar na produção de autores. Contudo,os mes-
, 
mos estados se apresentam e m ambas as tabelas ate a 7ª 
colocaç;o, ex i b i ndo portanto , uma grande coinciden~ia e 
comprovando i nequ ivocamente tratar-se este grupo de es-
, 
tados brasile iros , do nucleo avançado de pesquisas de 
~ 
MIP no pais. 
Tabela 8 - Distri bu ição por Estado da Federação dos Auto 
res Orasileiros de MI P 
ESTADOS DE ORIGEM 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
Minas Gera i s 
Rio Grande do Sul 












Esp frito Santo 
AI a goas 
Rio Grande do Norte 

















TOTAL .•••••••• 1886 1 ! 
3() - u-
Saliente- se que dentre os 7 estadoc que 
mais produzira[ encontram- se 3 da regiio sul , 2 do leote 
e 2 do nordeste , o que ve~ mostrar uma dispers;o geogr~-
ficQ at; certo ponto equil ibracle , apesar da aus~ncia de 
um centro mais din;mico na regi;o norte , o que pode ser 
consegui do cor.1 
' ,.. ,. 
incentivos as inst i tuiçoes biolog i cas do 
,. 
Para , de modo a polarizar para est8 estado as pesquisas 
efetuadas na reg i ão. 
C.iua nt o aos 
, ,.. 
oraaos ele or1gera dos autores en 
centramos ao toclo 31( instituiç~es , sendo 265 bras i lei ~ 
ras (anexo nº 2) e 1).9 extrange i ras (anexo nº 3) , estas ~! 
t i mas distri~uidag conforme a tabela 7 e compreendendooo 
autores de outros pai ses que p u o l i caram em revistas na~ 
c1ona1s. 
,.. 
Aqu i, encontramos u~a s urpresa : a inst i tui 
ção de pesquisa que ma i s autores produzi u nã o pertence~ 
cidade de s;o Paulo como seria de se esperar pelos re -
' sultados obticlos em outros pontos deste estuco, ~as a 
~idade do ~iode Janeiro . 
Com 109 autores cle ~IF publicando eo 1971, 
, 
o organ i smo cle ma i or fert i lidade e o Inst i tuto Osueldo 
Cruz da Fundaç~o do mesmo nome . 
Eo ordem decrescente de produç;o de euto -
res , apresentamos a tabela 9 de i nstitutos de pesquisas 
biol~g i cas que geraram uma produç;o de autores de MIP 
i gual ou super i or a 10. 
-39-
Tabela 9 - Distribuição dos Autores üras ileiros de MIP 
. . -
Segundo suas lnstitu iç~es de Or i gem 
1 nst i -'cu i çÕes 
Ore.si 1 
Instituto Oswôldo Cruz 102 
Faculdade de Med icina da LISP 83 
Insti tuto J iol~g ico de São Paulo 72 
Instituto de Med icina Tropical 
de S~o Pau lo 16 
Museu Nac i onal 51 
Faculdade de Med icina da UFMG f3 
Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Que i roz 40 
Instituto de Ci~ nc ias J iol~gicas 
da UFMG 37 
F é3 CU I d ade de [1]ed i e i na de ? i be i -
rão Pr;to 37 
Instituto Adolfo Lutz 33 
Faculdade de Ci;ncias M~d icas e , 
Oiolog ican de Gotucatu 27 
Inst ituto Agron;Llico de Campinas 33 
Escola Paul is~a de Medicina 23 
Museu de Zoologia da LISP 31 
Faculdade de Med icina da UFRS 22 
Instituto de Microb iolog i a da UFRJ 27 
Secretaria de Sa~de do Estado de 
s;o Paulo 24 
Faculdade de ~ed icina da UFPe 15 , , . 
Faculdade de Saude Publ 1ca da USP 25 
Faculdade de Ci;ncias M~d icas da 
UEG 23 
Universidade Federal de Sta.Mari a 23 
Facu Idade de [:led i e i na da UFRJ 21 
Instituto Outantan 1~ 
Escola de Veter i n;ria da UFMG 18 
Nº de Autores 
or 








































_Tabela 9 - ( cont i nuação) 
lnst ituiç;es (cont.) 
Faculdade de Med ic i na Veterin,2 
ria da USP 
I' 
Centro de Pesqu i sas Rene Ra~ -
chou 
Un ivers idade Federal Rural do 
Rio de Jane i ro 
Faculdade de Med ic i na da UFOa 
Faculdade de Med ic i na da UFF 
Hosp ital do Servidor P~bl ico 
Estadual Francisco Morato 
de OI i ve ira 
;nstituto Oiol~gico da Cahia 
natituto de Ci;nc i as Oiom~di -
cas da LISP 
Instituto Evandro Chagas 
3uperintend;nc i a das Campanhas 
E d
,. . 
n em 1cas 
I' 
ü~ ivers idade Federal do Parana 
Faculdade de Ci ~nc ias da Sa~de 
da UFOra 
Faculdade de F i losof ia. Ci~n-
c1as e Letras de Rio Claro 
Inst i tuto de Pesquisa e Experl 
mentação Agropecu~ria do Sul 
Faculdade de Ci~ncias M~dicas 
da Un i versidade Estadual de 
Campinas 
Hosp i tal de Isolamento Emílio 
~ibas 
Universidade Federal de Viçosa 
Fundação Ensino Especializado 
I' .,. • 
de Saude Pub l 1ca 




















Nº de Autores 



























Tabela 9 - (continuação) 
1 • • N nst I tu 1:çoes (cont •. ) Nº de Autores 
Jras i 1 Ext. or Total 
Inst i tuto de Oioci;ncias da USP 10 2 12 
Instituto de Oiolog i a e Pesqui -
sas Tecnol~g i cas 10 2 12 
Instituto de Pesqu i sa e Exper i-
IV • , 
mentaçao Agropecuaria do Ce.!1 
tro- Sul 12 12 
Centro de Pesqu isas Oiol~gicas 
da SURSAf~ li li 
Centro Tecnol~g i co de Saneamen-
to O~s i co 10 10 
Assim, pela determinação da origem dos au-
tores por estado e por i nst i tu i ç;o , f i ca identificado o 
n~cleo ~tivo de pesqu isas de MIP no Orasil que poder~ ser 
vir como i nst~umento a uma polftica nacional de desenvol 
v i mento no setor. 
4.4. Rev i stas Extrangeiras Escolhidas pelos Autores Ora-
leiros de HI P 
Consultando- se o f ich;r io IV encontramos 
65 revistas extrangeiras ut ili zadas pelos pesqu isadores 
brasileiros de MIP ( anexo nº 4 ). 
- /i.2-
Estas rev i stas 
,., 
sao editadas em 15 pa 1ses 
diferentes , obedecendo a distribu i ção mostrada na tabela 
10 por ordem decrescente de produt i vidade. 
Tabela 10 - Di stribu ição por Pa ises das Rev istas Extran-
ge i ras Ut i l i zadas por Autores Crasileiros de MIP 
-------------------------------------
Pa i ses 
[,.JQ de Pev . / 
P~fs 
.T ')ta I A€umu 
Estados Un idos 
França e Inglaterra 
Alemanha 
Suíça e Japão 
Portugal , Austria e Holanda 
I' ' 1 • vnecos ovaqu 1a , ,, , 1 • li 0e g I ca, ur_!! 

















1--------------~~:~~----------~--í.'~---~ • • • • • • • • • • & .J 
A tabela 10 mostra a prefer~nc i a dos auto-
res bras il e i ros de MIP pelas revistas norte-americanas. 
Contudo , temos que levar em cons ideração o fato de que 
se f i zessemos u~a an~I i se comparativa da proporção exis-
, 
tente entre o numero de trabalhos publicados e o volume 
de publ icaç;es per i ~dicas em cada um dos pa ises mencion~ 
GOS acima , a c i fra correspondente aos Estados Un i dos não 
ser i a a mais alta , devido ao elevaao n~mero de revistas 
' , , , . . 
que se publicam naquele pa is. Tambem e necessar10 cone 1-
-t:-3-
derar que muiton de nossos pesquisadores e cientistas com 
pletam sua forQaç;o prof issional nos Estados Un i dos.Al~m 
. , 
disso e do conhecimento de todos que as revistas norte-a 
mericanas s;o as que t;m mais chances de divulgaç;o, n;o 
s~ pela internacionali zação do i d i oma ingl;s, como tam-
b~m pelo fato de que os maiores centros ocidentais ae in 




Note-se que 52% das revistas constantes da 
-cabe Ia I O 
N 
sao dos ed i tadas em países de I ingua inglesa, 
qua is ~1 , 5% cabem aos Estados Un i dos. 
As revistas escolhidas aparecem em ao me-
nos I sistema i nternac ional de indexaç;o . 
Para uma tentativa de conclusão a ser ex-
traida dos dados ind icados precisamos lembrar os estudos 
de Garfield (12) que em 1972 utilizando uma amostra de 
c;rca de um milh;o de citaç~es extraídas do Science Cita 
t ion lndex, compilou o fndice de citação de ,· revistas 
(Journal Citation lndex) que mostra a frequ;ncia de cit~ 
ç~o por revistas citadas, chegando a uma I ista de 50 pu-
bl icaçÕes peri~dicas ma is citadas em ci~ncia e tecnolo -
gia, baseada em ma is de do is mil t f tulos 
na amostra ut ili zada . 
representados 
Para aval 1ar a i mport~nci a relativa cle re-
0 
.A. 
0 t ' f • • t • d I • d • .J , VISLas c1en 1 -,cas ex 1s e u~a varie aoe i mensa e cr1~e-
rios objetivos a adotar. 
lma aval iaç;o baseada nas revistas ma is c1 
tadas, segundo os estudos de Garfield acima mencionados, 
, , 
pode sem duvida, apresentar resultados ate certo ponto 
-f:.LJ.-
v~I idos; j~ que quase invariavelmente os artigos mais 
frequentemente citados são publicados neste n~cleo de re 
vistas. 
Contudo, o pr~prio Garfield,(13) 1090 ap~s 
a publ icaç;o de sua I ista das 50 revistas mais citadas, 
iniciou uma especulação em t;rno do que aconteceria aos 
artigos mais i mportantes se não fossem publ icados neste 
n~cleo, e observou que a frequ~ncia de citações inclina-
3e a favor das grandes revistas, ou seja, se um dado pe-
r i~dico publica era um ano 1000 artigos ele ter~ uma pos-
sibilidade muito ma ior de ser citado do que aquele que 
publica somente 20. 
~esta forma, retomou o conceito de impacto 
de revistas iniciado ha muitos anos. Escolheu para me-
dir o fator de i mpacto (lmpact Factor) o m~todo de divi-
, • N , 
dir o numero total de c1taçoes obtidas por um periodico 
. , . 
em um ano qualquer, pelo numero de art19os pub l icaGos n~ 
quele ano. O fator de impacto, portanto n;o discrimina as 
pequena5 revistas. 
Assim, baseado nD mesma amostra anterior, 
organizou a I ista das 50 revistas com alto fator de i a -
pacto e que representam os primeiros 10% do total cie 565 
revistas estudadas e que contam mais de 75% das citaç;es. 
Comparando-se as revistas contidas no ane-
xo nº 4 com a I ista das 50 revistas mais citadas ou que 
produziram o maior fator de impacto segundo Garfield, en 
centramos cinco d as revistas ut ili zadas pelos pesquisad,2 
res brasileiros de MIP na Iª 1 ista de Garf i eld e duaG na 
-LJ-5-
Como observou Garfield, as duas I istas~re-
vistas mais citadas e revistas com alto fator de impactq,. 
são acentuadamente diferentes, com somente onze tftulos 
aparecendo em ambas, sendo que nenhuma das que aparecem 
na 2ª 1 ista (por fator de impacto) aparece no t;po da 
1 ista das mais citadas, E mais, quase metade das revis -
tas de alto i mpacto são as chamadas revistas de 
~ ,., 
revrsao 
(reviews), confirmando que os artigos que citam massiça-
• N N . , • 
mente como as rev1soes de li teratura, sao tambem os ma is 
massiçamente citados. 
Deste modo, e levando-se em conta que aQ-
basas I istas de Garfield foram extraidas ' . ao universo de 
rev istas que conp;em a base de dados do lnternat iona l Se 
ientific lnfor mat ion, portanto abarcando todas as 
, 
areas 
cientfficas, onde as ci;ncias b iom;d icas ou agron;micas 
n;o passam de u~a parcela , poderíamos concluir que a es-
colha dos pesqu isadores brasileiros de MIP apresenta de-
cis;es acertadas s~bre a melhor forma de divulgar ostra 
balhos publicados fora do pa fs, com maror poss i b ili dade , 
N • , 
nao somente de ser I i do mas tambem de ser citado. 
Uma an~l ise ma is detalhada, 
, 
porem, mostra 
que somente 16 dos 216 autores bras il e iros de MIP e que 
( 
• publicaram fora do pa is optaram pe l as revistas arroladas 
em qualquer das I istas, o que pode significar: 
a) O desconhecimento dos estudos bibl iom~tr icos que 
perm itiram a elaboraç;o das I istas de revistas 
• • • • ' • N • _,, ( de ma is alto s1gn1f1caao na comun,caçao c1encr-
fica e cujos estudos poder i am ajuda-los a esco-
.. : 1 
-1:.6-
lher revistas nas quais publ icar.Ressa!ve-se en 
tretanto que as grandes revistas são rigorosas 
em seus crit~rios de seleç~o e que nem sempre 
aceitam os artigos que lhes são enviados. 
b) A preocupaç~o exclusiva em ser i ndexado , ou seja, 
em ingressar nos meios internacionais de pesqul 
sa de MI P apenas com a poss i b ili dade de ser ar-
rolado nos serviços de indexação , o que efetiva 
, d • A • f'll# , 
mente e de gr~n e 1mportanc1a, mas nao e uma g~ 
rantia de ser I i do ou citado, j~ que nem sempre 
as revistas indexadas fazem parte dos " .acervos 
das b i b liotecas utilizadas, po is mesmo nôs pai-
• • N ses ricos existe uma preocupaçao com os orçame~ 
. , 
tos, e os estudos visando o conhecimento dos nu 
cleos ativos de revistas, 1 ivros , autores,etc .•. 
se dest inam a uma polftica de aquisição preven-
do orçamentos I imitados. 
e) A colocação de artigos em revistas extrange iras 
N 
nao se mas por oportunidade, de por escolha , 
ac~rdo coo um convite, entendimento pessoal , i-
dent i dade com o i d i oma predom i nante na revista, 
etc. 
Co~.1 a base d e cJ c; c'os forneci da pe Ia e I aborE_ 
ção do fichirio 11 , partimos via fnd ice de autor, para a 
pesqu isa fascfculo por fascfculo nos f nd ices, abstracts 
- f.!.7 -
e sum;r i os j~ relac i onados anter i ormente em 2.4 e que 
pudessem conter a I i teratura de MI P. Foram : c o nsul tados 
812 fascfculos publ icados entre janeiro de 1971 e dezem-
bro de 1974 para todos os f nd ices , exceto para o Di ologi_ 
cal Abstracts que fo i pesqu i sado at~ o ~;s de junho de 
1975 por apresentar um per f odo ma i or de inc i d~ncia de 1n 
dexaçÕes como veremos em ~-. 5. 5. Aba i xo apar ecem 2 i ser i ml 
nados o n~mero de fasc f culos por f nd i ce pesqu i sado : 
Abstracts on Hygiene 
Oiolosical Abstracts 
Current Contents/ AF&VS 
Current Contents/ LS 
, . 






Excerpta M;d i ca - lmmuno l ogy 62 
, . 
Excerpta Med i ca Vi rology 
1 ndex [!]ed i cus 




Evidentemente não foram exam i nados t odos 
os serv i ços de i ndexaç;o existentes , mas somente aqueles 
que parecera~ relevantes e cuja possibil i dade de cobr i r 
o assunto pesqu i sado era ev i dente. Al~m disso fo i cons i-
derado o car;ter de i nternac i onal i dade dos serv i ços. 
4.5.1. Cobertura Geral e por ln~ice 
Par a se obter um melhor entendimento da co 
"\ 
- 1:.8-
oertura proporcionada pelos fndices, do material bras i -
leiro de MIP , este foi considerado sob do is aspectos dis 
tintos: de autores - 1761, e de artigos - 805 e cada f i-




proporçao que os dados foram sendo observados. 
Da total idade de autores e artigos levanta 
,, , . . . t (' . • . 
aos nos per 1oa 1cos nac,onats encon ramos os n1ve 1s ce 1n 
dexaç;o mostrados nas figuras 3 e 4, onde podemos obser-
var que 58% de ~utores e 53% de artigos fora~ indexados 
Se acrescentarmos aos 1019 autores ( 58%) 
os 216 que publicaram fora do pa fs e que foram em sua 
total i dade i ndexados , temos que 62 , 5% dos autores bras i-
leiros de MIP e~t;ci representados na I i teratura interna~ 
ci ona 1. 
Adotando-se o mesmo proced i mento para o 
,. . , 
calculo de artigos indexados , isto e ; acrescentrindo-se 
aos 428 artigos aparecidos em ao menos um fndice os 93 
publ icados no exterior , encontraaos 58% da · . 1 iteratura 
bras il e ira de MIP; d ispos iç;o dos prof issiona is local i-
zados em outras reg iÕes. Estes resultados são mostrados 
nos gr~ficos 5 e 6 e parecem ind icar um percentual de co 
bertura bastante animador. 
Procedemos~ verificaç;o da cobertura p o r 
(' d. , 1 1n ice atraves da contagem de vezes em que caaa autor ou 
artigo aparecia representado em um dado fndice e cheaa-
mos aos gr~f icos das f iguras 7 e 8 que mostram os percen 
tuais obtidos por cada um na cobertura da I iteratura bra 
si I e ir a de [1] IP. 
N A . 
As proporçoes obi: idas foram ca I cu I ad_as so-
,, 
bre os totais indexados, porem a soma dos percentuais ai 
58°/o 
FIG . 3 - Nl'VEL DE INDEXAÇÃO DOS 
AUTORES DE MIP QUE 
PUBLICARAM NO BRASIL 
53°/o 
FIG . 4 - NIVEL DE INDEXAÇÃO DOS 
ARTIGOS DE MIP 
PUBLICADOS NO BRASIL 
1 1 
p .. :::~>] 
---·------ --1 
AUTORES INDEXADOS 
AUTORES NÃO INDEXAD~ ,. 
ARTIGOS iNDE.XADOS 




FIG. 5 - .Nl'VEL OE INDEXAÇÃO DOS 
AUTORES BRASILEIROS DE MIP 
58-t'o 
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cançados em cada um, mais os nao i ndexados , nao CO!:_ 
responde aos 100% da I iteratura pesquisada, uma vez que 
um mesmo autor ou art i go pode ter sido indexado por um 
ou mais serviços. 
Pela observaç;o ~as figuras 7 e D vemos 
que a "parte do le;o" da I iteratura bras ileira de MIP in 
dexada cabe ao Diolog ical Abstracts éo OIOSIS com mais 
do dobro de i ncle:-~açÕes que o I nele>~ Mecl i cus , o 2º em co 
bertúra da I iteratura nacional, 
,. 
e cerca de 13,4 vezes o 
alcançado pelo Current Contents clo ISI 
Estes resultados parecem altamente si9nifj_ 
cativos se considerarmos que os estudos anteriores que 
. ~ . d mencionaram os n 1ve1s e indexaç;o dos trabalhos brasi -
leiros (3, ~) se basearam exatamente no Current Contents, 
um dos fndices de menor cobertura de nossa I iteratura c1 
antifica segundo observamos. 
Entre os nfveis de indexação obtidos por 
N , 1 • autores e art i gos nota-se uma inversao nas clues u t1mas 
cOlunas. Enquanto o Abstracts on Hyg iene teve uma cobe!:_ 
tura maior para autores, o Current Contents arrolou ma i-
, 
or numero de trabalhos publicados no Oras il. Este fato 
talvez possa ser explicado pelo n~mero menor de autores 
por trabalho naqueles cobertos pelo Current Contents. 
4.5.2. Cobertura M~ltipla 
Observando que em alguns casos a mesma re-
c ;.. • • d d • d ~ dº t t lerenc 1a era 1n exa a por mais e um 1n ice, en amos a-
, 
char o numero de vezes em que isso acontecia, e chegamos 
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ao gr~f i co da f i gura 9, onde aparecem aquelas i ndexadas 
uma vez , duas vezes etc .•• nã o tendo s i do e ncontrados 
ma i s de quatro i ndexaç;es m~lt i plas . Ut i l i zamos para ob-
tenção destes dados o f i ch~r i o l i , e os percentua i s fo -
, 
ram calculados com base no numero de autores indexados. 
Conclu í mos que h~ um percentual si9n i f i ca-
t i vo (c~rca de (0%) de cobertura m~ltipla de autores en-
tre os i ndexados , e i sto talvez se deva ao envolvimento 
do assunto com outros. 
De certa ~ rorma asse fato pode ser ben~f i co 
, 
se cons i derarmos a ma i or poss i b i l i dade que tera o le i tor 
, 
de localizar o assunto ou o autor procurado atraves do 
fndice ao seu alcance ou a part i r de pontos de vistas di 
ferentes. Contudo, seria s ubstanc i almente ma i s proveito-
so se ao i nv;s d i sso t i vessemas urna cobertura proporcio-
nalmente ma i or. 
Com efe i to , os n f ve i s de i ndexação por eu-
tores indexados vez , ma i s de I vez e não indexados sio 
os segu i ntes : 
625 (35 , 5%) i ndexados 
, 
uma un 1ca vez 
3~ (22 , 5%) i ndexados me i s de u~a vez 
742 (~2, 0%) N i ndexados nao 
Com a poss i b i l i dade de julgamento de u~ 
N 
nao especi al i sta no assunto , o estudo de todas as refe -
r;nc i as n;o i ndeyadas nio perm i tiu i dent i ficar a 




aerviços de indexação. N;o h~ certaraente evid;ncias de 
que estes autores tenham escrito artigos irrelevantes ou 
cle baixa qual idade. 
y-PERCENTUAL DE AUTORES 
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' Com base nas observaç;es que nos levaram a 
, . . 
multJpla por autor, procuramos conhecer os pen-
centuais de cobertura m~ltipla de peri~dicos, tomando 
por base as revistas brasileiras arroladas pelos servi -
ços internacionais de indexação (anexo nº 5) em cujo .es-
tudo nos aprofundaremos adiante ((.5 . ~) e calculando os 
percentuais s;bre o n~mero total de revistas contidas nes 
te anexo ( figura 10 ). 
, N 
Tambem como na cobertura de autores, nao 
foi encontrado o mesmo tftulo de revista em mais de qua-
.) ,( d. cro I n Ices. 
Para as revistas incluídas nas I istan dos 
serviços de indeyaç;o o percentual de cobertura m~ltipla 
não ultrapassa os 25% em contraste com os 38,5% obtidos 
para autores, havendo , portanto 75% de revistas cobertas 
por apenas I fnd ice o que nos leva~ suposição de que 
boa parte (c:rca de 13,5%) dos autores indexados 
ter publ icad6 na parcela de revistas correspondente 
cobertura por Índice maior do que 1. 
dever,1 
' a 
Do 9rupo de revistas brasileiras consider~ 
do neste estudo (anexo nº 1) 50% (111). tftulos) n~o est;o 
contidos no grupo de revis~as indexadas (anexo nº 5) s~~ 
~ do importante notar que desses 114 titules somente 2 fa -
zem parte do grupo constituido pelas~ primeiras zonas 
de d ispersão da I iteratura bras ileira de MI P segundo a-
pi icaç~o da lei de Dradford, podendo-se observar u~ au-
mento gradativo de revistas não incluídas nos serviços 
b ibl iogr~f icos internac ionais~ proporção em que se afa~ 
tam da Iª zona (n~cleo), culminando com o grupo consti~u 
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ido das revistas com zero artigos de MIP do qual fazem 
parte 76 revistas sem potencial de indexação, qúalquer 
que seJam os artigos nelas contidos. 
Estatfsticamente; deve-se considerar o fa-
. ,. ,. . 
to de que a um maior numero de revistas em cada zona co~ 
responder~ um maior n~mero de revistas não indexadas.Con 
tudo, este fen;meno talvez possa ser encarado como mani-
H , , • 
festaçao de valores qualitativos tambem mensurave1s atr~ 
v~s da apl icaç;o da lei de dispers;o de 8radford. 
Noi:e•M que no grupo das revista• de produ -
tividade zero para artigos de MIP o percentual de n;o in 
, 
dexadas e exatamente equivalente ao dobro das encontradés 
no conjunto de todas as zonas estabelecidas pela aplica-
ção da lei ( Tabela 11 ). 
Sabendo-se que alguns dos serviços de inde 
xação utilizados são extremamente sensfveis ao problema 
qual idade, original i dade , etc. (como sugerido em 4.5.(. 
pela seletividade de artigos), podemos concluir que tal 
vez as revistas menos produtivas em um dado assunto se-
• b • ~ d . 1 1 ºd d Jam as que apresentem o mais a1xo 1n ace ae qua I a e 
quer grefica quer de conte~do e portanto não merecedoras 
de serem incluídas nos fnd ices internaci ona is de indexa-
,., 
çao. 
Tabela 11 - Proporc ional idade por Zonas OradfordianaDc~ 
Rev istas n~o Indexadas 
Zona jf'l º ele Rev/Zona i fjQ de Rev. N nao Indexadas 
1 3 o 
2 t;. o 
3 7 o 
t;. 13 2 
5 21 9 
6 6~. 27 
Rev. e/ ·o- art. 117 76 
1 MIP 
TOTAIS . . . 229 li t;. 
\ ' 
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~.5.3. Cobertura por Idiomas 
Consultamos os art i gos arrolados nos pe-
r i~d icos nae 1ona 1s e obt i vemos a d istribu ição por i d i o-
mas apresentaGa na tabel a 12. Para os art i gos publ icados 
fora do pa fs a d istr i bu ição~ mostrada na tabela 13. 
Tabela 12 - Oistr i bu ição por Idiomas dos Artigos de MIP 
Constantes das Rev istas Nac i ona is 
Id i omas Nº de Artigos % 
Portugu;s 660 82 , 0 
" " . lngl es 124 ' 5, L]. 
Espanhol 16 2, 0 
Alemão !J. 0, 5 
,,, 
Frances 1 o, 1 
Tabela 13 - Di str i bu ição por Idiomas dos Artigos de MIP 
Publ icados por Oras il e iros em Rev istas Extrangeiras 
Idiomas N~ ce Artigos % 
l ngl;s 7 1), 75,5 
Portugu~s 1 /J 1 L]., /]. 
" 6 6, 1 Frances 
Espanhol 2 2, 0 
Alemão 1 1, o 
ltal i ano 1 1, O 
1- 1 1 
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,.. 
Considerando o Id i oma dos artigos nao 
dexados chegamos aos resultados da tabela 14 , que 
mostra os percentuais por idi oma dos 377 art i gos que 







Di str ibu ição por Id i oma dos Artigos não ln 
Idiomas Nº de Nº de /\rt. % 
Artigos N;o 1 ndex . 
Portu gu~s 660 335 51 
Espanhol 16 9 56 
l ngl;s 124 33 26, 5 
1 ! 
N;o nos fo i poss f vel comprovar ser o i d i~ 
ma portugu~s, usado pela maioria dos autores brasile i ros 
de MI P, o respons~vel pela não i nclusão de art i gos nos 
sistemas internac i ona is de i ndexação. 
Somente c;rcu da metade dos art igos escr , 
, 
tos no nosso i d i oma foram i ndexados, porem um percentual 
superior, ainda que 
escritos em espan ho l. 
i geiramente, fo i verificado para os 
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Os artigos em ingl~s apresentaram· incon-
testavelmente um maior percentual de indexaç;es, com qu~ 
se 75% ingressados na I i teratura internacional especiall 
zada . Constatamos , entretanto, que algumas revistas mui-
til i ngues t i veram indexados os artigos em portugu;s mas 
não os escritos em i ngl~s . Um bom exemplo disso foi ove 
rificado nas Mera;rias do Instituto Oswaldo Cruz, CUJOS 
dois ~n icos art i gos nio i ndexados fo r a m e m i ng l ~s . 
Sem d~v ida , seria ma i s razoavel para um 
serviço de indexação prover uma cobertura efetivamente 
ampla (ou a ma i s ampla poss f vel) da I i teratura a que se 
propÕe abarcar do que operar selet i vamente. Contudo , os 
dados obt idos s;bre os per i ~dicos biom~dicos arrolados 
por esses serv i ços poder~o for necer subsid i es para a com 
preensão do problema. 
4.5.4. Revistas Oras i le i ras Arroladas pelos Serviços de 
indexação 
Exam i nando as I i stas de peri~dicos arrol~ 
dos pelos serviços i nternacionais de i ndexação, encontra 
mos um total de 247 revistas brasileiras (anexo nº 5 ) 
distr i buidas pelos c i nco serviços consultados: Gioscien-
ces lnformat i on Service ( GIOSIS); National Library of 
Medic i ne ( NLM- ~EDLARS); Excerpta Medica (EM); lnterna-
tional Scientific l nforraation (ISI) e Oureau of Hygiene 
and T rop i ca I D i seases ( OHTD) • · 
Excluindo as coberturas m~ltiplas, que f2 
ram detalhadas em 4~5.2, encontramos a seguinte distri -
' ·-·--· ... 
~ --·-··--·· 
bu i ção por f nd ice : ("'~'-) : 
Giolog ical Abst racts ( OIOSIS) ••.••••• 
, 
Excerpta Med ica .•••.•.•••••.••.•..••• 
Abstracts on Hyg iene 
Tropical Diseases 3u l let i n 
(OHTD) ...• 
lndex Med icus ( NLM- MEDLA RS ) .••....... 







Sem d~v i da o 8 iolog ical Abstracts confir-
ma com esta I ista a sua grande I iderança na cobertura do 
. . . ,. , ., 
mater i al bras 1 le1ro, porem o 2º lu gar em numero de per12 
dicas a rrolados passa a ser a Excerpta Med ica que mos-
trou um fraco desempe nho na cobe r tura de autores e art i-
gos (figs. 7 e 8) . O lndex Med icus que apresentou uma 
cobertura por ref er~ncias relativamente boa, apresenta ~ 
gora no confronto de per i~d icos um modesto 4º lugar. Os 
outros do i s serv i ços ( OHTD e ISI) entretanto , ex ibem uma 
certa coer~ncia com os resultados da pesqu i sa por autor 
e art i go , 
, , 
ja que o Current Contents mantemo ma is ba i xo 
indice de i ndexaç~o do material nac i onal e o Troo ica l Di 
seases Oul l et i n somado ao Abstracts on Hyg iene ter i am 
, 
tambem o 3º lugar . 
(*) - Estes dados foram extra i dos das segu i ntes fontes : 
3 10SIS of Oiolog ical Abstracts 1973 List of Serials;List 
of Journals Indexe ~ i n l ndex Med icus (1972); List of Pu-
bl icat ions Exam i ned (Supp l ement to Trop ical Di seases 3u l 
let in and Abstracts on Hy9 iene - January 1974); List of 
Journal abstracted by Excerpta Med ica (1 97 1) e List of 
Journals covered i n Current Contents (1972 ). 
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Poderíamos interpretar esta defasagem de 
A 
tres maneiras: 
a) Pela seleção realizada pelos serviços, nos ar -
1 
• , 
tigos a resumir ou i ndexar , o que a ias , 
, 
e 
confessado pelo OHTD quando diz : a seleção 
, 
"depende da natureza e qual idade do conteudo 
de um determ i nado trabal ho". "Em certos ca-
sos , artigos que s~o excelenteG podem ser e~ 
cluidos por que não divulgam novas descaber -
N N 
tas ou que por esta ou outras razoes sao re-
~ 
9 i strados somente pe l o titulo ou resumo do 
autor"; 
b) Os t f tulos indexados pertencem a todas ( ou v~ 
) d , b º ' d · r i as d i scipl i rias a area 1ome 1ca, enquan-
to as refer~ncias pesqúisadas ~; dizem ~eo~ 
pe ito : ~ Microbiologia; Imunol og ia e Parasit2 
logia, e 
c ) Pela i nclusão nas I istas fornec i das pelos ser-
v iços de indexação de t f tulos j~ desapareci-
dos ou s~bre os qua i s ;les efetivamente 
mant~m ma i s contr;le . 
N 
nao 
Comparando-se~ tabela (rev istas com 10 
A 
ou ma i s artigos de MIP e que compoem as ~ pr i meiras zo-
nas estabelec i das pela Lei de Oradfor d ) com o anexo nº 5 
(revistas constantes das I istas de peri~d icos indexados 
pelos serviços 0 ibl iogr~ficos internacionais) encontra -
r N 
mos que todos os t,tulos da Iª estao contidos na 2ª , ex-
ceto um, o "Stud i a Entomol~gica" que n;o aparece em ne-
nhum indice. Cinco revistas est;o indexadas em 4 f ndice& 
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tr~s revistas em 3 fndices, cinco em 2 fndices e 8 em a-
penas um fndice (Oiological Abstracts). 
Com este resultado chegamos a supor que o 
, , 
nucleo principal e as zonas subsequentes ate a 4ª, da I i 
teratura brasileira de MIP teriam uma cobertura superior 
a 95%, o que seria altamente auspicioso. Contudo, publ i-
, 
car neste nucleo e em revistas que aparecem nas i l ·istas 
fornecidas pelos sistemas bibl iogr~ficos internacionais 
N , 
nao e uma garantia de que o artigo seja indexado. Assi m, 
vejamos: 
Efetuamos novo arranJo do fich~rio li de 
modo a obtermos ·separadamente os autores e artigos incle -
xados em ao menos um ind ice e os não indexados. Tomando 
por base somente as revistas de maior produtividade con-
forme a tabela verificamos o seguinte: 
A revista "Atas da Sociedade de Diologia 
do Rio de Janeiro" que comp;e o n~cleo principal ( zona 
1 ) na produç;o de artigos de MIP, e que aparece no ane-
xo nº 5 (1 ista fornecida pelos serviços de indexação)n~o 
teve qualquer dos seus 46 artigos e 75 autores efetiva -
mente indexados , o mesmo acontecendo com os 33 artigos e 
60 autores que apareceram nos "Ar qu ivos do Museu Nacio 
na!" e com a "Revista de Agricultura" e seus 15 arti-
gos e 20 autores, o Iº faz~ndo parte da 29 ~ona mais 
produtiva de revistas brasileiras no assunto, e o 2º 
da 3ª zona. 
Ma is detalhes podem ser v istos na ta-ela 
15, onde 17 ~as 22 revistas de ma i or produç;o ( das 
quais 21 aparecem no anexo n2 5) são mostradas com os 
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, 
respectivos numeras de artigos indexados. As 5 restantes 
foram indexadas integralmente . 
Tabela 15 - Rev istas com 
dexàção'Potencial 
lndexaç;o Efetiva Inferior 
... 
a ln 
r das Rev istas 
pJQ de Art . Nº de Art. T1tulos Produz i elos Indexados 
Atas da Soc i edude de Oiolog ia 
do Rio de Jane iro 46 o 
Arquivos do Museu Nac io nal 33 o 
~ev i sta ele Agricultura 15 o 
Rev ista do 1 ns-'c i tuto Adolfo Lutz 11 2 
!\ 
A 
Folha r , . ,1ed I ca 13 3 
Pesqu isa Agropecuaria Oras i I e ira 17 6 
o Hospital I .{]. o () 
Rev i sta Oras i I e i ra de Med ici na 10 8 
Ci;ncia e Cultura 13 12 
?ev i sta Oras i I e i ra ele Malario-
logia e Doenças Trop ica i s 1 /.. 11 
, . 
Memor i as do Inst i tuto Os\oJa Ido 
Cruz 19 17 
Arquivos do Inst i tuto 
. , . 
8 1olog1co 23 22 
o 
, 
Diolog ico 23 22 
Rev ista da Sociedade t3ras i I e i ra 
ele Med ic i na Trop ical 30 22 
Rev ista de Microbiolog i a 29 26 
Pepeio Avulsos de Zoologia 35 31 
Rev ista Dr as i I e ir a de Oiologia t:-5 39 
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O mesmo fen;meno foi verificado numa an~-
1 ise da distribuição por pai ses das revistas indexadas e 
dos resumos aparecidos nas d iversas s~ries da Excerpta 
Medica (dados extraídos de uma amostra aleat~ria de 
10.701 resumos d as s;ries da E.M. em 1968) e que mostrou 
para o Orasil uma d iferenç~ marcante entre a ~reade co-
bertura potencial e a indexação efetiva. Assim, o nosso 
r 
pais que ocupava o 17º lugar com uma porcentagem de 
1, 32% na ~rea d e cobertura potenc i al, passa ao 25º com 
uma porcentagem de 0, 4% de i ndexaç;es (31) 
~studando a relação do anexo nº 5 e comp~ 
rando-a com a ~ltima I istagem (1975) do Cat~logo Coleti~ 
vo Nac i onal do IOOD, encontramos que 65 revistas brasi -
leiras arroladas pelos serviços i nternacionais de índex~ 
ç~o j~ hav i am desaparecido h~ pelo menos do i s anos antes 
da publicação das I istas, sendo que destas, 17 h~ ma i s 
de 10 anos (tabela 16). 
Lima an~I ise na relaç~o dos países de ori-
gem das revistas arroladas pelo Oi ological Abstracts mos 
tra para o Gras i l uma posição de destaque , situando-o em 
8º lugar como contribuinte em 1972 entre 101 pa1ses par-
.. . - , ticipantes. Esta pos1çao e mostrada na tabela 17 
onde estão I istados os 10 maiores contribuintes segu i dos 
da porcentagem total d e publ icaç9es provenientes de cada 
um . 
D0s 101 pa1ses partiéipantes, somente 23 
apresentaram um percentual de contribuição superior a 1%. 
Entre os situados entre o liº lugar e o 23º encontramos 
'º 
' .. . 
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Holanda (2,04%), Austral ia (1,94%), Pol;nia (1,91%), Ca-
nad~ (1,88%), Checoslovaqu ia (1,95%), Espanha (1 , 46%) , A 
1 emanha Orienta 1 ( 1, 4 1 %) , · B; 1 g i ca ( 1, 33%), Argentina 
(1,30%), Su;cia (1, 21%), Di namarca (1 ,1 7%) 1 Romen ia(l,l6%) 
e Afr i ca do Su 1 ( 1, 07%) . 
Tabela 16 - Relaç; o Num; r ica Comparativa da s Révistas 
Arroladas pelos Serviços de lndexaç; o e Desaparec idas 
pelo Menos Do i s Anos Antes 
• i 
Nº de Revistas 
Ano do Último 
Nº Pub l i cado 

















Tabel a 17 - Per c entagem de Contr i bu i ç ã o dos Pa í ses Repr~ 
sentados no Gi olog ical Abstrac ts (*) 
1 " Pa 1ses % 
Estados Un i dos 21 , 56 
União 
e? • , • 
.'.)ov 1et1ca 10, 26 
Japão 6, 93 
Re i no Un i do 6 , 02 
França 4, 67 
Alemanha Oc i dental 4, 34 
ltal i a 3, 99 
3ras i 1 2, 9LJ. 
l nd i a 2, 83 
Su í ça 2, 54 
Contudo, uma tabela comparat i va extra í da 
da mesma fonte , mostra de 1968 a 1972 um cont f nuo decr~~ 
ci mo na part i c i pação dos pa i ses das Am;ricas Central e 
, 
do Su l, revelando uma queda de 25% no numer o total de re 
, ( 
v istas p r oven i entes da America Lat i na nesse peraodo . 
Tabela 18 - Percentua i s Demonstrativos da Di minu i ção de 
Rev i stas I ndexadas no B~A e Provenientes da 
Lat i na 
Anos % 




1970 8, 07 
1971 1 7, 66 1 




(*) - Fonte : DioSciences lnformation Service of Oi olog i-
cal Abstracts 1972 List of Seriais 
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A mesma d i mi nu i ção se ver i f i ca no l ndex 
, 
Med icus pe l o numero de rev i stas bras i leiras arroladas 
Tabela 19 - N~meros Demonstrativos da Di minu i ç ~o de Re-
v i stas Indexadas no I. M. Pr oven i entes do Gras i l 







Sem d~~ida esta el i mi nação aradat i va de 
revistas bras i le i ras ou latinoamer i canas (onde não se po 
de esquecer a part i c i pação bras i le i ra)pelos s istemas b i-
bl iogr~f i cos i nternac i o na i s , ~ um fato alarmante , po i s 
ta l vez i nd i que a despreoc upaç;o de nossos editor es c om 
A , 
um fenomeno que , a cont i nuar , podera levar a noss a prod~ 
ção ci ent f f i ca publ i cada em rev i stas naciona i s , a uma 
progress i va obscur i dade . 
Comparando a redução no n~mero de rev i stas 
bras i le i ras i ndexadas pelo GIOS IS e pela NLM, con . as c 1 
fras de autores bras i le i ros aparec i dos no Current Conten 
ts nos anos de 1971 , 1972 e 1973 (tabela 20) , o fato pa-
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rece ainda mais grave , pois não podemos esquecer que a 2 
rigem dos autores , neste caso , n;o ; _ind ici o da or i gem 
das revistas onde pub licaram. Podemos~ grosso modo estl 
mar que 90 a 95% d;les usaram revistas de outros pa íses , 
' pr inci p àl mente dos Estados Un i dos , como veiculo de suas 
descoberta s , po i s segundo Sandoval & Nu~ez (1) 42 , 16% dos 
artigos lat i noamer i canos arrolados pelo Current Contents 
aparecem em rev i stas daquele pa f s , segu i do das revistas 
do Reino Un i do com 16., 72% . Os outros 3S .1 2% são d istribui 
dos em revistas da Aleman ha , Su í ça , Holanda , França, G~l 
9 1ca , l tal ia, Espanha , Canad~·, Japão, Di namarca , Austria 
Su~c i a , Austra I i a , Checos I ovaqu i a , 1 srae I, 1 nd ia, F i n 1-in 
d i a , Hungria e Un ião Sovi~tica. 
Tabela 20 - Nº de Autores Orasileiros Arrolados 
Current Contents 
Anos 
Nº de Autores 




~. 5. 5. Per f odo de lncid~ncia das l ndexaç;es 
pelo 
Com a f inal i dade de conhecer o ·i ntervàl o 
decorr i do entre a sua divulgação pela fonte prim~ria e 
sua difusão pelas fontes secund~r i as de comunicaç;o c1en 
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t ffic a , foram comparados os meses de refer;nc i a dos arti · 
gos indexados e constantes do f ich~rio li, com o m;s e 
ano em que se deu a citação dos mesmos pelos 
serviços de i ndexação. 
diver1sos 
Embora tenham s i do cons i derados os servi-
N 
ços e nao os ' cl • d N 1 n ices separa amente , estes sao mostrados 
na tabela 21 para ver ificação do desempenho de cada um 
dentro dos serv i ços que os comportam. 
Para o reconhecimento do i ntervalo de 1n-
cid~ncia das i ndexaç~es, portanto , a Excerpta Med i ca foi 
d ,. d A N • estu ada atraves as tres seçoes menc i onadas em 2.4, o 
mesmo acontecendo com o Oureau of Hygiene and Tropical 
Diseases, onde estão arro t ados o Tropical Diseases 3ul -
letin e o Abstracts on Hyg i ene . 
Exclu imos apenas o ISI por ter apresentQ 
du atrav~s do Current Contents um nfvel mu i to ba i xo de 
. i ndexação dos artigos bras il e iros de MIP (figs. 7 e 3) , 
não sendo portanto, parcela representativa da part i c i pa-
ç~o bras il eira nos serviços internacionais de indexaç~o • 
.... 
Devi do a necessidade do estabe I ec i menta ce 
1 i mi tes fixos para determ inação do perfodo pesqu i sado,co~ 
, . ,.. 
forme explicado em 2.3, os resultados deste top 1co s~o ~ 
proximados , j~ que c o ntamos c om a impc ssibil i dade ele i-
dentificar o atraso, por ventura havido , na publ i caçãode 
cada fasc fc ulo pesquisado, Assim, c ons ideramos como ver -
A 
dade i ro o mes ou os meses a que se referiam, sendo que 
para os fasc f culos com abrang;ncia de do is ou mais rneses 
c onsideramos o ~ltimo como sendo o da publicação. 























































































































































































































































































































































































































































































































do i s meses (Abatracts on Hyg i ene) e tr;s anos (O ioloo i 
cal Abstracts) ap~s a publicação do trabalho indexado . 
Conforme podemos ver na tabela 21 , repre-
sentada graf i camente pela figura 11, a curva de inc i d;n-
c i a de i ndexaç;es da I i teratura brasileira de MIP apre-
sentou uma ascenç~o c ontinua e acentuada pr i nc i palmente a 
part i r do 4g mes ap~s a publ i caç;o do trabalho , tendo a -
ting i do o 
, . 
max amo de i ndexação no nono mes (53 art i gos) . 
Com algumas osc i laç~es , ma i s n f t i das pela v i sual i zaçãooo 
, . 
graf aco , temos a part i r do 13º mes uma queda brusca nos 
~ • d H , • , n 1ve 1s e indexaçao ate o seu total desaparecimento apos 
o 36º m~s decorr i do da publ i caç~o . 
O OIOSI S , que o omo v i mos .ante ri o rment e 
concorre com 43% de i ndexaç;es da I i teratur a · br as i le i ra 
de MI P, contri bu i u efet i vamente para a determ i nação das 
tend~nc i as gera i s ver i ficadas no espaço decorr i do entr e 
a publ i cação e a respecti va i ndexação . Assin , podemos ob 
servar no gr~f i co 11 que a I i nha segu i da pelo Gi olog i cal 
Abstracts corre quase parale l a aquela i ndicativa da pro-
dução i ndexada total . 
Para o Gio l og i cal Abstracts o ma ior vo l u-
me de indexaç;es i nc i de nos 9º, 1 I º , 12º e 13º meses a-
p~s a publ i caç~o, enquanto ao contr~rio, os dema i s serv i 
ços de i ndexaç;o apresentam maior concentração de art i -
gos i ndexados nos pr i me i ros meses, com o Oureau of Hygi~ 
A 
ne and Trop i ca l Di seases ating i ndo o topo no 5º mes, o 
l ndex Med i cus da National Library of Medicine no 8º e a 
Excerpta Medica no 8º e 10º meses. 
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FIG. li - REPRESENTAÇÃO GRAFICA DO 
PERft>OO DE NCIDENCIA DAS INDEXAÇÕES 
NOS DIVERSOS SERVIÇOS BIBLIOGR1'FIC0S 
i 
1 __ J 
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da a 2 meses da publ icaç~o, contra 3 meses do DIOSIS, 5 
meses do MED LA RS e 6 meses da EM, a qual apresentou in-
dexações at; o 20º mes .O OIOSIS mantem grande concentra-
ção de indexações at~ o 20º mês, prosseguindo em decl i-
n10 at; o 36º . 
Se9undo Eyre (32) os serviços e/ou niste-
mas cl • f "' "' ' d ' , • d . f e 1n ormaçao sao cons1 eraoos atraves ae 01s ato-
res fundamentais: 
1 - Eficicncia (Efficiency) - ªO e sforço em tempo e 
recursos pera atingir os objet ivos" 
2 - Efetividade (Effectiveness) - "O grau de util 1-
dadc dos resultados de uma atividade". 
Isto significa que quase invariavelmente 
os dois fatores est io em oposiç;o, pois enquanto o Iº 
define uma preocupaç~o com a rapi dez na divulgação da 1n 
formaçio recebida, o 2 º ee caracteriza pela segurança na 
transmissão dessas informações. 
Assim, ainda que para este estudo os ser-
viços tenham sido considerados apenas pelos fnd ices que 
os caracteriza e suas impl icaçÕes com a I iteratura brasi 
leira de MIP , e nio como um serviço de informaç; o no 
, • d todo, podemos concluir pela anal 1se dos dados levanta os, 
que o OIOSIS apresenta para a I iteratura bras ileira de 
MI P, segundo as def inições de Eyre uma maior efetividade 
e uma menor efici~ncia, se comparado aos oema is serviços 
~.6. A EI ite de Autores Orasileiros de MIP 
Reunimos os fich~rios li e Ili de forma 
1 . ,' j 
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a obtermos a total idade de autores no espaço e no tempo 
N 
pesquisados. O produto desta fus~o foi novamente rear-
ranjado por ordem decrescente de produtiv idade de autores, 
• •, • N N 
os quais como Ja vimos, nao estao Limitados aos ~~ri~ci-
pais, mas incluem em igualdade de condições, o 2º , o 3º 
etc ••• autores menc ionados no trabalho. Com isso, obtive-
mos a tabela a seguir: 
Tabela 22 - Distribuição do Nº de Autores e seus Respec-
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De ac~rdo com o m~todo descritõ em 3.1.2 
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e aplicando-o aos dados encontrados no nosso estudo, ob 
servamos que a proporcional i dade de aumento ~exponencial 
na produtividade de autores não foi encontrada, contudo, 
a maior parte dos trabalhos de MIP publicados foram pro-
, . 
duzidos por um numero consideravelmente pequeno de pes-
soas, sendo que o n~mero de autores com uma produç~o i-
gual a um trabalho ascendeu a 72%. 
Tomando-se a produção pessoal dos pesqui-
~ , • N . 
sadores e plotando-a sobre o seu numero de ser1aç~o, ou 
seja, s;bre a fr equ;nc ia de pesquisadores tendo feito 1, 
2, 3 •.• trabalhos, ~m uma escala logarftimica para ambas 
. , . 
as var1ave1s, encontramos que os pontos de encontro es-
t~o distribuídos em uma I inha reta tendo uma inclinação, 
calculada pelo m~todo dos mfnimos quadrados, de aproxim~ 
damente 2,5 para 1 (figura 12). Esta distribuição se as-
' N semelha a enunciada por Lotka, que encontrou a proporçao 
de 2 para aproximadamente. 
, . 
Como vimos em top1co anterior, a Lei de 
Lotka modificada por Price estabelece que a produt ivi da-
de elevada est~ associada com 1/3 elos trabalhos e com m~ 
nos de 1/10 dos autores, assim, se considerarmos os aut2 
res com mais de 3 trabalhos (anexo nº 6), chegaremos a 
, º d um resultado muito semelhante, o que sem duv 1 a vem con-
firmar a Lei, apesar de aplicada a um perfodo considera-
velmente menor que o usual para este tipo de estudo. 
Te~os ent;o, que 600 trabalhos foram pu-
blicados por 14~ autores, dando uma m:dia geral de 4 tra 
~ 
balhos por autor I igeiramente superior portanto1 a enco~ 
trada por Pr ice numa formulação te~r ica que dava 3,5 tra 
r NOMIIIO Ol .WTORU QUt 














NOME"° OI! ,,._.LHOS 
l'Ultt.lCADOI ~ AUTOlt 
IO 
FlG . 12 - OtSTRIBU1CÃO OE TRA LHOS 
POR AUTOR ( LE~ OE LOTKA )· DOS 
ARTIGOS BRASILEIROS 
DE MlP NO ANO DE 1971. 
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bal hos/autor. (26). 
, 
Observando-se a tabela 22 temos, tambem 
' que os maiores produtores correspondem a raiz quadrada do 
nº total de autores, conforme enunciado , ou seJa, a raiz 
quadrada de 1302 sendo i gual aproxi mudamcnte a 36, cor-
responde ao n~mero de autores com uma produção superior a 
5 trabalhos . Deste modo , f ica estabelec i do ura I imite en-
tre o grande e o pequeno produtor . 
Na tabela 23 , aparecem ordenados de forma 
decrescente os autores bras ileiros de MIP mais produti ; -
vos em 1971 e 
. , ,,. 
os reevect1vos numeros ce tr-~belhos. 
Pelo estudo da d in~rn ica de autores cicntf 
ficos estudada por Price & Guersey (10) este conjunto de 
autores encontrados como a elite de MIP em 1971 deve ser 
aquela porç;o pequena e dom inante de nomes que ocorrem 
em quase todos os anos. 
Alguns autores (31,33) t~m af irmado que 
n;o existe uma correlaç~o entre a fertilidade de um cien 
A , , A 
tista e sua influencia, e ate que ha uma independenc ia en 
, 
tre o numero de t~abalhos publicados por um dado autor e 
sua import~ncia ou qual idade de pesqu isa. 
O principio do que Merton (34) em 1963 
chamou de "Efeito de s;o Mateus na Ci;ncia" (The Matthew 
effect 1n Science) explicaria, entretanto, a correlação 
existente entre a produtividade e qual i dade de um autor: 
, , d " . "Pois ao que te~ dar-se-lhe-a e tera em abun anc1a; 
ao que n~o tem; at~ aquilo que tem lhe ser~ tirado" 




Tabela 23 - A EI ite de Autores Brasileiros de MIP Segun-
do Apl icaç;o da Lei de Lotka na Amostra de 1971 
Autores que C::) mp~em a EI i te de MI P 
CARVALHO, Jos: C.M 
HUGGINS, Donal d 
GOMES, ltala da Penha 
AMATO NETO, Vicente 
CAMARGO, Miri o E. 
COSTA , A.S. 
PELLEGRINO, Jos~ 
ZAJC 1.1/ , Dmytro . 
CO URA, Jos; Rodr igues 
G I ORG 1 , VJa I dyr 
GOMES, Dei ir Corr;a 
t<ATZ, _Naftale 
LOPES, Hugo de Souza 
REICHARDT, Hans 
SUASSUNA, ltal o 
FONTES, Argentino Viegas 
FORA TT I N I, Ost·1a I e.lo Pau I o 
KOHN, Anna 
LANDI M, Carminda da Cruz 
~E LLO, Mar ia Luiza S. 
PORTUGAL, Manue l A.S.C. 
PINTO, R. Magalfi;es 
DECKE R, Vitor O~~ar 
CARNEIRO, Jayme de Azevedo 
CORRÊA, Marcelo Oswaldo Alvarez 
CORRÊA, VJ. r;. . 
COSTA, Sylvio Celso Gonçalves da 
i<ITAJIMA, E. VI. 
LOBATO, . A. Say;o 
MENEZES, _Humberto 
PIZA JR., S. de Toledo 
REIS, _Ronaldo 
VEIGA., Genes i o 
VERONESI. Picardo 
FAOIO, Suelf P. de 
tmRONHA, De I y 








Este princ i pio , apesar da ironia de 
ker (35) que su~eriu chama-lo de "Efeito de Jesus" 
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Gei 1-. , 
Ja 
que palavras i dent icas foram proferidas pelos evanoel is-
tas Mateus , Marcos e Lucas como mensagens de Jesus Cris-
to, tem encontrado defensores do porte de Price e consi~ 
te na maior possibilidade que tem um cientista de pros-
seguir publicando~ proporção que cbtem sucesso. Cada no 
vo sucesso reduzindo a chance de ele vir a parar de pu -
bl icar_ Cada ;xito tornando mais provave1s novos ~xitos, 
atrav~s de novas publ icaç;es , o que explicaria o creac1-
mento geom;trico da produção de cientistas contra 
um crescimento apenas aritm;tico da elite de produtores 
(23, 28). 
Como disse Pr ice "parece haver tamb~~ uma 
clara mas não completa correlaç~o entre qual idade do tra 
balho e probabilidade de continuaç;o". 
"' O pr~prio Lotka, no trabalho p 1one1ro so-
bre as investigações quantitativas aplicadas~ produção 
. t 'f . .1- ( • d ,.. ,., t b c1en , 1ca moscrou uma n1t1 a preocupaçao em nao es a e-
lecer valores exclusivamente quantitativos , ao usar na 
sua i nvest i gação o "Auerbach's Geschichtstafeln der Phy-
sik" afirmando textualmente - "Neste caso obteremos 
medida não meramente de volume d e produt ivi dade , mas 
tamb~m de qual i dade, porque somente as contribuições 
uma 
de 
maior import~ncia encontram lugar neste pequeno volume". 
~ inegavel tamb~m, que muito mais faci 1-
mente se encontrar~ entre os prolfficos a maior parte dos 
autores consagrados, embora possamos achar entre os de 
N A É menor produç~o uma pequena parcela deles. o que parece 
-82-
ter ocorrido com a nossa amostra, onde entre os 1.158 a~ 
tores de baixa produção (1 e 2 trabalhos) no perfodo pe~ 
quisado, encontram-se nomes do quilate de Ivan Mota, Pau 
, 
lo de Goes~ Lauro Travasses e Gobert Ara~jo Costa co~ 
, . 
un1co trabal ho, e Isaac Roitman, Nelson Mendes, \'li I son 
Lobato Paraense e Luiz Rachid Trabulsi com 2 arti gos ca-
da um. Esses nomes e talvez mais alguns consagrados de-
vem constituir a reduzidíssima minoria inserida entre os 
que Price chamou de "unistabl ished scientific authors". 
Pela acumulaç;o do produto obtido era A x a 
(tabela 22) o btivemos 243 artigos produzidos pela elite 
dos pesquisadores brasileiros d e MIP. 
, 
Considerando os 36 pesquisadores e seu nu-
mero respectivo de trabalhos (243), vamos encontrar que 
, . , 
o produto do Iº pelo 2º e igual ao numero total de auto-
res, , . d independente do numero de seus nomes. Seguin o este 
. . . , . ,, 
rac1oc1n10, o numero de autores passa a ser igual ao nu-
mero de seus trabalhos. 
Assim, baseando-nos a partir daf no grupo 
compreendido pelos grandes produtores, o bservamos que 
c~rca de 50% não foram indexados e q ue d as 40 revistas 
brasileiras utilizadas, somente 20 estão contidas nas zo 
nas mais prod utivas de ac~rdo com a d istri buição de Orai 
ford. 
C0ntudo, 83% dos autores de maior produção 
, 
e que uti! izaram revistas brasileiras, publicaram no nu-
cleo QU nas zonas subsequentes, ficando os restantes 17% 
d istribuídos pelas 20 revistas de bai xa produtividade. 
, . 
Observamos, tambem, que entre os autores 
' 
mais prolfficos, 27 (cerca de 11%) usaram revistas 
trangeiras num total de 14 tftulos. 
-83-
ex-
Como vimos, a porcentagem de autores brasi 
leiros indexados foi menor entre os grandes produtores 
(50%) que a porcentagem obtida com o total de autores 
arrolados (62,5%). Este fato talvez possa ser explicado 
pela preferencia de escolha de revistas brasi !eiras, por 
parte da e I ite de pesqu i sadores,i nc i d indo s;bre as ·revistas 
de maior produção e cuja indexação real d ifere da indexa 
ção potencial conforme mostrado na tabela 15. 
Assim, no grupo de pesquisadores com uma 
produç;o cientffica elevada , encontramos 40 membros que 
publicaram nas 3 primeiras revistas (indexação= O) da 
tabela 15 (Revistas Arroladas pelos Serviços Internacio-
nais de Indexação e que Apresentaram Cobertura de Arti -
gos Inferior~ Produção Efetiva). 
Deste modo, encontramos alguns autores dos 
mais produtivos com nenhum dos seus artigos indexados e 
somente 9 nomes dos 36, com sua produção indexada inte 
gralmente. 
Sobrepondo~ figura 5 os dados obtidos pe-
la an~I ise dos autores de alta produtividade e que cons-
tituem 12, 4% do total de autores, construimos a figura 
13, onde podemos ver a abrangencia dos mesmos entre os 
dema is indexados e não indexados . 
4 .6.1 Especial i dade dos Trabalhos Produxidos pela EI ite 
de Autores Orasi leiros de MIP 
! ..... 
/"· 





A.M.P. : AUTORES MAIS PRODUTIVOS 
c:::::::J : AUTORES INOEXAOOS 
I& : AUTORES NÃO INDEXADOS 
FIG. 13 : PERCENTUAL DE AUTORES BRASILEIROS 
MAIS PRODUTIVOS, INDEXADOS E 
NÃO INDEXADOS ( Conf. fig . 5 ) . 
-85-
A produção cientffica da elite de pesqu1s~ 
Jores de MI P no Oras i I, estabe I ec i da segundo ap I i cação da 
, 
lei de Lotka , esta d istri bu ida entre todas as discipl i-
, . 
n~s e unidades de disc i pl i nas pesqu isadas , porem com 1n-
cid~ncias d i ferentes para cad a uma . 
Tomando a d i str i buiç~o por mat;rias (o gr~ 
po mais gen;r ico de onde se derivam as d isciplinas e res 
pectivas unidades) notamos ma ior incid~ncia de artigos 
na Parasitol og i a com 158 traoalhos , sendo mostrada na t~ 
bela 2~ a distr i bu iç;o encontrada por met;r ias e disci -
pi inas. 
Tabela 24 - Distribuiç;o por Mat;rias e Disci p linas dos 
Artigos Produzidos pela EI ite 
Parasitolog ia - (1 58 ) 
Microbiolog ia (68) 
Imunolo g ia (17) 
Protozoo lo~i a 19 
Helmintologia 
Entomologia 
Gacteri o l og ia 
Viro l9gia 






Observando esta d istri buiç;o vemos que so-
mente a unidade de Entomologia concorre com 35, 5% da I i-
-~----=-.::.. 
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teratura de MIP produzida pela elite de pesquisadores, o 
que pode ser atribuído a 
, . 
varias causas: 
a) Uma tradição de pesquisas na ~reada Entomolo -
gia; herdada dos prim~rdios do desenvolvimen-
to cientffico brasileiro, quando no Instituto 
de Manguinhos o pr~prio Oswaldo Cruz lançou 
as bases da pesquisa entomol~gica, passando o 
estudo dos Cul icideos que iniciara, a Carlos 
Chagas e a Arthur Neiva. Outros consagrados 
pesquisadores brasileiros de MIP como Lam--o 
, 
Travassos e Adolfo lutz tambem trouxeram . am-
portantissimas contribuiç;es ~ Entomologia 
culminando com Angelo Moreira da Costa lima 
"o ma is not;vel entomologista brasileiro de 
todos os tempos" (36), os qua is legaram a 
' seus d i se i,pu I os e continuadores o amor a pes-
quisa entomol~gica causado pela necessicadedo 
conhecimento dos insetos vetores de grande n~ 
mero de doenças que assolavam e ainda assolam 
boa parte do territ~rio nacional; 
b) Uma popu lação maior de entomologistas em rela-
ç;o ~s dema is ~reas de MI P no Oraiil, como con 
sequencia dos fatos acima; 
e) Maiores verbas consianadas ~especialidade; 
d) laborat~rios mais bem aparelhados; 
e) Menor tempo de pesqu isa requerido pela discipll 
na. 
As contribuiç;es da ~reade Agricultu~a, 
consideradas somente as publicadas pelos autores de mai-
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or produção, est;o associadas~ Virologia (15 trabalhos) 
e~ Oacter iolog ia (1 trabalho);. 
4. 6. 2. Autoria M~lt ipla entre a EI ite 
Dos 243 trabalhos, 69 (28%) foram pub lica-
, . . dos por um un1co autor e inversamente 174 tiveram auto -
ria m~ltipla. Verificamos tamb;m, que dos que publ icaram 
de parceria, 82 (34%) o fizeram como autores principais 
e 92 (38%) como co-autores, sendo que , no grupo pesquis2 
do, 
, , 
a um maior numero de autores corresponde um numero 
menor de artigos e vice-versa, como mostrado na .,,cabei a 
25 . 
l.abela 25 - Autoria M~lt ipl a entre a Elite 
! 





LJ. f' :) 
2 6 
10 
Este resultado confirma mais uma vez a ~es . -
quisa de Clar~e (30) s;bre autoria m~ltipla, na qual oo 
trabalhos escritos por · um ~nico autor oscilaram de 1934 
' 
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a 1963 entre 35 e 17%, com maior concentraç~o entre 32 e 
23%. 
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5. COMENTÃR I OS 
Com base nos resultados obtidos e observa-
,.. 
çoes efetuadas no correr do trabalho podemos verificar 
que: 
a) Arends (4) cm1eteu um equ f voco ao e I aborar 
um quadro com i nformaç;es extrai elas do ,rdho is Publ is-
hing in Scie"ce", atribuindo~ nº de artigos o que era 
inequfvocamente nº de autores, e supondo que os dados n; 
le contidos não incluíssem artigos publicados em revis-
tas extrangeiras, quando em real idade ele~ constituído 
quase que exclusivamente de artigos saídos em 
·"' de outras re919es . 





med10 de autores por trabalho, alguns citando 2,3 ou 3~$ 
e at~ 4 ou mais autores por artigo cientffico (26,30,37i 
, . 
No entanto, qua lquer que seja esta media, evidentemente 
com 388 autores brasileiros publicando em revistas ex-
. , 
trangeiras, teremos na melhor das h1poteses uma exporta-
N ' çao de artigos igual a metade citada por Arends, ou seja 
194 artigos em 197 1. 
b) A d istri bu ição geogr~fica das revistas ar-
roladas apresentam conformidade com a dispersão encontr~ 
da por Nocetti (38) para as publ icaç;es brasileiras de 
e.... · A ~ 1 f. d I t t b' d 1encras gr 1co as e a 1ns, proce enao es as amem os 
mesmos estados oa Federação encontrados no presente est~ 
, ._., IV , • 
do ate a 7ª colocaçao. Apenas houve o acrescrmo do Ois -
trito Federal, que no nosso caso apresentou uma produç~o 
de revistas em quantidade despresfvel. 
1l:; ---------., .... 
" . , 
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c) As leis bibl iom~trrcas utilizadas foram 
mais uma vez confirmadas para este tipo de I iteratura, a 
qual manteve para os dois conjuntos pesquisados (de . re -
vistas e de autores) a distribuição prevista nas leis de 
Bradford e de lotka respectivamente. O resultado da apll 
cação destas leis comparados com estudos como os de Gof-
' fman & Warren, Crookes e outros nos levam a ' N supos I çao 
de que apesar das d~vidas ainda existentes s~bre a sua 
aplicabilidade e valor, elas ainda são o ~nico meio ca -
d d • d d d d t N ' trf' paz e re uz1r a esor em a ocumen açao c1en 1 1ca. 
d) Pelos resultados alcançados em 4.5.1 vimos 
que a contribuiç;o biol~gica brasileira no contexto lati 
• N 
noamer1cano nao pode ser avaliada pela analise dos dados 
correspondentes ao Current Contents, como apontado por 
Lechin & Van der Dijs (3) que tomaram as observaç;es de 
Sandoval & Nu~ez não como trabalhos exportados ( publ ic~ 
dos em revistas extrangeiras) como queriam estes, mas 
erradamente como contribuição latinoamericana ~ 1 iteratu 
ra mundial. 
e) O n2 m;dio de autores por trabalho ( 4.2) 
se situou em 2,17 muito pr~ximo portanto, dos 2,3 previ~ 
tos por Clarke para a 1 iteratura b iom;d ica em geral da-
qui a 4 anos (1980), tendo o percentual de autores ~ni -
cos entre a elite (4.6.2) seguido tamb;m a previsão de 
Clarke, se situando em 28% contra a m~dia de 22,7% encon 







A literatura brasileira de MIP esta conti-
da em 49% das pub I i caçÕes b i orn~d i cas e/ ou agron;m i c·as e-
ditadas no Dras il e consideradas neste estudo. A sua di~ 
pers;o entre as 1 1 2 revistas que a comport.,a,apresentou -
se de conformidade com a Lei de Oradfor d para dispersão 
de artigos de per i~dicos em um dado assunto (tabela f). 
, 1 • ,.. 
Somente a u tama sona se desviou dos padroes estabeleci-
dos com uma percentagem de revistas contendo um 
, 
numero 
( . d . • . ... . 
m1n1mo e art19os, mu i to superior a prevista . 
... , " 
A apl icaçao da lei mostrou tambem, que cer-
ca de 84% da I iteratura de MIP no Orasil se concentra em 
~8 revistas, ou seJa, em menos da metade das 
produtoras. 
. r-evistos 
b) Foram encontrados 1761 autores produzindo 
805 trabalhos publicados no Orasil e 216 autores com 98 
art i gos publ icaclos em revistas extrangeiras, perfazendo 
uma populaç;o total de 1977 autorea bras ileiros de MIP 
• ,., . r.c. . d cl eco~ uma proouç~o c1ent111ca se aprox 1man o e um mi -
lhar (903) em 1?71. Isto pode ser considerado como • 1. 1na1 -
cio de que o grupo de pesquisadores bioo;dicos dedicados 
; MIP no Orasil ~ atuante e representativo das concliç;es 
de semi-desenvolvimento do pafs , que ainda apresenta al -
tos fndices de doenças infecciosas e parasit~rias. Estas 
N , • A <Jf 
doenças sao responsave1s por cerca de 40~ do total de 
mortes calculadas para o pafs em 1964 (39), e entre ou-




dos experimentais capazes de tornar mais conhecidos oz 
agentes etiol~gicos e vetores, propiciando desse ,modo , 
meios mais eficazes de combate. 
e) A m~dia de autores por artigo se ·. situou 
em 2, 17 para a I iteratura de MIP publicada por pesquisa-
dores brasileiros , cornpatfvel co~ a verificada por Clar-
~e em 1964 para os escritos biom;dicos. 
d) Os autores arrolados na amostra pesqu i sada 
. , . . ' 
apresentaram uma or i gem 9eograf 1ca mu i to semelhante ave 
, 
rificada pelos period icos, o que vem mostrar a ex i stencia 
, 
de um nucleo at i vo de pesquisas de MIP no Oras i I , compr~ 
endendo os estados de São Paulo , Rio de Janeiro , i Minas 
Gerais , Rio Grande do Sul , Oah i a , Pernambuco 
, 
e Parana, 
sendo que 70% cas revistas arroladas procedem dos esta -
dos de São Paulo e Rio de Jane i ro. A instituiç;o ma i s pr~ 
1 ixa foi o Instituto Oswaldo Cruz do Rio de Janeiro, com 
109 trabalhos de NIP publicados no espaço de I ano. Ai -
dentificaç;o desses polos de estudos de MIP pode signifl 
car econom i a de esforços, tempo e dinhe i ro , no sentido de 
se poder canal i zar com maior segurança o assessoramento e 
a ajuda econ~m i ca com maior possi b ili d ade de resposta. 
e) Os autores brasi le iros de MIP n;o apresen-
, 
taram uma coerenc1a na escolha cos period icos extrangel 
ros em que publicaram, o que pode ser interpretado de d i 
versas maneiras: 
1º) O desconhecimento por parte dos autores brasl 
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leiros de MIP de n~cleos de revistas com maior aceita 
ç~o entre a comunidade cientffica internacional, pelo 
' · t d lt r l 1 • ... grau de tmpac o que pro uzem, a -o ntve ae c,taçao ou 
maior possibili dade de leitura. 
2º) A rejeiç;o de seus trabalhos por parte das 
grandes revistas internaciona is dev i do ao carater alta -
mente seletivo das mesmas. 
3º) Preocupação exclusiva em ser indexado com uma 
possibilidade de ser I ido ou citado muito reduzida, res-
trita talvez a contatos d iretos e troca de separatas. 
~º) Os artigos pub licados em revistas extrangei-
ras dependem mais de oportunidade do que de 11vre esco-
lha. 
f) A an~l ise dos nfveis de indexação revelou 
para o "Oiological Abstracts" um alto nfvel de cobertura 
1a· 1 iteratura bras ileira de MIP, equivalente a 43% do t.2, 
ta ! de autores levantados correspondendo a quase 75% dos 
autores indexados. O mesmo acorreu em relação a artigos, 
onde a contribuiç;o de indexaç;es foi equivalente a 
39,5% do total e 61% dos indexados. 
Por outro lado, o mais ba i xo fndice de in-
dexaçÕee da i teratura brasileira de MIP coube ao Cur-
rent Contents, com 3,2% de cobertura de autores e arti-
gos . Estes resultados parecem demonstrar que apesar do 
, . . 
carater 1nternac1 onal atribuido ao Current Contents,estc 
não; significativo para estudos dos nfveis de indexação 
, 
de material brasileiro. Neste ponto e possivel extrapo-
... , 'd. lar as conclusoes para qualquer area biorne 1ca, uma vez 
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que encontramos arrolados na relaç~o de peri~dicos inde-
xados pelo ISI nas seç3es consultadas do Current Conten-
·cs, apenas 4 revistas brasileiras, contra 230 no Oiologl 
ca I Abstracts .-
g) A conclusão mais importante deste estudo 
refere-se ao percentual de autores e trabalhos indexados 
e que revelou o grau de participaç;o dos pesquisadores 
brasileiros de MIP na I iteratura científica internacio -
nal. 
Do total de autores brasil e iros de MIP que 
produziram em 1971, 62, 5% foram colocados atrav~s de ao 
menos um fndice em contato com a comunidade . ' t ~ s::. c1en 1,, 1.ca 
internacional, a qual d ispos tamb~m pe los mesmos meios 
de 58% dos artigos de MIP publ icados por brasileiros. 
Consideramos bastante elevados estes per 
. , 
centuais, Ja que estudos anteriores efetuados em outros 
paises da Am;rica latina (4) revelavam uma perda, verifi 
cada pela não inclus~o da produção nacional nos sistemas 
bibl iogr~ficos internacionais, da ordem de 90 a 95% da 
d ,.. . t ' .1::· t' . pro uçao c1en 11 1ca e ecn,ca. 
Apesar dos altos nfveis obtidos, tentamos 
A ~ • 
especular em torno de algumas poss 1ve1s causas que impe-
diram uma participação ainda maior. 
A primeira delas seria um defeito na i nha 
de d istri bu ição das revistas editadas no Oras il e que 
tamb~m impl icar i a nos resultados mostrados na tabela 15, 
relativa a peri~dicos com potencial de indexação e cober 
tura real inferior~ sugerida. 
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A segunda cousa poderia ser a despreocupa-
ç~o de nossos ed itores com a el imi nação gradativa de re-
vistas brasileiras dos serviços internacionais de índex~ 
ção (tabelas 18 e 19). 
Finalmente, poder íamos sugerir como causa, 
o abandono gradat ivo das revistas nac i ona is pelos pesqu~ 
sadores bras i le iros, (tabela 20) talvez provocado pe la 
~~qualidade de algumas revistas, pela d escontinuidade cu 
irregulari dade das mesmas ou ainda, pe l o medo de que as 
nossas publ icaç~es ?er i~d icas n;o sejam bom vefculo de 
divulgação dos seus trabalhos. 
A · i.dent ificaç;o dessas causas nos leva a 
sugerir medi das tendentes a elimina-las gradativamentey 
j~ que os resultados obtidos são incentivadores de uma 
polftica de efetiva participaç;o bras il e ira na comunida-
de cientffica i nternacional . 
A pr imeira, seria fomentar entre os edito-
res o interesse na manutenção de contatos permanentes can 
os serviços de indexação de modo a evitar lapsos na d is~ 
tribuição, que significaria perda de esforços financei -
ros e intelectuais. 
Seria bom tamb~m, evitar a prol iferaç;o de 
~ 
revistas de baixa qual i dade e concentrar os recursos na-
quelas de maior qual idade e tradiç;o, as qua is t;m ~ais 
probabilidades de serem indexadas , ao mesmo tempo tenta~ 
do i nterromper o ciclo de m~s revistas que são ruins po~ 
. t. ,.. b 1 • 1 • ~ .J.. 1 que os c1en 1stas nao pu 1cam ne as e os c1ent1s~as o-
cais não publ icam nelas porque as revistas são ruins. 
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h) O estudo da cobertura por fndice de auto -
res e revistas indexadas revelou para os primeiros um 
percentual de c;rca de 38, 5% de cobertura m~ltipla, com 
autores de determ inados trabalhos sendo representados em 
" ·( 
ate quatro 1ndices, o mesmo acontecendo com as revistas 
brasileiras , apenas em percentagem inferior - 25%, o que 
A 
pode indicar a preferencia dos autores brasileiros de 
MIP pelas revistas arroladas em mais de um fndice. 
Do total de autores e revistas brasileiros 
levantados, foram encontrados 42% de autores de 50% de 
revistas n;o indexadas. 
Para o primeiro grupo (autores) 
,., 
nao foi 
possfvel distinguir uma causa provavel de n~o indexaç~o, 
quer pela qual i dade do artigo ou pelo idioma em que pu -
bl icaram. Para o segundo grupo (revistas) contudo,foi e~ 
contrada uma correlação entre as revistas n;o indexadas 
e o seu grau de afastamento da Iª zona estabelecida pela 
apl icaç;o da lei de Dradford , o que nos levou a concluir 
por uma possfvel manifestação de valores 
tamb;m mensuraveis pela lei de Cradford. 
qua I i tat i vos 
i) 
no Gras i 1 
, A # ,v 
e indexada antes do 15º mês apos a publ icaçao 
do trabalho com ~nfuse no 9º m;s,~scilando o 
tre a publ icaç~o e a indexação de 2 meses a 3 
"Giological Abstracts" que cobre quase 75% da 
i nterva i o E..'1 
anos. O 
1 iteratura 
brasileira de MIP indexada, apresenta uma baixa eficien-
cia (Efficiency) no sentido dado por Eyre de demora na 
divulgaçio dos dados a fim de poder prover os leitores 
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de uma maior efetividade (Effectiveness),entendido como 
,.. 
o grau pelo qual os objetivos sao atingidos. 
j) O estudo das frequ;ncias de pesqu isadores 
i • 1 • d ~n I P d ,.. r d · oras, earos e p j com uma pro uç~o, no per10 o pesqu as~ 
do, de 1, 2 , 3 ou mais artigos de per i ~d i cos, 1 e vou-nos 
a concluir por uma d istribuição muito semelhante~ dete~ 
minada pela Le i de Lotka com a modificação proposta por 
Price ( ver 4 .6) 
Embora não tenha sido encontrado o aumento 
exponenc i al na produção de autores conforme o enunciado 
pela lei, esta fo i, mais uma vez confirmada para a I i te -
ratura de MIP produz ida por pesquisadores bras ileiros em 
971, devido a aplicação de outros par~metros determinan 
tes. 
Os autores com uma produção superior a 3 
trabalhos correspondem efetivamente~ d~cima parte do to 
tal de autores e produziram um terço dos trabalhos publl 
cados ( anexo nº 6 ). 
A elite de autores de MI? no Drasil parece 
ser constituí da , de ac;rdo com o enunciado da Lei, pelos 
autores correspondentes~ raiz quadrada do n~mero total 
~ 
de autores - com uma produção durante o ano de 1971 a-
guai ou superior a 5 trabalhos ( tabela 22 ). Ainda que 
este tipo de estudo seja v~I i do e produza resultados sa-
tisfatorios quando aplicados a per f odos relativamente cur 
tos de tempo, tendo como condiçio ~nica, segundo Price , 
que este seja "suficiente apenas para permitir que os 
que possam produzir mais de um par de trabalhos o façaw7J 
: . ,. 
-98-
sugerimos futuros estudos b i bl iom~tricos na ~rea de MIP 
que visem ao contrario deste, especificamente~ determ i-
nação da elite de autores brasileiros, no sentido de co~ 
provar os nossos resultados, ampliando-os. Esses estudos 
poderiam se basear em um perfodo de tempo equivalente ao 
perfodo de vida de cada um, de forma a determinar a el i-
, 1 • te brasileira de MIP em todos os tempos, ou nos u t1mos 
5 ou 10 anos para comprovação da elite contemporânea. 
A percentagem de indexaç;es (50%) entre a 
elite estabelecida, ~ inferior~ obtida pelo universo de 
autores brasileiros de MIP arrofado (62,5%), fato pos-
sivelmente explicado pela presença de autores de alta P!? 
duç;o nas reviztas com i ndexação potencial maior que a 
efet iva (tabela 15)~ j~ que somente 17% dos que publica-
ram no ílras il o fizeram em revistas de ba ixa produção. 
Uma parcela de 83% dos autores de MIP com-
ponentes da elite brasi l e ira (segundo ap licação da · lei 
de Lotka) e que usaram revistas nacionais para divulga -
ção de seus trabalhos , publicaram. nas 4 primeiras zonas 
bradfordianas de maior produçã o de artigos, utilizando -
, 
io das 27 revist~s compreendidai nesse. nucleo. Ape-
n~s 11% dos autores mais prolfficos publicaram seus tra-
balhos em revistas extrangeiras. 
1) A elite de MIP no Brasil parece ser constl 
tuida pri nci palmente de paraaitolog istas que apresenta -
ram uma contribuição super ior~ metade produzida pelo 
grupo, onde a d isci plina mais representada foi a Entomo-
log i a (tabela 24). 
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, • • ' N Varias causas, sujeitas a comprovaçao, po-
dem ser atribuidas a essa d istri bu ição por d isci pl inas: 
1º) A população de entomologistas~ ma ior que as 
, 
das dema is areas de MIP; 
2º) Existe uma causa h ist;rica para esta provavel 




aureas da pesquisa fundamental b ras il e ir a , de ci ent istas 
. ' que se ded icaram a entomolog ia desde Oswaldo Cruz,Arthur 
Neiva e Adolfo l utz a Angelo M. da Costa lima; 
m) 
3º) Ma is verbas s;o destinadas a estes estudos; 
4º) Os laborêt~rios são mais bem aparelhados; 
5º) A d isciplina requer menos tempo de pesquisa . 
.'" , 
Concluímos, tambem, que entre a elite de 
pesquisadores bras ileiros de MIP o percentual de autoria 
m~ltipla atingiu 72%, sendo que 34% dos autores mais pr2 
dut ivos publ icararn como autoris pr incipais, 38% como co-
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ANEXO Nº 
EEVISTAS QRAS ILElftAS UTI LIZADAS PARA O LEVAfffAMEfHO DA 
OIJLIOGRAFIA DE MIP OUBLICA~A EM 1971 
f',C-A RS CURAtlD 1 • Sio Pau I o 
AC TA AMAZOHICA. Manaus 
ACTA DE CO NFEíl~NCIAS. Sio Paulo 
AGRICULTURA E PECUA~ IA. ~ iode Jane i ro 
AGRONOMIA. Rio cle Jane iro 
ALTER - JO~NAL DE ESTUDOS PSI CODIM~MICOS. Orasil i a 
ANAIS DA AC/\DEMl/-1 Jí:ASILEIJA DE CIÊl'JCIAS. Rio de Janeiro 
ANAIS DA ACADHHA !JRAS ILEI RA DE ODOflTOLOGIA. Rio de Ja -
ne iro 
AtlAIS ORASILE l 20S DE DERMATOLOG IA. Rio de Janeiro 
JH,JAIS DO CE flTf"'O DE PESQU ISAS OIOLÕGICAS. ~ i o de Janeiro 
ANAIS DA ESCOLA SLIPER IO P DE AGíll CULTURA "LUIZ DE QUEIROZ 
Pirac icaba 
Ai ·.JAIS DA FAC ULDADE DE FARMACIA DA lli! IVERSIDAOE FEDER/\L 
OE PERNA~OLICO . Reci fe 
MIAIS DA FAC UL~IDE DE MEDI CI NA DE PÔRTO ALEGRE. Porto A__, 
legre 
Al~A IS DA FAC ULDADE DE MED I C I JA DA Llf~ 1 VERS IDADE FEDE 2AL 
DE MINAS GERA IS. Oe lo Hor i zonte 
ANAIS DA F AC LJ LD/iDE DE MED I C I H/\ DA LHJI VERS IDADE FEDERAL 
DO PA~ANÃ . Curitiba 
/\iJAIS DA FAC ULDADE DE ODOf·ffOLOG IP. Rio de Janeiro 
ANAIS DA FAC ULDADE OE ODONTOLOGIA DA UN IVERSIDADE FEDE-
RAL DE PEílllAM CUCO .. Rec ife 
ANAIS DE MICROOIOLOGIA. Rio de Janeiro 
, , 
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/.\[·IA IS NESTLt. São Pau I o 
AilAIS NORDESllf.lOS OE GINECOLOGIA E OOSTETRICIA. Récife 
MJA IS DA NO~JA Jo rrnADA FUm HJHJSE DE ODONTOLOGIA "PROF. 
, 
COELHO E SOUZA". Niteroi. 
MJAIS PAULIST/.\S DE MED IClfJA E CIRU~GIA. São Paulo 
ANESTESIA: r i o de Janeiro 
A~Q UIVOS DE OIOLOGIA E TECNOLOGIA - ICPT. Curiti ba 
ARQ UIVOS G~ASILEIROS DE CA PD IOLOGIA. S~o Paulo 
PRQU IVOS DRASILEI ROS DE E~·JDOC RlfJOLOGIA E f1JETAJOLOGIA.Rio 
de Janeiro 
ARQUIVOS ORASILEI ROS DE OFTALMOLOGIA. s;o Pa ulo 
A~QLIIVOS uílASILEl~OS DE PSICOLOGIA APLICADA. íl io de Ja -
ne1ro 
APQU IVOS DRASILEI ROS DE TUO ERCULOSE E DOENÇAS DO TORAX. 
Salvador 
APQU I vos DO cnnro DE ESTUDOS DA FAC ULDADE DE ODO[JTOLO -
GIA DA UFMG . ~elo Horizonte 
!,RQLJ IVOS OE CIÊIJCIAS DO f1JAR. Fortaleza 
ARQU IVOS DA COO RD ENADO RIA DE SA ÕDE MENTAL DO ESTADO DE 
S~O PAULO. Franco da Rocha 
AílQUIVOS DA ESCOLA DE VETERINÃPIA DA UFMG . 8elo Horizon-
te 
, 
ARQU IVOS FL UM INENSES DE ODONTOLOGIA. Nitero i 
ARQU IVOS DE GASTROENTEROLOGIA. s;o Pau lo 
APQU IVOS DOS HOSPITAIS DA SANTA CASA OE S~O PAU LO. s;o 
Paulo 
/'.iRQLIIVOS DO ll'ISTITUTO 3 10LÕGICO. s;o Paulo 
ARQU IVOS DO MUSEU NACIONAL. Rio de Janeiro 
ARQU IVOS DE NEURO-PSI QU IATRIA. s;o Paulo 
ARQUIVOS DE ONCOLOGIA~ Salvaclor 
A~QUIVOS DE ZOOLOGIA. São Paulo 
ATA REU~ATO LOGICA DílASILEl ~A 
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ATAS DA SOCIEDADE DE OIOLOGIA DO RIO DE JANEIRO. Rio de 
Janeiro 
ATUALIDADES MfD ICAS. s;o Paulo 
AVICULTURA ORAS ILEIRA. Sio Paulo 
AVICULTURA IN DUSTR IAL. s;o Paulo 
3hlDE DRANCO . s;o Paulo 
O D10 L6GtCO. São Paulo 
JOLETI~ DA ACADEMIA NACIONAL DE ~EDI CINA. ~iode Janeiro 
OO LETIN DA ASSOCIAÇÃO O~AS ILEIRA DE NUTRICIONISTAS. Rio 
de Janeiro 
DO LET IM DO CE~JT~O DE EST OOS FRAIJCO DA ~OCHA. Franco ela 
Rocha 
:JO LET IM DO CEl'!H?.0 DE ESTUDOS, SEÇ;o DE ASSISTÊNCIA f.JED 1-
CA E SOCIAL DO MINISTfR IO Dh JUSTIÇA, DEPTO. DE ADMI-
NISTRAÇ~O. Rio de Janeiro 
OOLET IM CEPA. Ri o de Janeiro 
,. 
DO LETI M DO CURSO DE ODONTOLOGIA SANITARIA. Santa Mar ia 
,. 
OO LETIM OE DEFESA SANITARIA ANIMAL. Oras il ia 
JO LETIM DA DIVISJl:O fJACIOf~AL DE LEP~A. Rio ele Janeiro 
UO LET IM DA EQUIPE DE ODOfJTOLOG IA SAI~ 1 TÃR IA DO RI O GRArJDE 
DO SUL. Porto hlegre 
, 
OO LETIM DA ESCOLA DE AG RONOMIA DA AMOZONIA. 8elem 
80LETI M DA FAC ULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICADA. Pira~ 
cicaba 
uOLET IM DO G~UPG ORAS ILEI RO DE PROFESSORES DE ORTODONTIA 
E ODONTOPEDIATRIA. Piracicaba 
-IV-
OOLETIM DO 1-lOSPI Tt',L ER!H:STO DOf?NELLES. P~ ... to Alegre 
OOLETIM DE 1 MDUSTR IA ANIMAL. São Paulo 
COLETIM DO INSTI T TO DIOLÓGICO DA OAHIA. Salvador 
30LETIM DO 1 !·JST I TUTO DE CIÊNCIAS ~ IOLÕGICAS E DE CEOC I ÊM 
CIAS. Juiz de Fora 
QO LETIM DO INSTITUTO ESTADUAL DE DIADETES E EMDOCíllNOLO-
GIA. Rio ce Janeiro 
JOLET IM DO I f ISTI TUTO ESTADUAL DE 1-IEW\TOLOG IA "ARTl-llJR DE 
SIQUEIJA CAVALCANTI. Rio de Janeiro 
OOLET I ftJ DO lfJSTI TUTO DE PUERICULTURA MARTAGJ\O GESTE IRA • 
Rio de Janeiro 
OOLETI M DO l lt3T I TUTO DE TECt.JOLOG IA DE ALI MENTOS . Camp i -
nas 
OOLETIM DO HISTITUTO DE TISIOLOGIA E PNEUMOLOGIA DA Ulll -
VEílSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANE120. Rio de Janeiro 
OO LETIM DO MUSEU DE HISTORIA ~JATU~AL. ZOOLOGIA. Jelo J:9 
rizonte 
:JOLET I M DO MUSEU rJAC I O i~A L. [J'OTÂ rll CA. l1 i o de Janeiro 
:JOLET IM DO f.JLJSE U fJAC IOl~AL. ZOOLOGIA. r io de Janeiro 
JOLET IM DO r·.1LJSEU PARAEf,lSE Ei.JI LI O GOELO 1. ZOOLOGIA. 
COLET I M DE OfJCOLOG IA. São Paulo 
JOLET I M DA PPO- ~ATílE . íl io de Janeiro 
30LET IM DE PS ICOLOGIA. s;o Pau lo 
30LETI ~ DE PSIQUIATRIA. s;o Paulo 
DO LETIM DA SAÔDE. Porto lleore 
OOLET IM TfCNICO DA AC IF. Rio de Janeiro 
OOLETIM DA UN IV~2SIDADE DO CEA2Ã. Fortaleza 
, 
Ceiem 
OOLETIM DA LINIVE~S IDADE FEDERAL DO PAílANi. C~ritiba 
OOLETIM DA UNIVERS IDADE FEDERAL DO PAílANÃ. ZOOLOGIA. Cu-
ritiba 
·-V-
OOLET IM OEL CENTRO PANAMERICANO DE FIEJRE AF TOSA. Rio de 
Janeiro 
DP.ADEA . 30LETlf1J 00 HERDARIUM OR'1D IA MUM . Rio de Janeiro 
ORAGANT IA. DOLET IM CIENTÍFICO DO INSTITUTO AG RÔNOMICO DO 
ESTADO DE S~O PAULO. Campinas 
ORASIL-MEDICO~ Rio de Ja ne iro 
ORASILIA MED ICA. ~rasil ia 
CIÊNCIA. Ootucatu 
'CIÊNCIA E CULT' RA. s;o Paulo 
CIÊNCIAS MED ICAS. s;o Paulo 
r H 
CLINICA GERAL. Sao Pau lo 
CONTR 13U IÇÕ ES AVU LSAS DO INSTIT UTO OCEANOGRÃFICO. s;o 
Pau lo 
OEMS 
ESTOMATOLOGI A E CULT UR A. ua ur u 
EVO LUÇÃO MED ICA. Santo Amaro 
EXPER IE NT IAE. Viçosa 
FLO RA ECOLOGICA DE REST INGAS 
FLOr ESTA. Cur itiba 
A FÕL HA MEDICA. Rio de Janeiro 
GAZETA M~DICA DA DAH IA. Sa lvador 
, 
GAZETA SANITA:-? IA 
GINECOLOGIA JRASIL EIRA. Rio de Janeiro 
HED - REV IS TA DE MEDICI NA DO HOSP ITA L ERNESTO DORNELLES. 
Porto Alegre 
O HOSPITAL. Pio de Janeiro 
IOPT - REVISTA DO INSTITUTO DE OIO LOGIA E PESQUISAS TEC-
NO LO GI CAS. Curitiba 
IHER ING IA. OOTÂll lCA. P~rto Alegre 
IHERINGIA. ZOOLOGIA. Porto Alegre 
JORNAL DRASILElrO DE GINECOLOGIA. Rio de Janeiro 
JORNAL ORAS ILEI RO DE MEDICINA. Ri o de Janeiro 
JORNAL DE PEDIATR IA. Rio de Janeiro 
JORNAL DE PS ICA NA LISE. s;o Paulo 
A LAVO URA . Rio de Janeiro 
LEANDRA. Rio de Janeiro 
MATERN IDADE E I IJFÂNC IA. São Pau I o 
MEDICINA - REVISTA DO CA RL . s;o Paulo 
MED ICINA E CULT URA. s;o Paulo 
O MED ICO MODERIJO. São Pau I o 
MEMÓ~IAS DO INSTITUTO 3UTANTAN. s;o Paulo 
MEMÓR IAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ. Rio de Janeiro 
NEO LOGIS MO HANSENIASE. s;o Paulo 
NEUROD IOLOGIA. Recife 
-VI-
NEURÔN IO. ARQ UIVOS LATINOAMERICAllOS DE NEURO LOGIA, PS I -
QUIATPIA, MEDICINA LEGAL E CIÊNCIAS AFINS. s;o Paulo 
NUTRIÇ~O E SAÚDE. Rio de Janeiro 
ODONTOLOGIA FL UMI NENSE. Niter; i 
ORAL. REV I STA DO AOO. Se l.o Hor i zonte 
ORÊADES. Oelo Hor izonte 
ORTODONTIA. S~o Paulo 
PAPE IS AV ULSOS DE ZOOLOGIA. São Paulo 
PED IATRIA MODERNA. São Paulo 
PED IATRIA PRÃTICA. São Paulo 
PESQUISA AGROPECUARIA GRAS ILEI RA. ílrasil ia 
PESQUISA MEDICA. P~rto Alegre 
PPODUTOS E NUTJ IÇ~O. Rio de Janeiro 
PUOLICAÇÃO DO IIJSTITLiTO DE MICOLOGIA DA UNIVERS IDA DE FE-
-VI 1-
DERAL DE PEml/\MOUCO. Recife 
PUi3LICAÇ~O DO 11-lSTI TUTO DE SAÚDE - sfR I E A. S~o Pau I o 
PUO LICAÇ~O DO I IJST I TLJTO DE SAÚDE - SÉRIE D. São Pau I o 
PUDLICAÇÃO DO INSTITUTO DESA DE - sfRIE E. s;o Paulo 
PUOLICAÇÕES DO CENTRO DE ESTUDOS LEP ROLÕG ICOS. Curitiba 
PUOLICAÇÕES DO INSTITUTO DE PESQUISAS DA MAR INHA. Rio de 
Janeiro 
RADIOLOGIA 3RAS 1LEIRA. Rio de Janeiro 
RASSEGNA MEDICA E CULTURAL. Santo Amaro 
RESENHA CLÍNICO-CIENTÍFICA. s;o Paulo 
REVISTA DE AGRICULTURA. Piracicaba 
REVISTA DA ASSOCIAÇ~O MEDICA DRAS ILEIRA. Sio Paulo 
REVISTA DA PSSOCIAÇ~O MEDICA DE MINAS GERAIS. Oelo Hor i-
zonte 
~EVISTA DA ASSOCIAÇÃO MED ICA DO RIO GRANDE DO SUL. Porto 
Alegre 
REVISTA DA ASSOCIJÇÃO PAU LISTA DE CI RURG IÕES DENTISTAS. 
São Paulo 
REVISTA DA ASSOCIAÇÃO PIAUIENSE DE MED ICINA. Terezina 
REVISTA ORASI LEI RA DE ANÁLISES CLÍNICAS. Rio de Janeiro 
REVISTA 3RAS ILEIRA DE ANESTESIOLOGIA. Rio de Janeiro 
)EVISTA ORASILE l ílA DE 3E0 1DAS E ALIMENTOS. s;o Paulo 
REV ISTA 3RAS ILEI RA DE OIOLOGIA. Rio de Janeiro 
REV ISTA '.Jr'ASILEIRA CA RO IOVASC ULA R. N Sao Paulo 
REVI STA DRAS IL EIRA DE CIR URGIA. Rio de Janeiro 
REV ISTA ORASI LEI PA DE DEFICl~NCIA MENTAL. São Paulo 
REVISTA 3RAS1LE IRA DE ENFERMAGEM. ] iode Janeiro 
REV ISTA ORASILE IRA DE ENTOMOLOGIA. s;o Paulo 
REV ISTA ORAS IL El?A DE FARMÃCIA. Rio de Janeiro 
-VI 11-
~EVISTA ORASILEIRA DE MALARIOLOGJA E DOENÇAS TROPICAIS. 
Rio de Janeiro 
REV ISTA ORASILEIRA DE MEDICINA. Rio de Janeiro 
REVISTA ORASILEIRA DE ODONTOLOGIA. Rio de Janeiro 
REVISTA ORASILEIRA DE OTOPRINOLARINGOLOGIA. Pôrto Alegre 
REV ISTA 3RASILEIRA DE PATOLOG 1/1 CL h1 ICA. Rio de Janeiro 
REVISTA ORASILEIRA DE PES(i ü lSAS bl ÉD ICAS E DI OL6GICAS.S;o 
Paulo 
REVISTA OPAS ILEI RA DE PSICAl~ÁLISE. São Paulo 
REV ISTA ORASILEIRA DE PSIQU IATRIA . s;o Paulo 
REV ISTA CJC - COLÉGIO JRAS ILEl ~O DE CI RURG IÕES. Rio de 
Janeiro 
~EV ISTA CE RES. Viçosa 
REV ISTA DA CR UZ VERMELHA ORASILElr?A. Rio de Janeiro 
REV ISTA D.A.E. São Paulo 
~EV ISTA DE DIVIS~O NACIONAL DE TUC ERCULOSE. Rio de Janei 
ro 
rEV ISTA DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA LISP. Sio Pau lo 
íl EVISTA DA FAC ULDADE DE FAílMACIA E ODONTOLOGIA DE A~ARA~ 
QUARA. Areraquara 
REVISTA DA FAC ULDADE DE ME DICINA. Santa Maria 
REVISTA DA FAC ULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDE RA L 
DO CEARÃ. Fortaleza 
REV ISTA DA FACULDADE DE MED ICIMA DA UNIVERS IDADE FEDE PAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE. Natal 
REVISTA DA FAC ULDADE DE MEDICIMA VETERINÃRIA. s;o Paulo 
REV ISTA DA FAC LI LQADE DE ODONTOLOGIA. Porto Alegre 
REVISTA DA FAC ULDADE OE ODONTOLOGIA DA UNIVERS IDADE FEDE 
~A L DO RIO GílANDE DO NORTE. Natal 
..,. 
-IX-
REVISTA DA FAC ULDADE DE ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE 
SÃO PAU LO. S~o Paulo 
REVISTA DA FAC ULDADE DE FA RMÁCIA E J IOQUfMICA DA LIFMG. 
Ceio Horizonte 
REVISTA DE .FARMACIA E OIOQU f MtCA DA UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO. São Paulo 
REVISTA DE FAR~ÃCIA E ODONTOLOGIA. Niter~i 
' REVISTA GAUCHA DE ODONTOLOGIA. h.:-,·to Alegre 
REV ISTA GO IANA DE MED ICINA. Goi;nia 
RE VISTA DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS. Sio Paulo 
l1 EV ISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ. são Paulo 
REVISTA DO INSTIT UTO DE ANTI DIOTICOS. Recife 
REVISTA DO 1 f\!ST I TLJTO DE LATICINIOS CANDIOO TOSTES. Juiz 
de Fora 
RE V iSTA DO ! i~ST I TUTO DE MEDICINA TROP ICAL DE SÃO PAULO. 
são Pau lo 
RE VISTA DO 1 ~~ST I TUTO MEDI CO LEGAL. Rio de Janeiro 
REVISTA MEDICA DA AERONAUTI CA DO DílASIL. Rio de Janeiro 
RE VISTA MEDICA DO ESTADO DA GLI AN AOARA. Rio de Janeiro 
RE VISTA MEDICA DO HSE. Rio de Janeiro 
REVISTA MEDICA DO IAMSPE. Sio Pau lo 
REVISTA MEDICA DO INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS SE RVIDORES 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS. Ce io ~lorizonte 
REVISTA DE MEDIC INA. Sio Paulo 
RE VISTA DE MED ICINA ATM. Porto Alegro 
REVISTA DE MEDICINA VETERINÃRIA . s;o Pau lo 
íl EVISTA OE MIC RO~ IOLOGIA. Sio Paulo 
REVISTA DO MUSEU PAULISTA . S~o Pau lo 
REVISTA OD0NTO-ESTOMATOL6GICA. Recife 
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~EV!STA PAULISTA DE HOSPITAIS. Sio Paulo 
REVISTA PAULISTA DE MEDICINA . Sio Paulo 
REVISTA DE PSIQUIATRIA. Rio de Janeiro 
REVISTA DE QUl~ICA E FAPMACIA. Rio de Janeiro 
REVISTA DE SAÚDE PÚD LICA~ s;o Paulo 
REVISTA DO SERVIÇO ESPECIAL DE SAÚDE PÚCLICA. Rio de Ja-
netro 
REVISTA DA SOCIEDADE DRASILElílA DE NEDIC INA TROPICAL.Rio 
de Janeiro 
REVISTA DA SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA DE s~o Josf 
DO RIO PRÊTO. São Jos~ do Rio Pr;to 
REV ISTA THEO OROMA. ltabuna 
REVISTA DA UNIVE~SIDADE FEJE~AL DO PARÁ. Dei;~ 
RiCKI A. ARQUIVOS DE OOTÂNICA DO ESTADO DE s~o PAULO- sf-
RiE CRIPTOGÂMICA. São Paulo 
~O ORIGUESIA. ~EVISTA DO JARDIM ooriNtCO. Rio de Janeiro 
SEIVA. Viçosa 
S~L EÇÕES ODONTOLÓG ICAS. s;o Paulo 
SEL LOWIA. AMAIS JOTÂNICOS DO HERCARIO "3AR00SA RODRIGUES" 
ltajai 
O SOLO. Piracicaba 
SOS - SAÚDE OCUPACIONAL E SEGURANÇA. s;o Paulo 
STLIDIA EMTOMOLÕGICA. S~o Paulo 
TEMAS , TEORIA E PRÃTICA DO PSIQUIATRA. s;o Paulo 
T1SiOLOG IA, PNEUMO LOGIA. Rio de Janeiro 
TRi~JGU LO - JORNAL SANDOZ DAS Cl~NCIAS MfDICAS. Sio Paulo 
TRl3UNA FA~MACE LlT ICA. Curitiba 
TRIDUNA MEDICA. Rio de Janeiro 
TRIDUNA ODONTOLOGICA. Rio de Janeiro 
• 
VIDA HOSPITALAR . s;o Paulo 
VIDA E SAÚDE. Santo Andr~ 
A VOZ DA HOMEOPATIA. Rio de Janeiro 
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ANEXO Nº 2 
INSTITUIClíES DE 0 [1 1GEM DOS AUTORES ORASILEIROS DE fvJ IP(EM 
ORDEM DECRESCENTE DE PRODUTIVIDADE 
Instituto Oswaldo Cruz 
Faculdade de Me~ icina da LISP 
Instituto Oiol;g ico de S~o Paulo 
Instituto de Med icina Tropical de s;o Paulo 
Museu Nacional 
Faculdade de Me~ icina da URMG 
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiro z 
e .~ . ' Instituto de 1e nc 1as Oiolog icas da UFMG 
Faculdade de Me~ icina de Ribeir;o Pr;to 
Instituto Adolfo Lutz 
Faculdade de Ci~ncias M;d icas e Ciol~gicas de 
Ootucatu 
Instituto Agron;mico de Campinas 
Escola Paulista de Med icina 
Museu de Zoologia da LISP 
Faculdade de Med icina da UFRS 
Instituto de Microb iologia da UFRJ 
Secretar ia de Sa~de do Estado de São Paulo 
Faculdade de Med icina da UFPe 
, , . 
Faculdade de Saude Publ 1ca da LISP 
Faculdade de Ci;ncias M~dicas da LlEG 
Univers i dade Federal de Sta. Maria 

























Escola de Veterin~ria da UFMG 
Faculdade de Med icina Veterin~ria da USP 
P 
• , 
Centro de esqu1sas Rene Rachou 
Un iversidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Faculdade de ~ecl icina da UFOa 
~acuidade de Med icina da UFF 











co Morato de OI iveira !8 
Instituto Diol~g ico da Cah ia 13 
instituto Evandro Chagas 
Superintend;ncia d~s Campanhas End;micas 
Un iversidade Federal 
, 
do Parana 
Faculdade de Ci;ncJas da Sa~de da LIFOr 
Faculdade de Filosofia, Ci;ncias e Letras de 
Rio Claro 
Inst ituto de Pesquisa e Experimentação Agro-
pecu~ria do Sul 
Faculdade de Ci;ncias N;dicas da Universida-
de Estadual cle Campinas 
Hosp ital de Isolamento Emil io Ri bas 
Un iversidade Federa l de Viçosa 




r- • • A • ~1oc 1enc1as da USP 
, . 













Instituto de Pesqu isa e Experimentação Agr2 
pecu~ria do Centro-Sul 
.,. 
Centro de P~squisas Oiologicas cla SURSAN 
, , 
Centro Tecnolooico de Saneamento Oas ico 
Centro Panamericano de Fiebre Aftosa 
Escola de Qufmica da LIF~J 
1 . d :, • .r.:~ • • üf'1J nst I tuto e 0 1 o r Is I ca da · 1. 
Instituto Estadual de Hematolog ia Arthur de 
Squeira Cavalcanti 
Instituto de Qu f mica da LISP 
Univers idade Estadual de Camp ina s 
, . 
Faculdade de Far mac1a e Odontologia de Ri be i 
r;o Pr~to 
1 t · . d n . • ,.. . cl UFP ,ns 1tuto e u1oc1enc1as . a e 
instituto de Oioci;ncias da UFRS 
Instituto Oiol~o icó de Campinas 
Inst ituto r•!acional de Pesquisas da Amaz;nia 
instituto Vital Oraz il 
Academia Orasileira de Ci~ncias 
Centro de Pesquisas do Cacau 
Comiss~o Nacional de Energia Nuclear 
" 1' . Faculdade de Ciencias Ned1cas de Santos 
, . 
Faculdade de Farmac1a da UFRJ 
Faculdade de Meci icina de Mogi das Cruzes 
Faculdade de ~ .. Jeci i e i na da UFPa 
Faculdade de Med iei na da UFPr 
Hospital dos Servidores C:o Estado ( 1 PASE) 
-XIV-



























Instituto Crasileiro de Estudos e Pesquisas 
de Gastroenterologia 
. , . 
Instituto Estadual de Medicina Veter1nar1a 
Instituto de Pesqu isas e Experimentação A-
, . 
gropecuar 1a do Norte 
' 
laborat~rio de Ci;ncias do Mar da UFCe 
Centro de Estuclos · Leprol~g icos "Souza-Ara~ 
Jo" da Faculdade de Med icina da LIFPr 
Faculdade Cat~I ica de Medicina. l'0rto Ale-
gre 
Hosp ital Silvestre 
inst ituto Pasteur. s;o Paulo 
~~seu Paraense Em il io Goeldi 
Organ i zaç;o Pana~er icana da Sa~de. 
ri o Reg iona i 
~anta Casa do íl io de Janeiro 
. , 
Escrito -
Super intenclenc ia de Aguas e Esgotos de São 
Paulo 
Un iversidade Integrada de Sobradinho 
e h d E , . ... ' 'l 1 • ,,. 1 arnpan a ,e r1"aei1caçao aa 1•1a ar1a. ,.to oe 
Janeiro 
Faculdade de Agronomia e Veter inaria da LIFRS 
Faculdade de Med ici na da UFGo 
Faculdade de Odontologia da UF~J 
Faculdade de Veterin~ria da LJFPr 
Hosp ital Estadual Jesus 
Instituto de Cio!ogia da Universidade Estadu 
























Instituto n • , • • :.., 1 omecJ I co ela UFF 
1 nst ituto ele e• A • Naturais • UFl{S 1enc1as ºª 
Instituto de Gastroenterolog ia ele são Paulo 
1 nst ituto de f,ied i e i na Social 
Instituto de b1eci i e i na Trop ical • UFPe CJa 
Instituto Nac i ofü11 de Endemias Rurais 
Instituto de Previd~ncia dos Servidores 
Estado de Minas Gerais 
Instituto Zootecnico de São Paulo 
Mu seu Riograndense de Ci~ncias Naturais 
(*) OFM. Rio de Janeiro 
do 
Superintend;ncia de Campanhas de Sa~de P~bli 
ca 
Associaç~o dos Sanat~rios Populares de Campos 
de Jordão 
(*) DIPAOA 
Faculdade de Ci~ncias Farmaceuticas da USP 
Faculdade de Ci;ncias M~dicas d a Santa Casa 
de São Paulo 
Faculdade de Farm~cia da UFMG 
Faculdade de Farm~cia e Odontologia cle Arara-
quara 
Faculdade de Fi loso-fia, Ci;ncias e letras de 
Ri be irão 
A 
Preto 
Faculdade de Medic i na de Jundi ar 
Faculdade de f1led ic i na da UFC 



















. , . 
Faculdade de Veter1nar1a da UFF 
, 
Faculdade de Veterinaria da LJFRS 
Fundação E~coia de Med icina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro 
Fundaç;o Gonçalo Mun iz 
lostituto de Ci olog ia da LIFC 
instituto de Ci~ncias Cioi~gicas ca UFOr 
. e·~ . , Instituto de 1enc 1as Oiolog icas e de Oio-
ci~ncias da LJ FJF 
Instituto de Ci~ncias da Sa~cie da.LiFCa 
Instituto Estacl~al de Sa~de P~bi ica do Es-
dado da Guanabara 
1 nst i tu·to !Jac i ona I da Previ denc ia Soei a 1 • 
Rio ele Janeiro 
instituto de Pato logia Tropical da LIFGo 
Instituto de r , • ,...,esqu Isas ~ad ioativas da LIFMG 
iristituto Viscondessa de Moraes 
.,. 
Nuc I eo de Pesquisas do I íJE2u. Sa I vaclor 
Secretaria de Hi giene da Prefeitura ~e s;o 
Paulo 
, 
Secretaria de Saude do Estado cl0 ~io Gran-
de do Sul 
Un iversi dade Federal de Santa Catar i na 
, 





















PA em Minas Gerais 2 
Campanha de Erradicaç~o da Malar ia. 
, 
Paira 2 





(*) CEAGESP 2 
Centro de Pesqu isas Aggeu Ma9a l h;es 2 
Coi~gio Oras i ieâro de Cirurgi;es 2 
C~ordenação de Assistcncia l;cn ica Integral 
· da Secretaria de Agricultura cle Camp i nas 
Departamento Nac io nal de Endem ias Rura i s .Cir 
cunscri ç;o Ja~ i a 
, , 
Departamento cie Saude Pubi i ca da SLJSEME 
Divisão de Sa~de e Assistencia Soc ial da Pre 
fe itura Mun icipa l de s;o 3ernardo do Campo 
Escola de Geolog i a da UFRS 
Escola de Med ici na Veter inaria da LIF~a 
Estaç;o Exper i mental "Dr. Gileno Amado" 
Faculdade de Agronomia EI iseu Mac iel da Un i-
versidade Federal de Pelõtas 
Faculdade Cat;I ica de Med ici na 
Faculdade de Filosofia, Ci;nc i as e Letras da 
Un iversi dade do Vale do Rio dos Sinos 
, 
Faculdade de Med icina do Norte do Parana 
Faculdade de Med icina da UFA 
Faculdade de Odontologia de Piracicaba 
FRAM PFIZER Qu i mica Ltda . 
Fundação Ataulpho de Pa iva 
Fundação SESP, 
Fundaç;o Zoobot~nica do Distrito Federal 
Hospital Adernar de Carros 




















Instituto de Diologia da UFRJ 
Instituto de Microbiolog ia da LIF Sta. M2~ia 







Instituto Nacional de Tec no log ia 
Instituto de Pesqu isas Agronom icas 
. , . 
Instituto de Pesquisas 0 10!091cas 
Instituto Pinheiro 
Instituto de Tisioiogia e Pneumologia 
UFRJ 
da 
. , . 
Instituto Z1motecn1co "Prof. J.R. Al me ida" 
Joquey Club são 
' 
Paulo 








da Guanabara 2 
Merck Sharp & Dohme. Uruguaiana 
Serviço Social da Industria. São Paulo 
Superintendencia de Serviços M~dicos (S USEME) 
Secretaria de Agricultura do Estado cla Oah ia 





Grande do Sul 2 
(*) SU/LEPF 2 
Un iversidade Federal do Rio Gr-ande do Sul 
Un iversidade RureJ· Federal do Sul 
Academia Nacional de Medicina 
Academia de Med icina de s;o Paulo 
Gib! ioteca Reg ional de Medicina da OPAS 
Campanha Nac ional contra a Lepra no Nordeste 
2 
2 
Casa de Agricultura de Presidente Wenceslau 
Casa de Agricultura de Santo Anast~cio 
Centro M~dico-Sanit~rio da VII i Reg (;o Admi 
nistrativa do Depto. de Sa~de P~bl ica 
Centro OMS/OPS de Pesquisa e Formaç;o em 1-
mu'nologia 
Coi;gio Internacional de Cirurgi~es 
Cooperativa ~9rico!a Central Sul-Oras ii 
~efesa Sanit~ria Animal da DIRA de Presiden-
te Prudente 
Defesa Sanit~ria Animal em Posone 
8elta Social Comercial Ltda. 
Departamento de Aguas e Energia El;trica de 
P indamonhangaba 
Departamento de Patologia da UFPa 
Dispens~rio cle Tuberculose de Goiania 
(*) EEOP. Piraçununga 
,. 
Esco Ia de Agronor.i ia V.eter i nar ia da UFGo 
Escola de Qufmica da UFPe 
, 
Escola Superior de Agricultura de Mossoro 
e •'° • ',• e V n nd Facu idade de t enc 1 as Mea I cas de o 1 -ta l,e ·on 
da 
Faculdade de Enfermagem W.S. Med ianeira 
Faculdade de Engenharia da LIFRS 
Faculdade de 
,. . 
Farmac1a da UFPe 
, n . e • da UFGo Faculdade de Farmacia e ,.) 1oqu1 m1ca 
, 




Faculdade de Filosofia, Ci;ncias·e Letras de 
Franca 
Faculdade de Med icina da Fundaç;o Universit~ 
ria do AOC 
Faculdade de Med icina de Sorocaba 
Faculdade ele Medicina do Tri~ngulo Mineiro 
Facutdacle de Medicina Veterin~ria 
Faculdade de Med icina 
. , . 
Veter1nar1a 
de Jaboticabal 
Faculdade de Odontologia da LIFMG 
Faculdade de Odontologia da UFRS 
, 
Faculdade de Veterinaria da UFPe 
(*) FCO. Rio de Janeiro 
da UFRJ 
e Agronomia 
~undo de Desenvolvimento da Produtividade 
Hosp ital de Oonsucesso (INPS) 
Hospital das ctJnicas Pedro Ernesto 
Hospital Estadual Souza Aguiar 
Hosp ital do Instituto de Assistencia do Servi-
dor do Estado da Guanabara 
Hospital Naval de s;o Pedro D'Alcleia 
Hospita l Nossa Senhora das Dores de Capinzal 
Hosp ital da Po licia Militar. Rac ife 
lndGstria Comerc io e lmportaç;o FATEC LTDA 
Instituto de Antropologia uc;mara Cascudo" da 
UFRN 
Instituto de J iologia do Mar Sio Sebasti;o 
• r , • Instituto 0 1omeo 1co UFC 
,.. . 
Instituto de Ootan1ca 
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Instituto Oras il e iro do Caf;. Vit~ria 
Instituto Orasileiro de Tropicologia M;dica 
Instituto Carlos Chagas 
Instituto Central de Oiologia da UFMG 
1 t "t t i c · " · ri · , ' • - ' ílQ • ns I u o ce 1enc1as u10 091cas ua ~n 1ver-
sidade Rural de Pernambuco 
instituto de Cl~ncias da Sa~de da Faculdade 
de medicina de Mogi Cruzes 
. • cl .... • A ,.. • d SN p ! inst ituto e energia tom1ca e ao au o 
Instituto de Ffsica da LISP 
Instituto de Gen;tica da USP 
instituto de Leprologia 
Instituto de Micolog ia da UFPe 
lristituto de Microb iolog ia da LIFRS 
Instituto Nacional do Cancer 
Instituto Nacional da Prev i d;nc ia Social ' 
PAM 2 
Instituto Nacional da Prev iclenc ia Social de 
Santos 
Instituto de Neurologia da UFRJ 
Instituto Oceanogr~fico da USP 
Instituto de Patolog ia Reg ional da UFPa 
Instituto Penido Ourn ier 
Instituto de Pesqu isas Clement ina Ferreira 
Instituto de Pesqu isas do Mar 




Laborat~rio Central de Contr;le de Drogas, 
Med icamentos e AI i mentos 
Matern idad~ Estadual Fernando Ma9alh;es 
Minist~rio da Agricultura 
M~seu Anc h ieta 
Ppsto de Defesa Agrfcola de Florian~pol is 
Prefeitura Mun ici pal de Santos 
Projeto de Erracl icaç;o da Malar ia OPAS/OMS 
Pronto Socorro Casa Oranca 
Pronto Socorro contra a Ra iva 
Qufm ica Moura Gras il S/A 
Santa Casa de Misericordia de s;o Paulo 
Secretaria de Agricultura do Estado de Ma-
to Grosso 
Secretaria de Agricultura de São Jose do 
Rio Pr~to 
Secretar iã de Sa~de do Estado de Minas Ge-
. ra1s 
Secretaria de Sa~de da Prefeitura de 8elo 
Horizonte 
Serviço Nacional de Lepr~ 
Serviço Nacional de Tuberculose 
Sociedade de gastroenterolog ia e Nutriç~o 
da Guanabara 
Sociedade de Medicina de Alagoas 





l-n i dado San i t~r ia Car I os Chagas 
Un idade Sanit~ria de Maranguape (SESP) 
Universidade de São Leopoldo 




ANEXO N2 3 
~NSTITUIÇ~ES DE ORIGEM DOS AUTORES EXTRANGEIROS DE 
QUE PUOLICARAM NO ORASIL EM 1971 
Hospital C~ntral Militar. M~xico, D.F. 
University of Cal ifornia. Oerkeley 
~aboratorio de lnvestigaciones lmu nologicas. 
Secretaria de Salubridad y Asistencia 
Centro Panamericano de Zoonosis da OPAS. Oue 
nos Aires 
Consejo Nacional de lnvestigaciones Cientifl 
cas y Tecnicas de la Republica Argentina. 
Ouenos Aires 
intomology Research lnstitute. Ottawa 
Escola de Medicina Suny.8uffalo 
Facultad de Medicina - Universidad Nacional. 
, 
Gogota 
Facult: de Medicine. Laboratoire de Parasito 
logie. Lille 
Farbenfrabri ken Oayer A.G. Wupperthal 
Instituto de Diagnostico e lnvestigaciones de 
la Enfermedad de Chagas "Dr. Maria Fatala 
Chahem: Buenos Aires 
National Communicable Disease Center. Atlanta 
Research Corporation. New York 
Tokyo Medical and Dental University. Tokyo 
University of Massachuesetts.Depto. of Entom,2 
logy. Amherst 



















\tia I tori." 'New York 
Academia Nac í oriàf' de Medi c i nà . . ·ouenos Aires 
Gowman Gray School of Medicine of Wake Forest 
University. Winston 
Cornel I University Medical College •••• 
Departament of Epidemiology and Publ ic Health 
Yale UniversH::y 
Escola de Medicina de Varsovia. Varsovia 
Instituto de Acl imatacion da Almeria. 
Instituto de Salubridad y Enfermedades Tropi-
, . 
cales. Mex1co, D.F. 
Facultad de Humanidades y Ciencias. Montevideo 
Facultad de Medicina de la Universidad de Oue 
nos Aires 
Facultad de Medicina de la Luniversidad Cen -
trai de Venezuela. Caracas 
Hospital Infantil de Tacubaya. M;,dco, D.F. 
INPES. 8ogota 
Imperial College. London 
Imperial College Fiel d Station. Ashurst Lodge 
Kanazawa University. Kanazawa 
Laborat~j~e de M:dicine Experimental e, Col le-
ge de France. Paris 
, . 
Laborator10 de lmmunologia Parasitaria MSP. 
Montevideo 
, . 
Laboratorto de lnvestigaciones Leprologicas. 
Rosario 
l_aborat~r i o de Pruebas Espec ia I es do ISSSTE. 
Me x i c o, D. F. 
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McDonald College. Quebec 
Manchester Museum . Manchester 
Merck Sharp & Dohme laboratories. Rahway 
Nat i ona 1 1 nst i tute for Research , london 
----. Philadelfphia 
Plum lsland Animal Disease laboratory 
Schering Corporation. Oloomf iel d 
Un ~ted States Air Force. Wash ington 
United States Nat ional Museum. Wash ington 
Un iversi dad de Costa Rica 
Un iversitat in Warschau . Polen 
Virgínia Polytachnic lnstitute and State 
University. Olacksburg 
Yale University School of Medicine- Ney Haven 
-XXVI 1-
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ANEXO Nº 4 
pEV ISTAS EXTRANGEIRAS UTILIZADAS PE LOS AUTORES ORASILEI-
ROS DE MIP EM 1971 
~CTA OIOLOGICA ET MEDICA GERMAN ICA. Oerl in 
ACTA VIROLOGICA. Praha 
AMER ICAN JO URNAL OF TROPICAL MED ICI NE AND HYGIENE. Da lti 
more 
AMERICAN JOURNAL OF VETERINARY RESEAílCH. Chicago 
ANAIS DA ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE PÚOLICA E MEDICINA TRO 
PICAL. lisboa 
ANNALES D'HISTOCHIMIE. Par is 
ANNALES DE PArASITOLOGIE HUMAINE ET COMPAR f. Paris 
ANNALES DE LA SOCIET~ OELGE DE MEDICINE TROP ICALE DE PA-
RASITO LOGI E ET DE MYCOLOGIE HUMAINE ET ANIMALE. Druxe 
1 les 
ANNEE OIOLOGI QLJE . Par is 
APIDOLOGIE. Versai les 
APPLIED MIC ROLI IOLOGY. Oa ltimore 
ARCHIV FHR DIE GESAMTE VIRUSFORSCH U~G. Wien 
ARCHIVES OF INTERNA L MEDICINE. Chicago 
ARQUIVOS DO INSTITUTO OAC TER IOLÕGICO CA MARA PESTANA, Li§ 
boa 
AVIAN DISEASES. Amherst 
OO LETIN DE LA OF ICI NA SANITARIA PANAMERICANA. Wash i ngton 
OU LLETIN OF MAíllNE SC IE NCE 
OU LLETI N OF THE WORLD HEALTH ORGANIZATION. Geneve 
CA ROOHYDRATE RESEARCH. Amsterdam 
COMPTE RENDU HEDDOMADA IRE DE SEANCES DE LA ACADEMIE DES 
SCIENCE. Serie D- Sciences naturel les. Paris 
CHROMOSSOMA. Oerl im 
CO MPARATIVE OIOCHEM ISTRY ANO PHYSIOLOGY. London 
COMPARATIVE PATHOLOGY 
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COMUNICACIONES DE LA SOCIEDAD MALACOLOGICA DEL URUGUAI. 
Montevideo 
CYTOLOGIA. To!~ io 
ENTOMOLOGICAL NEWS . Philadelphia 
EXPERIMENTAL PARASITOLOGY. New York 
GIORl~ALE DI MALATTIE INFETIIVE ED PARASSITOLOGIA. Milano 
HSMHA Health Reports. Washington 
IMM UN OLOGY. Oxford 
INSECTES SOCIA UX. Paris 
INTERNATIONAL ARCHIVES OF ALLE RGY AND APPLIED IMMUNO LOGY 
Oasel 
IN TERNATIONAL JO UR NAL OF LEPROSY. Washington 
INTERNATIONAL JO LJR NAL OF PARASITOLOGY. Oxford 
JOURNAL OF ALLE RGY ANO CLI NICAL l~MU NO LOG Y. St. Louis 
JO URNAL OF ECO NON IC ENTOMOLOGY. Co llege Park 
JO URNAL OF THE FACULTY OF HOKK AIDO UNIVERSITY. Ser. VI. 
Zoology. Hok~aido 
JOURNAL OF GEOílGIA ENTO MO LOGICAL SOCIETY. Atlanta 
JOURNAL OF HYG I ENE . Cambri dge 
JOURNAL OF IMMU NOLOGY. Oaltimore 
JOURNAL OF INFECTIVE DISEASES. Ch icago 
JOURNAL OF KANSAS ENTOMOLOGICAL soe I ETY . Manhattan 
JOURNAL OF MEDICINAL CHEMISTRY. vfash i ngton 
JOURNAL OF MEMORANE OIOLO GY . Ne,-J Yor k 
JOURNAL OF MOLECU LA R OIOLOGY. Ne~J York 
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JOURNAL OF PARASITOLOGY. Lawrence 
JOURNAL OF PHILLIPINE MEDICAL ASSOCIATIO~, Manil la 
JOURNAL OF PROTOZOOLOGY. New York 
JOURNAL OF TROPICAL MEDICINE AílD HYG IENE. London 
KONTYU. Toldo 
LANCET. London 
NOUVELLE REVUE FRANÇAISE D'ENTOMOLOGIE. Paris 
ONCOLOGY. Oesel 
PACIFIC INSECTS . Hono l lulu 
PROCEEDINGS OF MALACOLOGYCAL SOCIETY OF LONDON. London 
PROTOPLASMA. Wien 
REVISTA LATl~OA MERI CA NA DE MIC ROJ IOLOGIA. M;xico, D.F. 
SCIENCE. Washington 
TRANSACTION OF THE ROYAL SOCIETY OF TROPICAL MEDICINE 
AND HYGIENE. London 
TRANSFUSION. Philadelphia 
TROPICAL ANO GEOGRAFIC MEDICINE. Haarlem 
YIRCHOWS ARCHIV FUR PATHOLOGISCHE ANATOMIE UND PHYS IOLO 
GIE UNO FílR VLINISCHE NED IZIN. Oer l in 
ZEITSCHRIFT ZELLFORSCHUNG MIKROSKOPISCHE ANATO MIE. Oerl in 
ZENTRALDLATT FílR VETERINAERMED IZIN. Reihe A. Oer l in 
ZOOLOGISCHER ANZEIGER. Lei pz ig 
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ANEXO Nº 5 
REVISTAS GRAS ILEl~AS ARROLADAS PELOS SERVIÇOS INTERNACIO 
NAIS DE INDEXAÇÃO 
AGRIS UL. Pelotas 
AGRONOMIA. Rio de Janeiro 
AGRONOMICO. s;o Paulo 
ANAIS DA ACADEMIA QRASILEIRA DE CIÊNCIAS. Rio de Janeiro 
ANAIS 3RASILEIR0S DE DERMATOLOGIA E SIFILOGRAFIA. Rio de 
Janeiro 
ANAIS DO CONG RESSO NACIONAL DA SOCIEDADE OOT~NICA DO ORA 
SIL 
ANAIS DA ESCOLA SUPERIOR DE AG RICULTURA "LUIZ DE QUEIROZ" 
Piracicaba 
ANA IS DA FAC ULDADE DE MEDICINA DE •~ílTO ALEGRE. Pvrto A-
legre 
ANAIS DA FAC ULDADE DE MEDICINA DA UN IVERSIDADE DE MINAS 
GERAIS. Oe lo Horizonte 
ANAIS DA FAC ULJAQE DE MEDICINA DA UN IVERSIDADE DO PA~ANÃ 
Curiti ba 
ANAIS DA FAC ULDADE DE MEDICINA DA UN IVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMOUCO. Recife 
ANAIS DE FAílMACIA E QUIMICA DE s~o PAU LO 
ANAIS DE MICRO DIOLOGIA. Rio de Janeiro 
ANAIS PAULISTAS DE MEDICINA E CIRURGI A. s;o Paulo 
ANAIS DA SAN TA CASA DE SANTOS. Santos 
ANAIS DA SOCIEDADE DE OIOLOGIA DE PERNAMOUCO. Recife 
ANAIS DA SOCIEDADE OOTÂNICA DO 3RAS1L 
ANAIS DA SOCIE~ADE DE MEDICINA DE PERN AM OUCO 
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ARAUCAR I ANA. s ' . A • er1e Ootan 1ca 
ARAUCAR I ANA. s , . er 1e Geoc:iencias 
ARAUCAR I ANA . s , . er 1e Zoologia 
ARQUIVOS DE OIOLOGIJ\. São Paulo 
ARQUIVOS DE OIOLOG IA E TECNOLOGIA. Curitiba 
ARQUIVOS DRAS ILEI ROS DE CA RDIOLOG IA. São Pau lo 
ARQUIVOS ORAS ILEI ROS DE ENDOCRINOLOGIA E METAOOLOG IA. Rio 
de Janeiro 
ARQUIVOS ORASILEIROS DE MEDICINA 
ARQUIVOS CRASILEIROS DE NUTR IÇ~O 
ARQU IVOS ORASILEIROS DE OFTALMOLOGIA. s;o Paulo 
ARQUIVOS ORAS ILEI ROS DE TUOERCULOSE E DOENÇAS DO TORAX . 
Salvador 
ARQUIVOS DO CENTRO DE ESTUDOS DA FAC ULDADE DE ODONTOLO -
GIA DA UNIVE~SIDADE DE MINAS GERAIS. Oe lo Hor i zonte 
ARQUIVOS DE CIEl1CIAS DO MAR. Fortaleza 
ARQUIVOS DE CI RURG IA CLINICA E EXºERIMENTAL. São Paulo 
, . 
ARQUIVOS DE ENTOMO LOGIA. Serie A 
ARQUIVOS DE ENTOMOLOGIA. S~rie O 
ARQUIVOS DA ESCOLA DE VETERINARIA DA UFMG . 8elo Hor izon-
te 
ARQUIVOS DE GASTROENTERO LOGIA. São Paulo 
ARQUIVOS DE HIGIENE . Rio de Jane iro 
ARQUIVOS DE HIGIENE E SAUDE PÕOL ICA. São Paulo 
ARQU IVOS DO HOSPITAL DA SANTA CASA DE S~O PAULO. s;o Pau 
lo 
ARQUIVOS DO HlSTI TUTO DE ANATOMIA DA UFRS. 
ARQUIVOS DO INSTITUTO DE OIOLOGIA ANIMAL. Rio de Janeiro 
ARQUIVOS DO INSTITUTO DE OIOLOGIA DO EXERCITO 
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ARQUI VOS DO INSTITUTO OIOLOGICO~ São Paulo 
ARQUIVOS DO INSTITUTO DE PESQUISAS VETERINÃRIAS DESIDE -
RIO FINAMOR 
ARQUIVOS DO JArDIM OOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO 
ARQUIVOS MINEIROS DE LEPROLOGIA 
ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL .. Rio ele Janeiro 
ARQUIVOS DO f,lUSE U PARANAENSE 
ARQU IVOS DE NEUr.O-PSIQUIATRIA. São Paulo 
ARQUIVOS DE ONCOLOGIA. Salvador 
ARQUIVOS DO SE RV IÇO FLORESTAL. Rio de Janeiro 
ARQUIVOS DE ZOOLOGIA. São Paulo 
ATAS DO INSTI TUTO DE MICOLOGIA DA UFPe 
ATAS DA SOCIEDADE DE 8 10LOGIA DO íllO DE JANEIRO 
AVULSO CENTRO DE EST UDOS ZOOLOGICOS DA UNIVERSIDADE DO 
ORASIL 
O OIOLÓGICO. São Paulo 
OOLETIM DA ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA. Rio de Janeiro 
OOLETIM DA COMPANHA DE ERRADICAç;o DA VARÍOLA. ~iode Ja 
. 
ne1ro 
OOLETIM CEA~ENSE DE AGRONO MIA 
30LET IM DO ·cEr!TRO DE ESTUDOS Fí1 ANCO DA ROCHA. Franco da 
Rocha 
DOLETIM DE CIENCIAS DO MAR. Fortaleza 
30LETIM DA ESCOLA SUP ERIO R DE AGRIC ULTURA "LUIZ DE Q IE I-
ROZ". Piracicaba 
OOLETIM EPIDEMIOLOGICO. Rio de Janeiro 
COLETIM DE ESTUDOS DE PESCA 
OOLETIM FITOSSANITARIO 
~OLET IM GEOGRAFICO 
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OO LETIM DE GEOLOGIA DA UFRJ. Rio de Janeiro 
OO LETIM DO HOSPITAL D AS C li N I C AS DA FACULDADE DE MEDICI-
NA UFOa 
OO LETIM DE INOUSTRIA ANIMAL 
OOLETIM DO 1 l'IPA. PESQUISAS FLORESTAIS 
OO LETI M DO 1 NPA. PATOLOGIA TROPICAL 
OOLETIM DO INPA. Tecnologia 
OOLETIM DO INSTI TUTO DE OIOLOGIA r!JA~) 1 NHA DA UFRN 
OO LETIM DO INSTIT UTO DIOLOGICO DA GAHIA, Salvador 
OOLETIM DO lfJSTITUTO DE CIÊ NCIAS NATURAIS DA UFRS 
OOLETIM DO l fJSTITUTO DE ECOLOGIA E EXPERIMENTAÇ~O 
LAS 
30 LETIM DO INSTITUTO OCEANOGRÃFICO 
AGRICO -
OO LETIM DO INSTITUTO DE PESQUISAS CIRURGICAS. Rio de Ja-
. ne1ro 
SOLET IM DO INSTITUTO DE PUERICULTURA E PEDIATRIA. Rio de 
Janeiro 
OOLET IM DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. São Pau 
lo 
BOLETIM DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA PLIR AL DA UFC 
OO LETIM MENSAL DOS TRAOAL HOS RELATADOS PELOS TECNICOS DO 
IPVDF 
DO LETIM DO MUSEU DE HISTORIA NATURAL DA UFMG. OOTÂl'l lCA 
CO LETIM DO MUSEU DE HISTORIA NATURAL DA UFMG. GEOLOGIA 
OOLETIM DO MUSEU DE HISTORIA NATURAL DA UFMG . ZOOLOGIA 
OOLETIM DO MUSEU NACIONAL DO RIO DE JANEIRO. ANTROPOLO -
GIA 
JO LETIM DO MUSEU NACIONAL DO RIO DE JANEIRO. OOTÂNICA 
OOLET IM DO MUSE U [~ACIONAL DO RIO DE JANEIRO. GEOLOGIA 
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OOLET IM DO MUSEU NACIONAL DO RIO DE JANEIRO. ZOOLOGIA 
OO LETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI. NOVA SÉRIE AN -
TROPOLOGIA. De lem 
OOLET IM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI. NOVA SÉRIE 30TÂ 
,. 
NICA. Delem 
DOL ETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI. NOVA SÉRIE GEO-
,. 
LOGIA. Delem 
bOL ETI M DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI. NOVA SÉRIE ZOO-
,. 
LOG IA. De I er.i 
DO LETIM DE OtJCOLOGIA. S~o Paulo 
OOL ETIM PARANAENSE DE GEOCIENCIAS 
DOLET IM DE PSICOLOGIA, São Paulo 
OO LETIM DE PSIQUIATR IA. São Paulo 
DOLET IM DO SAf,lATOR I O sl\o LUCAS. S~o Paulo 
COLET IM DA SOCIEDADE PAULISTA DE MEDICINA VETERINARIA 
DOLET IM TECNICO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE OORAS CONTRA 
AS SECAS 
DO LETI M TECNICO DO DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO VEGETAL DA 
SECRETARIA DE AGRICULTURA DO PARANÁ 
OO LET IM TECN I CO DO DEPAR"fAMENTO DE ZOOTECN ICA DA lfü I VER-
SI DADE FEDE RAL RURAL DO RIO GR ANDE DO SUL 
DO LETIM DA UNIVEílS IDADE FEDERAL DE VIÇOSA. SÉRIE TECNICA 
ORAG ANTIA. Campinas 
ORAS IL AÇUCAREIP.O 
ORAS IL MÉDICO. ~io de Janeiro 
CACA U ATUALIDADES 
CHACA RAS E QU I NTAS 
CIÊNCIA E CULTU~A. São Paulo 
CIRCULAR DO INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇ~O AGRO 
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PECUARIAS DO NORTE. Oe l;m 
CIRCULAR DO INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇ~O AGRQ 
PECUÁRIAS DO SUL. Pelotas 
CLINICA GERAL. São Paulo 
COMUNICAÇ~O TECNICA CEPLAC 
COMUNICAÇ~O TfCNICA DO INSTITUTO DE ECOLOGIA EXPERIMENTAL 
E AGRÍCOLA 
CONTRIOUIÇ~ES AVULSAS DO INSTITUTO OCEANOGRÃFICO DE s~o 
PAULO 
DUSEN IA 
ESTOMATOLOGIA E CULTURA. Oauru 
EXPERIENTIAE. Viçosa 
FLORA DO PARANÃ. Curitiba 
A FÔLHA M~DICA. Rio de Janeiro 
GAZETA MfDICA DA GAHIA. Salvador 
GINECOLOGIA ORASILEIRA. Rio de Janeiro 
GO. REVISTA DE AT UA LIZAÇXO EM GINECOLOGIA E OOSTETRICIA 
HANSENIASES. s;o Paulo 
O HOSP ITAL. Rio de Janeiro 
IHERINGIA. OOTÂNI CA. ~Órto Alegre 
IHEíllNGIA. GEOLOGIA. P~rto Alegre 
IHE RINGIA. ZOOLO GIA. Fo~to Alegre 
INFOR ME TfCNICO DO CEPEC 
INSULA. Florian;pol io 
INSTITUTO DE PESQU ISAS AGRONOMICAS DE PERNAMOUCO 
GOLETIM TÉCNICO 
INSTITUTO DE PESQU ISAS AGROPECUARIAS DO NORTE. SfRIE 00-
TÂNICA E FISIOLOGIA VEGETAL. Oel~m 
INSTITUTO DE PESQU ISAS AGROPECUARIAS DO NORTE. SÉRIE cu1 
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TURAS DA A~AZONIA. Del;m 
INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPEC UARIAS DO NORTE. SÉRIE ES-
TUDOS SO ORE uOV INOS. Oel;m 
INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPEC UARIAS DO NORTE. SÉRIE ES-
TUDOS SO ORE OUOALINOS. Oel;m 
INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPECUARI AS DO NORTE. SfRIE ES~ 
TUrCS E ENSAIOS. Del~m 
INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPEC UARIAS JO NORTE. SfRIE ES-
, 
TUDOS SO ORE FORRAGEIRAS NA AMAZONIA. Delem 
INSTfTUTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS DO NORTE. éfRIE FER 
TILIDADE DE SOLOS. Del~m 
INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPECUAPIAS DO NORTE. SÉRIE FI-
, 
TOTECNIA. De lem 
INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS DO NORTE. SÉRIE QUI 
MICA DE SOLOS. 
, 
De lem 
INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPEC UAPIAS DO NORTE. S~PIE so-
LOS DA AM.AZONIA. 
, 
Delem 




INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPECLIARIAS DO SUL. OOLETIM TEC 
NICO. Pelotas 
JOPNAL ORASILEIRO DE MEDICINA. Rio de Janeiro 
JORNAL GRASILEI RO DE PSIQUIATRIA 
JORNAL DE PEDIATRIA. Rio de Janeiro 
LEANDRA. Rio de Janeiro 
MATERNIDADE E INFANCIA. Rio de Janeiro 
MEDICINA, CI RUrG IA E FARMACIA 
MEDICINA E CULT URA; s;o Paulo 
MEDICINA REVISTA DO CARL. S~o Paulo 
-XXXVIII-
MEMORIAS DO INSTIT UTO DUTANTAN. São Paulo 
' 
MEMORIAS DO INSTITUTO OSWALDO CPUZ . Rio de Janeiro 
NEUROGIOLOGIA. Recife 
NOTAS PRELIMINArES E ESTUDOS DO SERVIÇO GEOLÓGICO E MINI 
RALOGICO DO ORASIL 
NOTAS TECNICAS DO INSTITUTO DE PESQUISAS DA MARINHA. Rio 
de Janeiro 
QRQUIDEA. Rio de Janeiro 
PAPEIS AV ULSOS DE ZOOLOGIA. São Paulo 
PEDIATRIA MODERNA. s;o Paulo 
PED IATRIA PRÁTICA. São Paulo 
PESCA E PESQ UISA 
PESQUISA AGRO PECUARIA ORASILEIRA. Orasil ia 
PESQUISAS. Por~o Alegre 
PESQUISAS QOTÂNICA . P6rto Alegre 
PESQUISAS ZOOLOGIA. Porto Alegre 
PUOLICAÇÃO AVULSA. ESCOLA DE GEO LOGIA DA UNIVERSIDADE DA 
OAH IA. 
PUD LI CAÇÃO AVULSA. i i~ST I TUTO DE 81 OC I ENC IAS DA UFPe 
PUOLICAÇ~O DO INSTITUTO DE MICOLOGIA DA UFPe . Rec ife 
PUO LICAÇÃO DO 11 -ISTITUTO DE PESQUISAS DA MAR INHA. Rio de 
Janeiro 
PUDLICAÇÃO DO INSTITUTO DE ZOOTECNIA. Rio de Janeiro 
PUOLICAÇÃO DO SERVIÇO DE PISCICULTLI~A. SÉíllE 1-C 
PUOLICAÇÕES AVULSAS DO MUSEU NACIONAL. ~iode Jsn~iro 
PUOLICAÇt,Es AVULSAS DO MUSEU PARAEMSE EMILIO GOELDI. De-
, 
levi 
PUOLICAÇÕES DO CENTRO DE ESTUDOS LEPROLOGICOS. Curitiba 
RESENHA CLINICO-CIENTIFICA. s;o Paulo 
REVISTA DE AGRICULTURA. Piracicaba 
REVISTA DE AGRICULTURA. Recife 
REVISTA DE ANTPOPOLOGIA. São Paulo 
-XXXIX-
REVISTA DA ASSOCIAÇ~O MEDICA ORASILEIRA. São Paulo 
REVISTA DA ASSOCIAÇ~O MEDICA DE MINAS GERAIS. Oelo Hori-
zonte 
REVISTA DA ASSOCIAÇ~O MEDICA DO RIO GRANDE DO SUL. ~ rto 
Alegre 
REVISTA DE OIOLOGIA ORAL 
REVISTA DRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA. Rio de Janeiro 
REV ISTA ORASIL El ílA DE OIOLOGIA. Rio de Janeiro 
REVISTA ORASILEIRA CARDIOVASCULAR. São Paulo 
rEVISTA ORASILEI ~~ DE CIR URG IA. Rio de Janeiro 
REVISTA ORAS1LEl 1A DE DEFICl~NCIA MENTAL. s;o Paulo 
REV ISTA ORAS ILEIRA DE GASTROETEROLOGIA 
REVISTA ORASILEIRA DE GEOGRAFIA 
REV ISTA DRASILEl ~A DE LEPROLOGIA 
REVISTA ORAS ILEIRA DE ~ALARIOLOGIA E DOENÇAS TROPICAIS. 
Rio de Janeiro 
REVISTA ORASILEl ~A DE MALARIOLOGIA E DOENÇAS TROPICAIS. 
PUOLICAÇÕES AVULSAS. Rio de Janeiro 
REVtSTA 3RASILEIRA DE MED ICINA. Rio de Janeiro 
REVISTA ORASILEIP.A DE ODONTOLOGIA. Rio de Janeiro 
REVISTA ORASILEl[(A DE OFTALMOLOGIA 
REVISTA ORASILEI RA DE ORTOPEDIA. Ceio Hor izonte 
L'EVISTA ORASILElrtA DE PEGQUISAS MEDIC AS E OIOLÓGICAS.S;o 
Paulo 
REVISTA ORASILEI L(A DE TUOERCULOSE E DOENÇAS TORACICAS 
:1EV 1STA CERES. Viçosa 
-)(L-
, 
REVISTA DE CIENCIAS OIOLOGICAS. Delem 
REVISTA CLINICA DE s~o PAULO 
REVI STA DA DIVISÃO NACIONAL DE TUOERCULOSE. Ri o de Jane! 
ro 
REVISTA DA FACULDADE DE AGPONOMIA E VETERINARIA DA UFRS. 
h~rto AI e ore 
REVISTA DA FAC ULDADE DE FARMACIA E ODONTOLOGIA DE AílARA-
QUARA. Araraquara 
REVISTA DA FAC ULDADE DE MED IC I l~A DA üFC. Fortaleza 
REVISTA DA FAC ULDADE DE MEDICINA DA UFSM. Sta. Maria 
ílEV ISTA DA FACULDADE DE MEDICINA VETERINARIA DA USP. s;o 
Paulo 
RE VISTA DA FAC ULDADE DE ODONTOLOGIA DA USP. são Paulo 
REVISTA DE FARMACIA E OIOQUIMICA DA AMAZÔNIA 
REVISTA DE FA RMACIA E OIOQUIMICA DA USP. São Paulo 
REVISTA DE GINECOLOGIA E D'OCTETRIC IA 
PEVISTA GOIANA DE MEDICINA. Goiania 
REVISTA DO HOSPITAL DAS CLINICAS DA FACULDADE DE MEDICI-
NA DA USP. 3ão Pau lo 
REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ. São Paulo 
REVISTA DO INSTITUTO DE ANTl 810TICOS. Recife 
REVISTA DO INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL DE SÃO PAULO. 
São Paulo 
PEVISTA DO INSTITUTO MEDICO-LEGAL DO ESTADO DA GUANA JARA 
Rio de Janeiro 
REVISTA LATINOA MER ICANA DE CIRURGIA PLASTICA. s;o Paulo 
REV ISTA MEDICA DO ESTADO DA GUANADARA. Rio de Janeiro 
RE VISTA MEDICA DO HSE. Rio de Janeiro 
REVISTA DE MED ICINA. s;o Paulo 
REV ISTA DE MED ICI NA ATM. Porto Alegre 
REVISTA DE MEDICINA DO HOSP ITA L ERNESTO DORNELLES 
REV ISTA DE MEDICINA VETER!NARIA. São Paulo 
REV ISTA DE MICROO IOLOGIA. São Pau lo 
REVISTA MILITAR DE REMONTA E VETERINÃRIA 
REV ISTA DE PATOLOGIA TROPIC AL. Goi~nia 
REV ISTA PAULISTA DE MEDICINA. s;o Paulo 
REV ISTA DE SAÚDE PÚOLICA. São Paulo 
REV ISTA DO SERVIÇO ESPECIAL DE SAÚDE PÚOLICA 
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REV ISTA DA SOCIEDADE OílASILEIRA DE MED ICINA TROPICAL.Rio 
de Janeiro 
REVISTA DA SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA DE SÃO Josf 
DO RIO PRÊTO 
REV ISTA THEOOPOMA~ ltabuna 
RIC KIA. ARQUIVOS DE OOTÃNICA DO ESTADO DE s~o PAULO. s~-
RIE CRIPTOGAM ICA. São Paulo 
RICKIA. ARQUIVOS DE OOTÂNICA DO ESTADO DE sXo PAULO . s~-
RIE CRIPTOGANI CA SUPLEMENTO. s;o Paulo 
SEARA MEDICA. REV IS TA DE CIÊNCIAS MED ICAS E HUMANIS MO 
SEI V.\. Vi çcso 
SELLOWIA. ltajai 
SfRIE MONOG RAFIAS DO INSTITUTO DE ZOOTECNIA 
SI LV IC UL TURA Er·l s;(o PAULO 
SUDENE. OOLETIM DE RECURSOS NATURAIS 
TRAOAL HOS E PESQU ISAS DO INSTITUTO DE NUTíllÇ~O DA Utl lVER 
SIDADE DO 0rAS IL 
TRAOALHOS DO INST ITUTO OCEANOGRAFIA DA UN IVERSIDADE DE 
RECIFE 
TR IDUNA FARMACEUTICA. Curitiba 
VELLOZIA 
ZOOLOGIA E OIOLOGIA MARINH A. S~o Paulo 
ZOOTECNIA. São Paulo 
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ANEXO NQ 6 
AUTORES ORAS ILEIROS DE MIP COM UMA PRODUÇ~O EM 1971 SU-
PERIOR A TRÊS TRA~ALHOS 
, 
CARVALHO, Jose C.M. 
HUGGINS, Donald 
GOMES, ltala da Penha 
AMATO NETO, Vicente 





COURA, Jos; Rodr igues 
G I ORG 1, VJa I dyr 
GOMES, Dei ir Corr;a 
i< ATZ, Nafta I e 
LOPES, Hugo de Souza 
RE I CHARDT, lfons 
SUASSUNA, 1 ta I o 
FONTES, Argentino Viegas 
FORATTINI, Oswaldo Paulo 
KOHN, Anna 
LANDIM, Carminda da Cru z 
MELLO, Maria Luiza S. 
PORTUGAL, Manue l A.S.C. 
PINTO, R. Maga l h;es 
OECKER, Vitor Osrnar 
CARNEIRO, Jayme de Azevedo 



























COSTA, Sy I vi o Ce I so · Gohçã 1-vés dã .. 
l<ITAJIMA, E.\'J. 
LOOATO, A. Say;o 
MENEZES , Humberto 
PIZA JR., S. de Toledo 
REIS , Ronaldo 
VEIGA, Genesio 
VERONESI , Ricardo 
FAOIO, Suelf P. de 
NORONHA , Dely 
ALOUQUERQUE, Fernando Carneiro de 
D/\RRETTO, Mauro Pereira 
, 
CANDEIAS, Jose Alberto N. 
CARVALHO, Carlos Alberto de Queiroz 
CASTRO, A.F. Pestana de 
CORRÊA, Cel ia N. M. 
~ORRÊA, Renato de R. 
COSTA, Moacyr Dunham de Moura 
DE LELLO, Edy 
DEANE , Mar ia Paumaarten 
DIAS , Leoni das Jraga 
FAVA NETTO, Celeste 
FIGUEIREDO, J. 8r itto 
FRAGOSO, S.A. 
FREITAS, J.F. Te i ;1.e ira 






























LIMA, Osw3ldo Gonçalves de 
LORDELLO, Luiz Gonz~ga 
MART INS , Ub irajara R. 
NAGAI , Hirosh i 
OLIVE IRA JR . Orasil io S. 
. PAPAVERO , Nelson 
PAULI N 1, Ernest 
PEREIRA, Ne i ze Moura 
REIS , Ataualpa P. dos 
RI Giil , Gil berto 
SCHATZMAYR, Herma nn G. 
SHA\rJ , Jeff rey J . 
ACRAHliO, Jorge 
ALMEIDA , Fl av i o Dabosa de 
ALVARENGA, Moac ir 
ANDRADE, Zil ton A. 
AílAUJO, Wi lson Cha~as de 
AUGUSTIN, EI i ane 
AZULAY, Ruben Dav id 
GARROS, Al fredo Re i do ílego 
OARTH, Rudolf 




OOTT INO, J.A. 




























O~EfJE:-' , Z 
'.JR ITO, Thaleo cie 
C.'.\ LLADO, Adyr• l lezareth t.nc.,racle 
CARVALHO, ~anato ~ i za de Souza 
CHAMONE , Dalton ce Alencar Fischer 
CQIJSTAi !CIO, ':/ i ! oon Ferre i ra 
~ O RS EU I L, E I i o 
COSTA, Cle i cle 
COSTA, Joaqu i ~ G. C. da 
COSTA, U. C. oa 
CCfJH/\ , /d o i n i o Sa I es da 
D' ALJJG 'iE~GUE, 1 van Leonc i o 
DOR lh, Jalo~ Dantas 
Ff::-'tl/1tlDES , 8eren ice f.l . M. 
F[~~ElílA NETO, Joaqu i ~ Alves 
F-rin I n ' G • "' t, . i, , t.u,:>eno · u I c1araes 
FISCHMAN, Ols2 
FLECHTMl.l! , Carlos 11 . ;:!. 
GOMES, 1. 
, . 
GPAZIA- VIElílA, Joce! 1a 
G1 IMA~f\E3, J.H . 
HYA K~TALE, 3aburo 
JOLY , ~ .J. 
LAGE, Hei I y 1 •• 
U.Gi:: , Suelena /\ . 
LMJE , Freüerico 
LAl·JZ IE RI, F. u . 
f:JAGAU!P.ES, Luiz /\. 



































MED I IM, , 
, 
Jose li . 
' MI EU<E , Olaf li l-, . :i . 
í1lORE!-JO, G. 
MOU2E, J . S. 
l lf:1G/\SA\'J A, Sum i o 
íl/.\1< AI 10, /}{:av i o 
tlEr1Y- Gu imarãec , F 
ME VES, Jay me 
0LA2TE, Joroe 
O~tlELLAS- SAf'lTOS, l"'ecro Peu I o 
f-,[:f .Jl!A , HedGa /.,r:;i i nante O. 
PERElílA, A. L i me G. 
, , . 
Jose f ]ore I ra 
Gi l Vita l Alva r es 
:_) ESSÔA, Sar.1ue 1 ,..:ars I ey 
~f.CELLO, Ernes{::o 
,, . 
"av i er 
11 uE I RO , 1 vc:rn Jos; 1'.rntunes 
~OCHA, Ar i at i ~ea h. 
ROCHf.1 , ;-leon i r 
i'ODR I GUE:; , Lea 
20SEMCE~G, J . /1 . 
SAi.JT0S, EI i c.s c'.os 
SEJA, roched A~ i~ 
3 1LVIA, Lu i z Ca0tano cla 
30LlZh , Mar i a Al vaa ~e Moraes e 
S UASS U í l/.1 , 1. vo ne 2occ0 
TJ1FUf"i 1, \·/. L. 
V/-\7. , f'lelson fbn-te i ro 
VICEl!TE , J. Jul i o 




































SÃ , El. i sabeth Schne ider de. Part i c i paç;o dos ~esgu i sa2o-
r es bras i le i ros de Microb ioloAi a , Imu no l og i a e Para-
s i to l og i a ( MI P ) na I iteratura ci ent ff ica i nterna -
ci onal. P io de Jane i ro , 1976 (Thes i s ) 
Two hunclre~ twenty n i ne braz i l i an b iorne-
cl icai journals frorn which were extracts the Micro~ iolo-
g i cal , lmunolog i cal and Paras i tolo3 ical ( MI P ) art i-
eles , were exam i ,e~s. lhe MIP ert icles d istr i bution con 
forms wel I wi t h the Jradford ' s l aw . 
The 1977 aut hors and the i r articles ex-
tracts from the sample were stucl i e~ from the po i nt of 
v i ew of language , i nst itut i ons , i ndex i ng levels , ~ro~u-
t i v i ty and so on . The author ' s produt i v i ty seems to be 
1n the case , s i mi lar to l otka ' s d istr ibut ion m6d i f i e~ 
by Pr ice , that i s , 1/ 10 of the authors i s related 1, ith 
1/ 3 of the total works , and the aut~ors t, i t h 5 articles 
or more , be i ns equ i valent to squere root of the sc1an-
t i f i c ~o~ulat ion searched. l 
-----,j 
The J iolog ical ~batracts from 3 10SIS sho 
ws the h i ghest levei of coverage of ~he bra z il ian ~ate-
r i a! with almost 75% i nclexed. 
The representat i v i ty of the brazil i en I i-
terature of t he ~ IP area i n the i nternational b ioma2i -
cal I i terature saems to be equal to 62, 5% of the ~e~er a 
publ i shed in t~e nat i onal anc i nternational journals. 
